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MEME DA SEMANA 


ÃO EXISTEM RESPOSTAS FÁCEIS 
PARA QUESTÕES COMPLEXAS. AS 

AIS DIFÍCEIS DE ACHAR NÃO 
ESTÃO NOS LIVROS, FILMES, 
SÉRIES, MUITO MENOS COM PAIS E 
PROFESSORES, ELAS ESTÃO 
DENTRO DE CADA UM, COMO SE 
SOPRADAS PELO VENTO, BOB 
DYLAN NÃO DEU A PESCA, MAS 
PASSOU A DICA, 


NOTÍCIAS QUE MARCARAM A SEMANA 


A internet vaiter 
seu primeiro santo 


A INTERNET está prestes a 
ganhar um padroeiro oficial. 
Pode-se dizer que a devoção 
a Carlo Acutis viralizou de- 
pois que o Papa Francisco 
reconheceu o segundo mila- 
gre atribuído ao candidato a 
santo. Igrejas e exposições 
relacionadas a ele registra- 
ram aumento de frequência 
nos últimos dias. 

Filho de pais italianos, 
Carlo nasceu em Londres 
(Inglaterra) em 3 de maio de 
1991. Ainda quando criança, 
mudou-se com sua família 
para Milão. Aos 7 anos, co- 
meçou a frequentar missas 
diárias e a se destacar por 
doar dinheiro para morado- 
res de rua. Com 15 anos, nos 
meses anteriores a sua morte 
(12 de outubro de 2006, de 
leucemia), Carlo usou suas 
habilidades digitais autodi- 
datas para criar um site que 
arquivava milagres. 

O trabalho com o site lhe 
rendeu fama mundial e pes- 
soas de todo o mundo passa- 
ram a pedir sua intercessão. 
Sua família, na Itália, passou 
a receber diversos relatos de 
milagres atribuídos a ele, in- 


cluindo curas de infertilida- 
de e câncer. 

Um desses relatos veio do 
Brasil e é o primeiro milagre 
do jovem italiano reconhe- 
cido pela Igreja Católica. Em 
2010, uma criança foi curada 
ao tocar em uma roupa usa- 
da por Carlo. "A criança, me 
lembro bem, estava raquíti- 
ca e tinha problemas de 
pâncreas anular. Ela não co- 
mia nada, não ingeria nem 
sólido nem líquido e teve a 
cura logo depois”, afirmou o 
padre Marcelo Tenório, da 
Paróquia São Sebastião, em 
Campo Grande (MS) ao gl 
MS em novembro de 2019, 
quando o Vaticano reconhe- 
ceu o milagre. 

O segundo milagre de 
Carlo envolveu a recupera- 
ção de uma estudante uni- 
versitária da Costa Rica que 
sofreu grave traumatismo 
craniano após cair de bici- 
cleta em Florença (Itália). A 
mulher precisava de uma 
cirurgia cerebral importan- 
te, e os médicos alertaram 
que as taxas de sobrevivên- 
cia eram baixas. A mãe da 
mulher viajou para Assis 


REPRODUÇÃO 


Morto aos 15 anos, Carlo Acutis tem dois milagres reconhecidos, um deles no Brasil 


para orar por sua filha no túmulo de Carlo e 
a jovem rapidamente começou a mostrar si- 
nais de melhora. Dez dias depois da visita da 
mãe ao túmulo, uma tomografia computa- 
dorizada mostrou que a hemorragia no cé- 
rebro havia desaparecido sem qualquer ex- 
plicação médica. 

Beatificado em 2020, ainda não há data pa- 
ra que Carlo seja reconhecido como o primei- 
ro santo da geração Z (também chamada de 
millennials, formadas pelos nascidos entre 
1985 e 1999). O jovem italiano pode ser um 


personagem interessante pa- 
ra romper bolhas e tocar o 
coração de católicos desen- 
gajados, além de atrair novos 
fiéis que hoje se ajoelham no 
altar das redes sociais e CEOs 
de big techs. Segundo a mãe 
de Carlo, Antonia, a vida de 
seu filho "pode ser usada pa- 
ra mostrar como a internet 
pode ser usada para o bem, 
para espalhar coisas boas”. 


No Brasil, até a menstruação 
vira uma indignidade 


NÃO TEM NADA de esquisito. 
Aproximadamente a cada 28 
dias, a partir de determina- 
da faixa etária, a menstrua- 
ção desce em meninas, mu- 
lheres, homens e meninos 
trans e pessoas não binárias. 
Mas o que era para ser nor- 
mal, ainda está envolto em 
tabus e preconceitos que à 
luz do século XXI só devem 
têm a sobrevivência justifi- 
cada apenas como cortina de 
fumaça para esconder desi- 
gualdades que persistem no 
Brasil desde a invasão por- 
tuguesa. 

Na terça (28), para marcar 
mais um Dia Internacional da 
Dignidade menstrual, foram 
divulgados os resultados de 
uma enquete com 2,2 mil 
participantes realizada pela 
plataforma U-Report Brasil - 
ligado ao Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Uni- 
cef) -, em conjunto com a 
Viração Educomunicação. 
Curiosidade: a maioria das 
respostas, 325 questionários, 
foram enviados da Bahia. 


Do total de respondentes, 
19% (uma pessoa que mens- 
trua em cinco) já enfrenta- 
ram a dificuldade de não 
possuir dinheiro para com- 
prar absorventes e 37% (ar- 
redondando: duas em cin- 
co), tiveram dificuldades de 
acesso a itens de higiene em 
escolas e outros locais públi- 
cos. 33% (uma em cada três) 
já deixaram de ir à escola ou 
ao trabalho várias vezes por 
causa da menstruação; 56% 
afirmaram que deixaram, 
várias vezes, de praticar es- 
portes e atividades físicas 
por estarem menstruadas. 
45% várias vezes deixaram 
de sair para se divertir por 
causa da menstruação; 45% 
também afirmaram que já se 
sentiram constrangidas na 
escola ou em outro local pú- 
blico por conta da mens- 
truação. 

Ainda: 47% garantiram 
que nunca tiveram aula ou 
palestra ou roda de conversa 
sobre menstruação na escola 
e 9% disseram que começou 


a aprender sobre menstruação na internet. À 
exceção desse último item, que é a segunda 
opção mais citada no formulário (a primeira 
é com minha mãe ou outras mulheres da mi- 
nha família, que marcou 75% das respostas), 
todas as outras proporções citadas ficaram 
em primeiro lugar entre as demais opções 
apresentadas. 

Esses e outros dados fizeram o órgão das 
Nações Unidas alertar que a pobreza mens- 
trual ainda persiste no Brasil, uma vez que 
pessoas que menstruam têm necessidades de 
saúde e higiene menstrual negligenciadas 
devido ao acesso limitado à informação, 
educação, produtos, serviços, água, sanea- 
mento básico, bem como a variáveis de desi- 
gualdade racial, social e de renda. 

Oficial de participação do Unicef no Brasil, 
Gabriela Monteiro disse que a “pobreza 
menstrual contribui para manter ciclos 
transgeracionais de iniquidades, principal- 
mente a de gênero. Uma vez que crianças e 
adolescentes não têm seus direitos à água, 
saneamento e higiene garantidos, também 
são violados outros direitos, como o direito à 
escola de qualidade, moradia digna e saúde, 
incluindo menstrual, sexual e reprodutiva”. 

Já Ramona Azevedo, da Viração Educomu- 
nicação, afirmou: “Precisamos desmistificar 
a menstruação e criar um ambiente acolhe- 
dor para pessoas que menstruam. Os dados 
da enquete reforçam a necessidade de forta- 
lecer as práticas de educação menstrual, so- 
bretudo nas escolas, e construir políticas que 
promovam a dignidade menstrual para com- 
bater desigualdades”. 


MAIS LIDAS DO SITE 
DE 24 A 30 DE MAIO 


O 13) Ex-governania de Cae- 
tano Veloso e Paula Lavigne 
pede indenização de R$ 2,6 
milhões após demissãoões após 
demissão. bit.ly/3VkQemW 


O 2) Esposa de candidato ao 
Governo da Bahia teria morrido 
de 'adoecimentos pós-parto. 
bit.ly/4530NEQ 


O 3º) Paula Lavigne diz que 
perdeu virgindade com Cae- 
tano aos 13: Não fazemos mais 
sexo. bit.ly/3X6K836 


O 4) Pedra preciosa encon- 
trada na Chapada Diamantina 
irá a leilão nesta terça-feira 
(28). bit.ly/3V83v90 


O 5º) Ivete Sangalo aparece 
de surpresa em shopping de 
Salvador para assistir apresen- 
tação das filhas. 
bit.ly/3UZc4TI 


O 6º) Indenizações sequer 
pagaram enterros: como vivem 
as vítimas do chumbo em Santo 
Amaro, no Recôncavo. o 
Amaro, no Recôncavo 
bit.ly/4alalyu 
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MUSICAL DA BROADWAY, 
“THE LITTLE MERMAID 
JR” ESTA EM CARTAZ ΝΟ 
TEATRO JORGE AMADO, 
- NA PITUBA, ΑΤΕ l 
a DOMINGO (2); ELENCO É 
paula.rocha@ COMPOSTO POR 
redebahiacombr | ESTUDANTES DA PASB 


fundo do mar e 

seus encantos 

estão em cartaz 

no Teatro Jorge 

Amado, na Pitu- 

ba. Com o espe- 
táculo “The Little Mermaid Jr.”, 
o espectador mergulha em um 
musical fantástico sobre a his- 
tória da Pequena Sereia, com 
figurinos extremamente deta- 
lhados e efeitos especiais. Na 
sexta (31), aconteceu a estreia 
da temporada que segue até 
domingo (2) 

A peça é apresentada to- 
talmente em inglês pelos es- 
tudantes da Pan American 
School of Bahia (PASB) e traz 
o resultado de quase quatro 
meses de ensaio dos 57 jo- 
vens atores e atrizes. 

“Trazer a Broadway para a 
escola não é fácil, exige muito, 
muito trabalho. A gente tem 
audições e é sempre uma 
grande comoção para quem 
vai fazer a audição para o elen- 
co principal. Quando a gente 
anuncia, é aquele foco total, to- 
do mundo que vai concorrer 
aos papéis se dedicando total- 
mente para fazer essas audi- 
ções”, relatou a diretora do es- 
petáculo, Monique Monteiro. 

Um dos cenários mais en- 
volventes é o esconderijo de 
Ariel, onde os objetos da su- 
perfície surpreendem quem 
está na plateia. Toda a ceno- 
grafia, maquiagem e figurino, 
além do backstage e produ- 
ção, foram feitos pelos pais e 
mães do PASB que se volun- 
tariaram a participar da peça. 

“É muito importante para as 
crianças estarem crescendo 
com o estímulo para a arte e a 


nos encantos 
do fundo 
do mar 


criatividade. Para desenvolver 
habilidades que não necessaria- 
mente são curriculares, mas 
que são para a vida. O inglês, 
hoje, é uma língua mundial, acho 
que isso dá oportunidade a eles 
para estarem indo além das 
fronteiras do Brasil", avaliou Re- 
nata Correia, diretora do COR- 
REIO e mãe de uma das atrizes 
da peça, Gabriela Correia. 


Os diálogos trazem diver- 
sos trocadilhos com o oceano 
e um toque de comédia que 
prende o público do início ao 
fim. As canções são conheci- 
das daqueles que assistiram o 
clássico da Disney, mas tra- 
zem um toque único dos ato- 
res. “Eu espero passar uma 
versão divertida, mas também 
minha de Sebastião. Que, ao 


66 Trazer a 
Broadway 
para a 
escola não é 
fácil, exige 
muito, 
trabalho. A 
gente tem 
audições e é 
sempre uma 
grande 
comoção 
para quem 
vai fazer 
Monique 
Monteiro 


Diretora do 
espetáculo 


66 É muito 
importante 
para as 
crianças 
estarem 
crescendo 
com o 
estímulo 
para a arte 
eacria- 
tividade 
Renata 
Correia 


Diretora do CORREIO 
e mãe de uma das 
atrizes da peça 


66 Fu 
espero 
passar uma 
versão 
divertida, 
mas 
também 
minha de 
Sebastião 
Maria Paula 
Bastos 


Atriz 


66 Aan- 
siedade está 
batendo, 
mas no 
segundo dia 
já vou estar 
mais de boa. 
Já fiz quase 
todas as 
peças da 
escola Sofia 
Francischetto 


Atriz 


66 É uma 
oportuni- 
dade de 
realmente 
vivenciar 
esse 
universo 
que é tão 
rico do 
teatro Carol 
Santana 
Publicitária e mãe 
de uma das atrizes 
da peça 


mesmo tempo que eu entre- 
gue o que eles esperam, eu 
possa adicionar mais uma coi- 
sinha minha mesmo", contou 
Maria Paula Bastos, 14. 

As irmãs da Ariel também 
são um show a parte, o coral 
em sintonia fez toda a plateia 
querer mais. No entanto, a 
canção “Under The Sea" foi a 
favorita do público, onde diver- 
sas criaturas marinhas tomam 
o palco colorido e iluminado. 

“A ansiedade está batendo, 
mas no segundo dia já vou es- 
tar mais de boa. Já fiz quase 
todas as peças da escola. Des- 
sa vez, vou ser Jetsam, uma 
das enguias da Ursula", revelou 
Sofia Francischetto, 12. 

Apesar de ser uma vilã, Ur- 
sula e suas enguias foram ova- 
cionadas pelo público. Segundo 
a publicitária Carol Santana, a 
filha Júlia Santana, que inter- 
preta a bruxa do mar, busca 
seguir na carreira artística e 
esta é uma grande oportunida- 
de de criar portfólio em um 
ambiente junto aos amigos. 

“É uma oportunidade de 
realmente vivenciar esse uni- 
verso que é tão rico do teatro, 
da música, da dança. Ter acesso 
a roteiros diferentes, de peças 
diferentes, de clássicos. Isso 
acaba fazendo com que muitas 
crianças desenvolvam um inte- 
resse pela arte”, apontou. 

A estreia terminou com 
aplausos de pé. O musical se- 
gue em cartaz ainda neste sá- 
bado (1º), às 19h30, e domingo, 
as 17h. Os ingressos podem 
ser adquiridos, a partir de RS 
44, pela plataforma Sympla. 


*COM ORIENTAÇÃO DA SUBEDITORA 
FERNANDA VARELA 


Pequena 
sereia As 
aventuras de 
Ariel no clássico 
da Disney 
preenchem o 
enredo da peça 
“The Little 
Mermaid Jr.” 

Musical 
O elenco do 
espetáculo é 
formado por 
estudantes da 
Pan American 
School of Bahia 
3 Sebastião 
Personagem 
icônico ganhou 
um toque próprio 
da atriz Maria 
Paula Bastos 

Vilã Ursula, 
interpretada por 
Júlia Santana, foi 
ovacionada pelo 
público 
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VAI DAR PRAIA? o TEMPO NUBLADO PERMANECE DURANTE O FINAL DE SEMANA, COM POSSIBILIDADE DE CHUVA A QUALQUER HORA 
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Rompimento de 
tubulação deixa 5 
bairros sem água 


VIA EXPRESSA Uma tubula- 
ção de grande porte rompeu 
na Estrada da Rainha, na Via 
Expressa de Salvador. Por 
conta disso, cinco bairros ti- 
veram o abastecimento de 
água interrompido e uma 
cratera se abriu em uma das 
vias, que precisou ser inter - 
ditada. O caso ocorreu na 
noite de quinta-feira (30), 
mas gerou impactos durante 
o dia de sexta (31). 

Segundo a Empresa Baiana 
de Águas e Saneamento (Em- 
basa), o rompimento foi cau- 
sado por um vazamento de 
água. A companhia informou 
ainda que a falta de abasteci- 


mento atingiu os bairros de 
Nazaré, Saúde, Caixa 
D’ Agua, Barbalho e Macaú- 
bas. A retomada do serviço 
para os moradores começou 
no meio da tarde de sexta. 

“Como o retorno da água é 
sempre gradativo, pois é 
preciso encher e pressurizar 
novamente as tubulações, 
alguns imóveis podem ter o 
abastecimento normalizado 
somente amanhã [sábado 
(1º)], por isso a Embasa 
orienta o uso econômico da 
água armazenada”, disse a 
empresa, em nota. 

Uma das pessoas afetadas 
foi Maria Conceição de Amo- 


rim, de 82 anos. Moradora do 
Barbalho, ela contou que es- 
tava se virando com dois bal- 
des de água enquanto a distri- 
buição não era normalizada. 


“Eu lavei os pratos, fiz o 
café e reservei uma parte para 
tomar banho. E tem que ser 
suficiente para minha prima 
tomar banho também. Eu es- 


tava com roupa na máquina 
de lavar, mas isso já não vou 
ter como fazer”, falou. 


RAQUEL BRITO COM ORIENTAÇÃO DA 
SUBEDITORA MONIQUE LÔBO 


5º Centro de Saúde ganha novo 
Pronto Atendimento Psiquiátrico 


INAUGURAÇÃO A nova uni- 
dade do Pronto Atendimento 
Psiquiátrico (PAP), no 5º 
Centro de Saúde, nos Barris, 
foi entregue pela Prefeitura 
de Salvador na sexta-feira 
(31). Foi investido aproxima- 
damente R$1,6 milhão para a 
implantação da nova estru- 
tura, para o atendimento de 
urgências e emergências psi- 
quiátricas. Serão 11 leitos, dos 


quais oito para adultos, dois 
pediátricos e um de estabili- 
zação adulto / pediátrico. 

O prefeito Bruno Reis afir- 
mou que unidades como o 
PAP passaram a ter, nos últi- 
mos anos, uma demanda 
muito maior, principalmente 
depois da pandemia, o que le- 
vou à implantação de uma es- 
trutura maior do que a exis- 
tente até então no 5º Centro. 


t 


Espaço conta com oito leitos para adultos e dois leitos para crianças 


VALTER PONTES/ SECOM 


“Entendendo que a pan- 
demia deixaria consequên- 
cias para todos nós, sabía- 
mos que seriam necessários 
investimentos. Nos progra- 
mamos ao longo dos anos e 
vamos ampliar a nossa ofer- 
ta e assistência a todos que 
precisam de atendimento 
psiquiátrico e psicossocial”, 
disse o prefeito. 

Além dos leitos, o PAP con- 
tará com posto de enferma- 
gem, serviço social, psicolo- 
gia, posto de coleta, três con- 
sultórios médicos, farmácia 
satélite e almoxarifado. 


LOTE COM 72 MIL 
DOSES DE VACINA 
CHEGA SEGUNDA 


COVID-19 A Bahia irá rece- 
ber, nesta segunda-feira (3), 
um lote com 72 mil doses da 
vacina mais recente contra 
Covid-19, a XBB, que é pro- 
duzida pela Moderna. O no- 
vo imunizante é mais eficaz 
no combate à variante 
XBB.1.5, responsável, atual- 
mente, pelo maior número 
de casos e de internações no 
Brasil e no exterior. A vacina 
estará disponível, inicial- 
mente, apenas para os gru- 
pos prioritários 

Após a chegada das vaci- 
nas, a distribuição será ini- 
ciada no mesmo dia e todos 
os municípios receberão, ao 
menos, 20 doses do imuni- 
zante. O quantitativo e a dis- 
tribuição das doses foi acor- 
dado durante uma reunião 
extraordinária da Comissão 
Intergestores Bipartite (CIB). 


UNIJORGE RECEBE 
HEMOVEL PARA 
DOAÇÃO DE SANGUE 


JUNHO VERMELHO Em mais 
um ano de parceria com a 
Fundação Hemoba, a Uni- 
jorge vai receber o Hemóvel, 
unidade de coleta externa, 
na próxima segunda-feira 
(3), no campus Paralela, das 
8h às 17h. A ação faz parte da 
campanha Junho Vermelho, 
que tem o objetivo de cons- 
cientizar e mobilizar a po- 
pulação sobre a importância 
da doação de sangue. 

No local, voluntários pode- 
rão realizar a doação de san- 
gue e fazer o cadastro no ban- 
co nacional de medula óssea. 
Para doar, é necessário ter 
entre 16 e 69 anos, sendo que 
menores de 18 anos devem 
estar acompanhados por um 
responsável legal. E preciso 
apresentar documento origi- 
nal com foto e o atendimento 
é por ordem de chegada. 


ESTAÇÃO BRT 
PEDRINHAS COMEÇA 
A FUNCIONAR 


TRANSPORTE A partir deste 
sábado (1°), os usuários do 
sistema BRT Salvador vão 
contar com mais um termi- 
nal no trecho 2. A Estação 
BRT Pedrinhas irá benefi- 
ciar as pessoas que passam 
pela região do Vale das Pe- 
drinhas. 

O terminal vai operar to- 
dos os dias, das 9h às 15h, 
seguindo o modelo de fun- 
cionamento da operação as- 
sistida, sendo possível em- 
barcar tanto no sentido La- 
pa, como no sentido Pituba. 
A Estação BRT Pedrinhas fi- 
ca localizada em frente à en- 
trada do Vale das Pedrinhas. 

Ao todo, sete dos oito ter- 
minais do trecho 2 já come- 
çaram a funcionar: Lapa, 
Barris, Ogunjá, HGE, Rio 
Vermelho, Pedrinhas e Ci- 
dade Jardim. 


PROBABILIDADE DE 
CHUVA CHEGA A 90% 
NO FIM DE SEMANA 


TEMPO FECHADO O fim de 
semana vai ser chuvoso em 
Salvador. Conforme o aviso 
meteorológico da Defesa Ci- 
vil (Codesal), a probabilida- 
de de chuva chega a 90% 
nos próximos dias. 

No sábado (1º), a previsão é 
de céu nublado a parcial- 
mente nublado com chances 
de até 80% de chuvas fracas 
a moderadas, a qualquer hora 
do dia, enquanto que, no do- 
mingo (2), está previsto um 
tempo com céu nublado a 
parcialmente nublado com 
chances de até 90% de chu- 
vas fracas a moderadas, tam- 
bém a qualquer hora do dia. 

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) ainda 
emitiu um alerta de perigo 
potencial para chuva entre 
20 a30 mm/h ou até 50 
mm/dia. 


TERMÔMETROS BATEM ATÉ 
15°C EM 6 CIDADES BAIANAS 


O frio chegou de vez na Bahia 
e os termômetros chegaram a 
bater 12ºC. Foi Vitória da Con- 
quista, no sudoeste, que teve a 
menor temperatura registrada 
no estado, com 12.3ºC. Mas, 
ao todo, seis municípios mar- 
caram até 15°C nas últimas 
24h, a maioria no extremo 
oeste baiano. Os dados são do 
Instituto Nacional de Meteo- 
rologia. Confira o ranking: 


O Vitória da Conquista 1240 


O Correntina 13.9c 


O Luís Eduardo Magalhães 
13.956) 


O Piatã 14.4°C 


O Barreiras 14.8°C 


O Lençóis 15.3°C 
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MARINA SILVA/CORREIO 


Segundo o presidente da 
Associação Geral dos Taxis- 
tas, Denis Paim, o taxista foi 
seguido até o momento do 
crime. “O que nós sabemos 
até o momento é que ele pe- 
gou essa corrida e tinha um 
motoqueiro seguindo o veí- 
culo”, contou. 

Ainda de acordo com 
Paim, José Carlos tinha sido 
vítima da violência há cerca 
de 15 dias. Ele foi assaltado 
enquanto trabalhava no 
bairro do Comércio. 

Após o assalto, o taxista 
decidiu deixar a capital 
baiana no final de 2024. O 


Salvador e RMS registram 
nove homicídios no dia do 
feriado de Corpus Christi 


O feriado de Corpus Christi neste 
ano foi marcado por grande violência na ci- 
dade de Salvador e Região Metropolitana. 
Segundo dados do boletim da Secretaria de 
Segurança Pública do Estado da Bahia e in- 
formações das polícias Militar e Civil, foram 
registrados nove homicídios na capital e ci- 
dades vizinhas. 

Além disso, um policial aposentado sofreu 
uma tentativa de homicídio, na cidade de Si- 
mões Filho. E uma mulher, identificada co- 


o passageiro 
do seu táxi 


foram mortos e mudar comaesposaeofi- | baleada na tarde de quinta-feira (30) na Tra- 


objetivo era juntar dinheiro mo Ediva Oliveira dos Santos, 24 anos, foi 


bp lho, de 12 anos, para Elísio vessa Recanto Bela Vista, em Mussurunga. 
Cidade Nova Medrado, no norte da Bahia, Dentre os crimes registrados, também es- 


Taxista e passageiro 
são mortos a tiros 
em Cidade Nova 


Um taxista e um pas- 
sageiro foram mortos a tiros 
no bairro da Cidade Nova. O 
crime aconteceu na quinta 
(30), na Rua 1º de Janeiro. 

O taxista foi identificado 
como José Carlos dos Santos 
Júnior, de 40 anos. Segundo 
informações da Polícia Civil, 


José Carlos foi atingido den- 
tro veículo. O passageiro 
tentou fugir e também foi 
baleado. Os dois morreram 
no local. Uma cadela que 
passava pelo local também 
foi atingida pelos disparos e 
morreu, segundo informa- 
ções da TV Bahia. 


onde parte da família dele 
mora. “Ele estava assustado 
por conta do assalto que so- 
freu. Os bandidos ficaram 
com ele no carro, rodaram 
com ele e depois largaram 
ele no Comércio. Ele era tra- 
balhador e uma pessoa 
bem-humorada. A gente 
ainda está processando o 
que aconteceu”, revelou o 
tio da vítima que não quis se 
identificar. 

Familiares de José Carlos 
foram ao Instituto Médico 
Legal Nina Rodrigues, na 
sexta (31), para fazer a libe- 
ração e translado do corpo 
para o município de Elísio 


Medrado, onde foi sepultado. 


GIL SANTOS 


tão dois duplos homicídios. Um deles acon- 
teceu no bairro do Cabula, onde dois homens 
foram mortos. E o outro crime aconteceu no 
bairro de Cidade Nova (Leia ao lado). 


PAI NÃO VÊ CRIANÇA, DÁ RÉ, 
E MATA FILHO ATROPELADO 


Um menino de oito anos morreu 
após ser atropelado pelo próprio pai, na ci- 
dade de Boninal, na Chapada Diamantina. 
Matheus Henrique Araújo de Oliveira estava 
brincando quando foi atingido. 

Segundo a polícia, o pai de Matheus não 
percebeu que ele estava atrás do caminhão e 
acabou atropelando a criança. Matheus foi 
socorrido para uma unidade de saúde, mas 
não resistiu. A Delegacia Territorial (DT/ Bo- 
ninal) registrou o caso como homicídio cul- 
poso na direção de veículo automotor. 


κ. A 


2 


6. 
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Vice-presidente quer análise sobre jabutis do Mover 


MOBILIDADE VERDE O vi- 
ce-presidente da República 
e ministro do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alck- 
min, disse nesta sexta-feira 
(31), que o Programa de Mo- 
bilidade Verde e Inovação 
(Mover) alcançou o seu ob- 
jetivo principal, de aquecer 
o setor automotivo. Ele de- 
fendeu que o Congresso 
analise separadamente os ja- 
butis embutidos no projeto 
de lei que regulamenta o 


programa, embora tenha di- 
to que houve equilíbrio entre 
propostas a ponto de alcan- 
çar um quase consenso 

O projeto de lei que regu- 
lamenta o Mover foi aprova- 
do esta semana pela Câmara, 
com alguns jabutis - trechos 
que não têm relação com o 
conteúdo principal do texto. 
Um deles foi a taxação em 
20% de produtos importa- 
dos de até US$ 50. “Chega- 
mos a 20%. A proposta ini- 
cial era de 60%. O argumen- 


to é correto, porque se aqui 
pago impostos nacionais, 
quero tratamento igual”, 
afirmou o vice-presidente. 
Já sobre as regras de con- 
teúdo local para a indústria 
brasileira de óleo e gás, Al- 
ckmin disse defender a reti- 
rada do tema no PL do Mover 
para ser tratado de forma se- 
parada. “Exigência de con- 
teúdo nacional para setor de 
óleo e gás precisa ser tratada 
separadamente”, afirmou. 
Sobre um possível veto do 


presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ao projeto, Al- 
ckmin disse que não ouviu 

isso de Lula. 

“Meu entendimento é de 
que não vetará. Foi quase 
uma unanimidade. Não vai 
onerar tanto o consumidor, 
mas vai fazer diferença no 
emprego e renda”, afirmou. 

O vice-presidente disse 
ainda que as viagens a China 
e a Arábia Saudita que fará 
neste fim de semana irão au- 
mentar as vendas e abrir 


mais mercados para o Brasil. 
“Exportamos US$ 340 bi- 
lhões no ano passado e 30% 
foi só para a China”, afir- 
mou. 

Ele viaja neste sábado (1º) 
de junho, com uma comitiva 
que contará com outros mi- 
nistros e com 150 empresá- 
rios. Segundo Alckmin, a 
agenda busca fortalecer la- 
ços, estabelecer cooperação 
em várias áreas e abrir mer- 
cados para produtos brasi- 
leiros. 


GOVERNO ANUNCIA LEILÃO DE PORTOS 


EM AGOSTO O ministro de 
Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, anunciou que o 
primeiro leilão de áreas por- 
tuárias deste ano será reali- 
zado em agosto. 

As três áreas estavam na 
lista das seis que iriam a lei- 
lão no dia 23 de maio, mas 
tiveram o processo suspenso 
em razão das enchentes que 
atingiram o Rio Grande do 
Sul. 

O anúncio sobre o leilão 
em agosto foi feito por Costa 
Filho durante uma visita 
técnica, realizada nesta sex- 
ta-feira (3) , no Recife (PE). 
O leilão será realizado na B3, 


em São Paulo. A expectativa 
do governo é de que os con- 
tratos devem somar cerca de 
R$ 60 milhões. 

As áreas leiloadas serão: 
ΚΕΟΟ8 - Granel Sólido Vege- 
tal (Malte, Trigo, Milho); 
ΕΕΟΟΘ - Carga Geral e Gra- 
nel Sólido (Arroz) e RECIO - 
Carga Geral e Granel Sólido 
(Barrilha) 

A expectativa é lançar en- 
tre setembro e outubro uma 
nova rodada de leilão de 
mais cinco áreas em termi- 
nais portuários. Já está acer- 
tada que uma dela será de 
graneis sólidos minerais no 
Porto de Itaguaí (RJ). 


INDICADORES 
CÂMBIO 


Venda 
R$ 52508 
RS 54620 
R$ 59120 


Compra 
R$ 5,2503 
RS 5,3800 
RS 5,8100 


Dólar Comercial 
Dólar Turismo 
Euro turismo 


BOLSA 
Índice 
Bovespa 


Pontos Variação 
122.098,09 -0,5% 


POUPANÇA 


1/6/2024 


SALÁRIO MÍNIMO 


R$ 1.412,00 


INFLAÇÃO 


Abril Ano 12 meses 
IPCA/IBGE 0,38% 1,80% 3,69% 
INPC/IBGE 0,37% 1,95% 3,23% 
IGP-M/FGV 0,31% -0,6% -3,04% 


0,5874 % 


GRUPO DIA FECHA ACORDO PARA VENDA 


REDE ESPANHOLA Depois de 
pedir recuperação judicial 
na segunda quinzena de 
março, na sequência de um 
processo de reestruturação 
que culminou com o fecha- 
mento de 343 lojas e 3 cen- 
tros de distribuição, o grupo 
espanhol Dia decidiu sair de 
vez do Brasil. 

A gestora MAM Asset, do 
Banco Master, viabilizou a 
criação de um fundo para 
que um de seus clientes 
compre a operação no País. 
O nome do cliente não foi 
revelado, nem os valores en- 
volvidos. 

A rede espanhola, por sua 


vez, comprometeu-se a rea- 
lizar um aporte de 39 mi- 
lhões de euros em benefício 
do Dia Brasil na transação. 
Não ficou claro como será a 
operação do grupo no País a 
partir de agora. 

Em nota, a rede afirma 
que a venda de 100% do ca- 
pital no Brasil vai permitir 
que ela foque em seus mer- 
cados mais rentáveis. “Com 
o desinvestimento total no 
território brasileiro e a venda 
de 100% do capital, o Grupo 
Dia terá sua responsabilida- 
de limitada, com uma saída 
limpa em relação à MAM 
Management”, explica. 
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DCF SERVIÇOS CIRÚRGICOS LTDA 
CNPJ 18.523.695/0001-51 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO E 
ASSEMBLEIA GERAL DE SÓCIOS DA DCF SERVIÇOS CIRURGICOS LTDA. 


EDITAL:01/2024 
Ficam convocados todos os 21 (vinte e um) sócios, titulares da totalidade das cotas da sociedade 
empresária DCF SERVIÇOS CIRURGICOS LTDA. Para a reunião de sócios, a ser realizada no 
dia 18 de Junho de 2024, às 18h em 1º convocação com a presença de sócios que representem 
no mínimo 3/4 (três quartos) do capital social, e às 19h em 2º convocação com qualquer número, 
na Av Professor Magalhães Neto, nº 1856 - Sala 1004, Edificio Tk Tower - Pituba - Salvador-Ba - 


Cep 41810-012, com a seguinte pauta: 
a) Alteração do contrato social; 
b) Exclusão de sócios inadimplentes. 


Salvador/BA, 02 de Junho de 2024. 
Luciano Santana de Miranda Ferreira 
Sócio Administrador 


CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DA BAHIA - CBMBA 
“AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2024 

(BB Nº 1046817) - SSP/CBMBA/DAL 
Abertura 20/06/2024, às 10h00. (Horário de Brasília), - Objeto: Fornecimento de 
refeição pronta. Famílias: 01.08 e 01.28 - Nº BB 1046817. Local da sessão: no 
site wyw.licitacoes-e.com.br. O edital e seus anexos poderão ser obtidos através 
dos sites www.comprasnet.ba.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. Os interessados 
poderão entrar em contato através do e-mail crbms.sgl(dcbm.ba.gov.br, telefone: 
(73) 3639-2637, ou presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h no 
endereço: Av. Ver. Amilton de Castro, 1011 - Barra do Itaípe, 45658-120, Ilhéus — Ba, 


29/05/2024. 


Wellington Ramos Costa 
Sub Ten BM -- Pregoeiro. 


Αν 
LEILÃO DE AERONAVES >=: 
Chesf 


wuw.LANCECERTOLEILOES.com.Br 
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Polícia busca suspeita de matar 
empresário com brigadeirão 


DOCE ENVENENADO A Polí- 
cia Civil do Rio de Janeiro 
investiga desde o último dia 
20 o assassinato do empre- 
sário Luiz Marcelo Antônio 
Ormond, de 45 anos. A sus- 
peita é de que ele foi enve- 
nenado pela namorada no 
apartamento onde morava, 
no bairro do Engenho Novo, 
zona norte carioca. 

Quando foi descoberto, o 
corpo da vítima já estava em 
avançado estado de decom- 
posição. O empresário não 
era visto desde o dia 17, 
quando recebeu da namora- 
da um brigadeirão - a sus- 
peita é de que o doce estava 
adulterado. 

Amulher, que agora é 
considerada foragida da Jus- 


tiça, chegou a prestar depoi- 
mento à polícia alegando 
que não tinha conhecimento 
da morte de Ormond. Ima- 
gens de câmeras de seguran- 
ça mostram, no entanto, que 
ela esteve no apartamento 
em mais de uma ocasião 
quando o homem já estava 
morto. 

Antes de desaparecer, ela 
voltou ao condomínio para 
buscar o cartão de uma con- 
ta conjunta com o namora- 
do, entregue por correspon- 
dência. Além disso, segundo 
a Polícia Civil, a namorada 
contou com a ajuda de uma 
comparsa para dar fim aos 
bens da vítima, incluindo o 
carro dele, vendido por R$ 
75 mil.A mulher suspeita de 


A vítima Luiz Marcelo Antônio Ormond teria sido envenenado pela namorada no apartamento onde morava 


envolvimento no crime foi 
presa na quarta-feira (29). A 
polícia chegou até ela depois 
de localizar o veículo em Ca- 
bo Frio com um receptador. 
O homem, que carregava 
também o computador e o 
celular de Luiz Marcelo, foi 
preso em flagrante. 

A polícia, a mulher, que 
trabalha como cigana, con- 
fessou ter ajudado a namo- 
rada a se desfazer dos per- 
tences da vítima. Disse ain- 
da que a autora teria uma dí- 
vida de R$ 600 mil com ela. 

O delegado Marcos Buss 
afirmou nesta sexta-feira 
(31) que duas armas regis- 
tradas no nome de Luiz fo- 
ram roubadas de seu aparta- 
mento. 


REPRODUÇÃO 


Defensoria do RS ajuíza ação contra 
Cobasi por animais mortos em lojas 


INDENIZAÇÃO A Defensoria 
Pública do Estado do Rio 
Grande do Sul ajuizou ação 
contra a Cobasi, após a morte 
de mais de 40 animais que 
foram vítimas do alagamento 
ocorrido em duas lojas da 
empresa, em Porto Alegre. A 
Defensoria pede uma indeni- 
zação de R$ 50 milhões por 
danos ambientais, danos à 
saúde pública, danos psico- 
lógicos à coletividade atingi- 
da pelo fato e pelas cenas pu- 
blicizadas e danos punitivos. 
Em uma das lojas, locali- 
zada no subsolo de um 
shopping, aves, peixes e 
roedores foram deixados du- 
rante a inundação que afetou 
o espaço no dia 3 de maio. 
Segundo a defensoria, teste- 
munhas apontaram que, 
mesmo com o fechamento 
do shopping naquele dia, 
ainda era possível acessar a 
loja nos dias seguintes e fa- 
zer a retirada dos animais. 
Ainda de acordo com a 
defensoria, equipamentos 
eletrônicos foram colocados 
em carrinhos de compras no 


mezanino, que ficou intacto, 
enquanto os animais ficaram 
no andar de baixo. Nessa lo- 
ja, ao menos 38 animais 
mortos foram encontrados. 

Na segunda loja, a Defen- 
soria ressalta que o resultado 
só não foi o mesmo, porque 
ativistas entraram na loja e 
retiraram os animais. Mes- 
mo assim, quatro já haviam 
morrido. 

“Fica evidente que a re- 
querida teve cinco dias para 
tirar os animais de forma se- 
gura. Porém, mesmo obser - 
vando o nível da água subir, 
nada fez. Nenhuma teste- 
munha menciona ter visto 
algum funcionário da loja ir 
até o local conferir os ani- 
mais, sequer para ver se ti- 
nham comida e água”, afir- 
mou o defensor João Otávio 
Carmona Paz. 

Além dos R$ 50 milhões 
de indenização, que repre- 
senta menos de 2% do fatu- 
ramento de R$ 3 bilhões por 
ano da marca, a ação pede 
que a loja seja proibida de 
comercializar animais. 


Polícia apreende 
/3 kg de cocaina 
escondida em 
caminhão no RJ 


BAIXADA FLUMINENSE Em 
ação conjunta, agentes da 
Polícia Federal e da Polícia 
Rodoviária Federal apreen- 
deram 73 quilos de cocaína 
escondida em um caminhão, 
misturada a uma carga de 
produtos plásticos na Rodo- 
via Presidente Dutra, no tre- 
cho que passa por Seropédi- 
ca, um dos 13 municípios 
que integram a Baixada Flu- 
minense. 

O caminhão foi abordado 
e encaminhado para a Supe- 
rintendência da PF no Rio de 
Janeiro, onde os policiais lo- 
calizaram a droga escondida 
em meio a uma carga de 
produtos plásticos. 

A cocaína vinha de Gua- 
rulhos, na região metropoli- 
tana de São Paulo, e tinha 
como destino a favela da Ro- 
cinha, em São Conrado, zo- 
na sul da capital carioca.O 
motorista foi preso em fla- 
grante. 


24H POLÍTICA 


Ministro do Supremo é relator do inquérito sobre o 8 de janeiro 


GUSTAVO MORENO/SCO/STF 


Polícia Federal prende dois suspeitos 
por ameaças a familia de Moraes 


ATO ANTIDEMOCRÁTICO A 
Polícia Federal prendeu na 
sexta-feira (31) dois investi- 
gados por supostas “violen - 
tas ameaças” a familiares do 
ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Um dos pre- 
sos é um fuzileiro naval, o 
que motivou a participação 
da Marinha na ofensiva. 

Raul Fonseca de Oliveira e 
Oliverino de Oliveira Júnior 
foram capturados em São 
Paulo e no Rio de Janeiro e 
estão presos preventiva- 
mente - sem data para a de- 
tenção acabar. 

A Polícia Federal também 
fez buscas em cinco endere- 
ços ligados aos alvos. As di- 
ligências foram solicitadas 
pelo procurador-geral da 
República, Paulo Gonet. 

O PGR destacou as men- 


sagens encaminhadas pelos 
investigados, “com referên - 
cias a comunismo e antipa- 
triotismo”, indicavam o in- 
tuito de, ‘por meio de graves 
ameaças a familiares do mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
restringir o livre exercício da 
função judiciária“ do relator 
do inquérito sobre os atos 
antidemocráticos de 8 de ja- 
neiro. 

Segundo Gonet, as prisões 
eram necessárias conside- 
rando o “risco concreto à in- 
tegridade física e emocional 
dos familiares de Moraes. O 
PGR notou que há provas su- 
ficientes do crime e “indícios 
razoáveis” de autoria, ligados 
a Raule Oliverino. 

“A permanência dos in- 
vestigados em liberdade põe 
risco a garantia da ordem 
pública”, indicou Gonet. 


Numero 2 do MEC vai deixar cargo 
para disputar as eleições no Ceará 


CANDIDATA À PREFEITA A 
secretária executiva do Mi- 
nistério da Educação (MEC), 
Izolda Cela, avisou para sua 
equipe que vai deixar o car- 
go e fica na pasta só até este 
domingo (2). Segundo o Es- 
tadão apurou, Izolda deve 
ser candidata a prefeita de 
Sobral (CE), onde foi secre- 
tária e implementou o que é 
hoje considerado o maior 
exemplo de política educa- 
cional no Brasil. 
Ex-governadora do Ceará, 
ela chegou a ser apontada 
como preferida para o cargo 
de ministra, mas acabou 
perdendo o lugar para Cami- 


lo Santana, que é do PT. 
Izolda se filiou recentemente 
ao PSB, sigla do vice-presi- 
dente Geraldo Alckmin, de- 
pois de deixar o PDT. No es- 
tado, ela é considerada um 
nome forte para a prefeitura 
de Sobral e é a escolha dos 
irmãos Cid e Ivo Gomes. 

“Tenho muito apreço pelo 
trabalho que vem se desen- 
volvendo em Sobral. E sei 
dos grandes desafios que 
ainda precisam ser enfren- 
tados. Para mim é uma hon- 
ra ter meu nome considera- 
do para representar este 
projeto nas eleições munici- 
pais”, disse Izolda. 


DATAFOLHA: APROVAÇÃO DE LULA CAI EM SP 


LEVANTAMENTO De agosto 
do ano passado para agora, O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) viu cair sua 
aprovação entre paulistanos, 
embora na rodada atual do 
Datafolha a situação tenha 
ficado estável. Na pesquisa 
de 2023, o petista era visto 
com ótimo ou bom por 45%. 
Em março passado, o índice 
caiu para 38% e, agora, osci- 
lou negativamente para 35% 
Desaprovam no levanta- 


mento atualo trabalho do 
presidente 34%, enquanto 
30% o consideram regular. 
O índice é igual ao de março, 
que já apontara uma subida 
dos 25% ante agosto de 
2028. 

A pesquisa ouviu 1.092 
pessoas na segunda-feira 
(27) e na terça (28). Contra- 
tada pela Folha, está regis- 
trada na Justiça Eleitoral 
com o nº SP-08145/2024. A 
margem de erro é de 3pp. 
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Biden permite 
que Ucrânia 
use armas para 
atacar Rússia 


CONFLITO BÉLICO A administração de Joe Bi- 
den decidiu permitir que a Ucrânia ataque 
dentro da Rússia com armas fabricadas nos 
EUA com o objetivo de enfraquecer os dispa- 
ros da Rússia na área de Kharkiv, disseram 
altos funcionários americanos. 

A decisão segue semanas de discussão com 
os ucranianos depois que a Rússia começou 
uma grande ofensiva a Kharkiv, a segunda 
maior cidade da Ucrânia. 

Como Kharkiv está próxima da Rússia, no 
nordeste da Ucrânia, o exército russo tem 
atingido a área ao redor da cidade com arti- 
lharia e mísseis disparados de dentro do ter- 
ritório russo, e os ucranianos pediram aos 
americanos que lhes dessem maior liberdade 
para defender Kharkiv, disse um oficial 
americano. 

A permissão do presidente Biden desti- 


usasse armas americanas 


A permissão de Biden é para atacar apenas locais militares russos 


DIVULGAÇÃO 


Defesa de Trump diz que 
julgamento não foi justo 
e ναί recorrer da decisão 


CONDENAÇÃO A defesa do ex-presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, já está pron- 
ta para recorrer da decisão do júri do Tribu- 
nal de Nova York, que considerou o republi- 
cano culpado nas 34 acusações no caso em 
que ele é réu na quinta-feira (30). 

Trump foi acusado de ocultar pagamentos 
secretos à atriz pornô Stormy Daniels, com o 
intuito de influir no resultado das eleições de 
2016. O advogado dele, Todd Blanche, afir - 
mou que o ex-presidente não teve um julga- 
mento justo em entrevista a emissora ameri- 
cana Fox News. 

Blanche argumentou que o juiz Juan Mer- 
chan não deveria ter presidido o caso, suge- 
rindo que ele tinha mostrado sinais de par- 
cialidade.O advogado apontou ainda que ele 
havia entrado com duas moções separadas 
pedindo ao juiz Merchan que se retirasse do 
julgamento. 


ΡΒΕΜΙΕ DA ESLOVÁQUIA DEIXA 
HOSPITAL APÓS SER BALEADO 


na-se exclusivamente para a Ucrânia atacar 
locais militares na Rússia que estão sendo 
usados para atingir a área de Kharkiv, disse- 
ram autoridades dos EUA. 

Na quarta-feira (29), o secretário de Esta- 
do, Antony J. Blinken, disse a repórteres que 
viajavam com ele na Moldávia que os Estados 
Unidos iriam “adaptar e ajustar” às condi- 
ções do campo de batalha. 

Ele estava respondendo a uma pergunta 


para atacar na Rússia. Foi 
uma forte sugestão de que o 
presidente estava tomando a 
decisão de dar permissão à 
Ucrânia. 

Os líderes de Otan, França 
e Alemanha recentemente 
instaram os Estados Unidos 
a tomar essa decisão. Em 
discussões internas da ad 


ministração, Blinken defen- 
deu a movimentação nessa 
direção.Ele está participan- 
do de uma reunião da Otan 
em Praga (República Checa) 
nesta quinta e sexta-feira e 
visitou a Ucrânia há mais de 
duas semanas. A decisão de 
Biden foi divulgada original- 
mente nesta quinta pelo site 
americano Politico. 


ATENTADO O primeiro-ministro da Eslová- 
quia, Robert Fico, vítima de uma tentativa de 
assassinato em 15 de maio, deixou o hospital 
e continuará sua recuperação em casa, se- 
gundo o jornal Folha de S. Paulo. 

Robert Fico, 59, foi baleado após uma reu- 
nião do governo em Handlova, no centro da 
Eslováquia, enquanto cumprimentava um 
grupo de apoiadores. O primeiro-ministro 
foi submetido a duas operações no hospital 


sobre se Biden logo permitiria que a Ucrânia 


de Banska Bystrica, onde passou vários dias. 


Netanyahu diz 
que autorizou 
proposta para 
cessar-fogo 


GUERRA NO ORIENTE O pri- 
meiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, afir- 
mou, nesta sexta-feira (31), 
que autorizou a proposta pa- 
ra um cessar-fogo em Gaza 
anunciada pelo presidente 
dos Estados Unidos, Joe Bi- 
den. 

Netanyahu ressaltou, en- 
tretanto, que o conflito só 
terminará com a “elimina- 
ção” política e militar do 
grupo terrorista. “O governo 
israelense está unido pelo 
desejo de conseguir o retor- 
no de nossos reféns o mais 
cedo possível e está traba- 
lhando para atingir esse ob- 
jetivo”, salientou o gabinete 
do premiê. 

“O primeiro-ministro au- 
torizou a equipe negociadora 
a apresentar um projeto para 
alcançar esse objetivo, ao 


mesmo tempo em que insis- 
te que a guerra não termina- 
rá até que todos os objetivos 
sejam alcançados, incluindo 
o retorno de todos os nossos 
reféns e a eliminação das ca- 
pacidades militares e gover- 
namentais do Hamas”, 
acrescentou. 

A proposta de cessar-fogo 
se divide em três etapas e foi 


Netanyahu disse que confronto só termina com eliminação do Hamas 


SHUTTERSTOCK 


apresentada pelo Catar ao 
Hamas, segundo explicou o 
presidente norte-americano 
em coletiva de imprensa no 
período da tarde desta sex- 
ta-feira. 

A primeira fase duraria 
seis semanas a princípio, e 
inclui um cessar-fogo com- 
pleto e a retirada de todas as 
forças israelenses de Gaza. 


ÁFRICA DO SUL: APURAÇÃO APONTA QUEDA DE SIGLA GOVERNISTA 


ELEIÇÕES Com mais de 65% 
dos votos contados em todas 
as províncias da Africa do 
Sul, o partido Congresso Na- 
cional Africano (ANC, na si- 
gla em inglês) contabiliza 
pouco menos de 42% dos vo- 
tos nacionais, na apuração 
referente à eleição realizada 
na última quarta-feira (29). O 
resultado parcial indica uma 


forte queda ante os 57,5% 
conquistados no pleito de 
2019. O ANC se manteve por 
30 anos, desde o fim do regi- 
me Apartheid, no governo. 
A comissão que conduz o 
processo eleitoral afirmou 


anunciados até domingo (2). 
Se o ANC vier a perder, is- 
so complicaria a atual gestão 


que os resultados finais serão 


do presidente Cyril Rama- 
phosa, já que para eleger um 
chefe do Executivo, os 
sul-africanos votam em 
partidos nas eleições e, só 
depois, o presidente é esco- 
lhido no Parlamento. 

Em caso de derrota, o go- 
vernista precisaria da ajuda 
de outros partidos para ree- 
leger Ramaphosa. 
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Condenado, 
lrump ataca 
de vitima 


EUA Ex-presidente usa 
pronunciamento para fazer 
campanha, diz que é 
perseguido e critica Joe Biden 


s ainda desco- 

nhecidos efeitos 

políticos da con- 

denação do 

ex-presidente 

Donald Trump no 
primeiro dos quatro processos 
criminais a que responde colo- 
cam novas nuvens no já emba- 
çado cenário em que a eleição 
de novembro está imersa. Pes- 
quisas realizadas até aqui indica- 
vam uma disputa voto a voto 
entre o republicano e o atual 
presidente Joe Biden. Com van- 
tagens para Trump em alguns 
dos estados mais importantes. 
Nos EUA, a eleição é determina- 
da pelo voto do colégio eleitoral 
de cada estado. A vitória nas ur- 
nas determina que todos os vo- 
tos de um colégio eleitoral -- por 
exemplo, de Nova York ou Texas 
— seguem para o mesmo candi- 
dato que venceu no voto popu- 
lar. Assim, torna-se mais estra- 
tégico vencer em um estado 
que em outro. 

Trump foi considerado cul- 
pado de 34 acusações de frau- 
de contábil por um júri formado 
por 12 cidadãos de Nova York. A 
decisão foi unânime. Segundo a 
promotoria, o ex-presidente 
fraudou registros fiscais para 
esconder pagamentos feitos à 
atriz Stormy Daniels (no total 
de USS 130 mil (RS 660 mil). 
Daniels trabalha na indústria 
pornográfica e teria tido um ca- 
so com Trump em 2006, um 
ano depois de o político conser- 
vador te se casado com a atual 
esposa. Os pagamentos foram 
feitos em 2016, quando Trump 
disputou e venceu as eleições 
presidenciais contra a demo- 
crata Hillary Clinton. O objetivo, 
de acordo com os promotores, 
era o de evitar que a atriz reve- 
lasse o caso extraconjugal, uma 
história que tinha potencial para 
afastar eleitores. 

Como em uma comédia de 
erros, a situação criada para 
tentar encobrir um equívoco 
anterior deu errado e trans- 
formou um problema em dois. 


Na verdade, três. A traição 
deixou de ser uma suposição 
para virar uma realidade. E 
com ela apareceu a fraude 
contábil e a condenação judi- 
cial. Trump é o primeiro presi- 
dente da história dos EUA 
condenado criminalmente. 

Ao marido pego em flagran- 
te, resta poucas alternativas. 
Uma delas é a de pedir perdão à 
esposa (a própria e aos eleito- 
res). Mas esse não seria o cami- 
nho para o bilionário do mercado 
imobiliário famoso por demitir 
candidatos em um reality show 
e que construiu sua imagem pú- 
blica como um tough guy (cara 
durão, rei do pedaço, etc.). Res- 
tou o papel de vítima de uma 
perseguição. 


CAÇA ÀS BRUXAS 

Nessa sexta (31), um dia depois 
do encerramento do júri, em 
mais um pronunciamento na 
Trump Tower de Nova York, o 
republicano voltou à carga con- 
tra o julgamento, que descreveu 
como "fraudado”. Na ocasião, 
afirmou que apelará do veredic- 
to. Sem provas, disse ainda que 
sua condenação criminal é uma 
instrumentalização política da 
Justiça e uma “caça às bruxas”, 
“Se eles podem fazer isso comi- 
go, podem fazer isso com todo 
mundo", falou. 

O pronunciamento foi des- 
crito previamente como uma 
entrevista coletiva. Mas não foi 
permitida nenhuma pergunta. 
Trump falou sozinho por cerca 
de 30 minutos. E, como em um 
comício eleitoral, atacou seus 
algozes, chamando os promo- 
tores de pessoas “ruins” e 
“doentes”, e o juiz que preside o 
caso, Juan Merchan, de um ho- 
mem “altamente conflituoso". 
Também criticou o presidente 
Joe Biden e outros membros do 
partido democratas. A suposta 
parcialidade do juiz é o principal 
argumento da defesa do 
ex-presidente no futuro recur- 
so contra a decisão do júri. 

Aliados de Trump no parti- 


CAIO GUATELLI/FOTOS PÚBLICAS 


Republicano acena para eleitores após pronunciamento sobre júri 


QUAL A ACUSAÇÃO CONTRA TRUMP? 


EVELAR E/OU NEGAR UM SUPOSTO CASO 


ASO, JUA 1 
UATRO ANOS DE PRISÃO 


Ora ο ο ΓΒ 


ESTE PROCESSO, O EX-PRESIDENTE É ACUSADO DE FRAUDE CONTÁBIL. SEGUNDO A 
ROMOTORIA DE NOVA YORK, O REPUBLICANO MANTEVE REGISTROS COMERCIAIS FALSOS 
OM A INTENÇÃO DE ESCONDER O PAGAMENTO DE USS 130 MIL (R$ 660 MIL) A ATRIZ DE 
LMES PORNOGRÁFICOS STORMY DANIELS, . 
AGAMENTOS FORAM PARA COMPRAR O SILÊNCIO DE DANIELS, QUE SE COMPROMETIA A NÃO 


AINDA DE ACORDO COM A ACUSAÇÃO, 05 
QUE AMBOS TIVERAM EM 2006. OS PAGAMENTOS 


CORRERAM ΕΜ 2016, ANO EM TRUMP DISPUTOU E GANHOU A PRESIDENCIA DOS EUA 
ONTRA HILLARY CLINTON. O JURI CONSIDEROU O EX-PRESIDENTE CULPADO. O JUIZ DO 

MERCHAN, TEM ATE 11 DE JULHO PARA EMITIR A SENTENÇA, QUE PODE SER DE 
OU LIBERDADE CONDICIONAL 


QUAIS AS PROVAS CONTRA O EX-PRESIDENTE DOS EUA? 


A PROMOTORIA APRESENTOU 34 DOCUMEN 


TOS: 11 NOTAS FISCAIS, 12 COMPROVANTES DE 


PAGAMENTO E 11 CHEQUES. POR ISSO, FORAM FEITAS 34 ACUSAÇÕES. O JURI, FORMADO POR 
12 CIDADÃOS DE NOVA YORK, CONSIDEROU, POR UNANIMIDADE, TRUMP CULPADO DE TODAS 


ELAS 


QUAL A ORIGEM DO PROCESSO? 


A EXISTÊNCIA DA FRAUDE FOI APONTADA PELO EX-ADVOGADO DE TRUMP MICHAEL COHEN, 


QUE DECLAROU TER SIDO O “FAZ TUDO" DO 


REPUBLICANO DURANTE ANOS, ELE CONFESSOU 


TER FEITO OS PAGAMENTOS A DANIELS A PEDIDO DO EX-PRESIDENTE, COHEN E TRUMP SE 


AFASTARAM A PARTIR DE 2017, DEPOIS DE U 
ADVOGADO PASSOU A SER ALVO DE INVEST 


MA DÉCADA DE PARCERIA. NESSA ÉPOCA, O 
GAÇÕES QUE APURAVAM CRIMES SUPOSTAMENTE 


COMETIDOS PELO REPUBLICANO, COHEM FOI PRESO E CUMPRIU PENA DE 3 ANOS. ELE 


DELATOU O ESQUEMA PARA REDUZIR O TE 


O QUE DIZ A DEFESA? 


PO DE PRISAO 


A DEFESA DE TRUMP 


EGA O CRIME E DIZ QUE NÃO HÁ PROVAS. TAMBÉM ACUSA O JUIZ DE 


PARCIALIDADE E OS PROMOTORES DE PERSEGUIÇÃO POLÍTICA. EM PRONUNCIAMENTO NESSA 
SEXTA (31), TRUMP AFIRMOU QUE COMETEU “UM DELITO LEVE" 


ESTE É O ÚNICO PROCESSO CONTRA O REPUBLICANO? 


NÃO. AO TODO, TRUMP RESPONDE A 4 PROCESSOS CRIMINAIS. ALÉM DESSE CASO,, AS 


ACUSAÇÕES SÃO DE LIDERAR A INVASÃO AO CAPITÓLIO, 


UANDO TERIA CONSPIRADO 


CONTRA A DERROTA QUE SOFREU NAS URNAS, TENTATIVA DE FRAUDE NO RESULTADO 
ELEITORA DO ESTADO DA GEÓRGIA, TELEFONEMA VAZADO MOSTRA TRUMP PEDINDO PARA 
GOVERNADOR DO ESTADO "ENCONTRAR 11.780 VOTOS"; E DE TER IRREGULARMENTE 
MANIPULADO DOCUMENTOS SECRETOS E CONFIDENCIAIS DOS EUA 


A CONDENAÇÃO PODE TIRAR O REPUBLICANO DA 


ELEIÇÃO? 


NOS EUA 


ÃO EXISTE UMA LEI COMO A FICHA LIMPA, AQUI DO BRASIL, DESTE MODO, ELE 


PODE DISPUTAR A ELEIÇÃO MESMO SE ESTIVER PRESO. A PRISÃO, PORÉM, É IMPROVÁVEL DE 
OCORRER ANTES DA POSSE DO PROXIMO PRESIDENTE, POR CAUSA DOS RECURSOS CONTRA 
A CONDENAÇÃO AOS QUAIS ELE TEM DIREITO. SEGUNDO ANALISTAS, O CENÁRIO MAIS 


PROVÁVEL 
MESES DEPOIS, CASO SEJA PRESO 


É QUE, CASO GANHE A ELEIÇÃO, TRUMP ASSUMA O CARGO E PERCA O MANDATO 


QUAL O EFEITO ELEITORAL DA CONDENAÇÃO? 


É INCERTO. MAS PESQUISAS JÁ MEDIRA 
INDEPENDENTES QUE VOTARAM EM TR 
VOTO EM CASO DE CONDENAÇÃO DO R 


M QUE ELEITORES DE ESTADOS 
UMP TINHAM A TENDÊNCIA DE MUDAR O 
EPUBLICANO 


A CONDENAÇÃO DO REPUBLICANO TERÁ EFEITOS NA 
EXTREMA DIREITA DE OUTROS PAISES? 
DIFÍCIL DIZER. É NOTÓRIO QUE TRUMP É UM DOS LÍDERES E REFERÊNCIAS DA 


EXTREMA DIREITA NO MUNDO, E QUE E 


SSA CORRENTE TEM ARTICULAÇÃO GLOBAL, 


MAS NÃO É POSSÍVEL IDENTIFICAR QUE UMA CONDENAÇÃO OU PRISÃO DO 


REPUBLICANO VÁ IMPACTAR ELEIÇÕES 


EM OUTROS PAÍSES, 


do Republicano saíram em de- 
fesa do ex-presidente nas re- 
des sociais e nos espaços po- 
líticos. O ex-pré-candidato à 
presidência e atual governa- 
dor da Flórida, Ron DeSantis, 
foi um deles. Ele disse que 
Trump foi condenado pela 
“degradação política do siste- 
ma de Justiça”. O governador 
retirou sua pré-candidatura 
para apoiar Trump. 

Já Biden defendeu a lisura do 
julgamento e afirmou que o ve- 
redito de culpado é uma vitória 
para o Estado de Direito ameri- 
cano e deveria ser respeitado. O 
presidente também criticou re- 
publicanos que questionaram o 
sistema de justiça do país, cha- 
mando-os de “imprudentes”, 
“perigosos” e “irresponsáveis”. 


CAMPANHA 

Este deve ser o único dos qua- 
tro processos contra Trump 
concluído antes das eleições. E 
a condenação não deve retirar 
Trump da corrida eleitoral. Nos 
EUA não existe uma Lei como a 
Ficha Limpa, aqui do Brasil. Des- 
te modo, ele pode disputar a 
eleição presidencial mesmo se 
estiver na prisão. 

Não está certo que o repu- 
blicano irá preso nesse ou em 
outros processos. Até aqui, foi 
definida a condenação. O juiz 
Juan Merchan tem até 11 de ju- 
lho para divulgar a pena, que 
pode ser de a quatro anos de 
reclusão ou liberdade condicio- 
nal. Além disso, os recursos po- 
dem atrasar o cumprimento da 
pena, seja ela qual for. 

Os demais processos, entre 
eles o de conspiração traduzido 
no episódio de invasão do Capi- 
tólio para reverter resultado 
eleitoral, só devem ser julgados 
a partir do ano que vem. Analis- 
tas não acreditam que uma vi- 
tória eleitoral de Trump seja ca- 
paz de paralisar a Justiça ou re- 
verter possíveis condenações, 
embora admitam que seu poder 
de influência aumente. 

Os analistas ainda dizem 
que caso seja condenado à pri- 
são mesmo empossado presi- 
dente, Trump teria de renun- 
ciar. E aqui reside outra incer- 
teza. Até o momento a chapa 
de Trump não apresentou o 
seu candidato a vice-presiden- 
te. Mas antes da posse, tem a 
campanha. O republicano esta- 
rá nas cordas, respondendo ao 
rótulo de criminoso. O efeito 
disso nos eleitores, contudo, é 
desconhecido. As poucas pes- 
quisas conhecidas sobre o te- 
ma até o momento indicam a 
tendência de que eleitores de 
Trump nos estados indepen- 
dentes (que tradicionalmente 
não fecham com republicanos 
ou democratas, com o resulta- 
do variando a cada eleição) 
tendem a trocar de voto moti- 
vados pela condenação. 


COM AGÊNCIAS 
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importadores 


de Mounjaro 


Medicamento Aprovada no Brasil, 


caneta emagrecedora conhecida como 
'Ozempic dos ricos” ainda não é vendida 


aqui; importação pode chegar a R$ 10 mil 


o início, o pod- 
caster e jorna- 
lista André 
Piunti, 39 anos, 
não deu impor- 
tância aos co- 
mentários sobre o 'tal de 
Mounjaro'. Achou que seria 
mais um Ozempic, remédio 
que se tornou símbolo da fe- 
bre das canetas emagrecedo- 
ras e que já tinha usado. Até 
que, no fim do ano passado, a 
perda de peso de uma amiga 
chamou a atenção. Vindo de 
dois anos de tentativas de 
emagrecer sem sucesso, 
agendou uma consulta com 
uma clínica americana que 
atende por telemedicina e até 
envia o remédio para o Brasil, 
André estava a caminho 
das férias nos Estados Unidos 
e preferiu receber lá mesmo. 
“Fiz a consulta e enviei meus 
exames. Eles mandaram a re- 
ceita para a farmácia e recebi 
o remédio no local onde eu es- 
tava hospedado", conta ele, 
que segue com o tratamento 
no Brasil. Do fim de dezembro 
para cá, perdeu 28 quilos - os 
20 primeiros em dois meses. 
Como ele, outros tantos 
brasileiros começaram a im- 
portar o medicamento que 
ainda não está disponível aqui. 
Desde que o Mounjaro - nome 
comercial da tirzepatida - foi 
aprovado no Brasil, em setem- 
bro, profissionais e pacientes 
têm investido em diferentes 
estratégias em busca do re- 
médio. O caminho inclui desde 
a importação com assessorias 
especializadas, a consulta com 
clínicas no exterior e até a 
compra direta em viagens. 
Nos consultórios, os últimos 
meses foram de alvoroço. Pa- 
cientes queriam saber como 
usar e, em alguns casos, já 
chegavam com o remédio, de- 
pois de viagens para os poucos 
países onde é possível adquirir 
sem receita. Nesse contexto, 
Dubai despontou como um 
destino atraente para esses 
pacientes, segundo o médico 
endocrinologista Caio Saraiva, 
que atende nas clínicas Elsimar 
Coutinho e Gabriel Almeida. Lá, 
uma caixa com quatro canetas 
sai por cerca de RS 2,4 mil. 
“Outra maneira é através 
de importadores. O problema 
é que aumenta o valor da me- 
dicação, que já não é barata, 
em quatro ou cinco vezes. Por 
isso, ela ficou conhecida como 


Ozempic dos ricos”, explica. A 
lista de celebridades que já 
usaram a tirzepatida inclui o 
apresentador Luiz Bacci e o 
ator Arthur Aguiar. 

Em empresas consultadas 
pela reportagem, o custo de 
importação pode chegar a 
RS 10 mil por mês. Quando 
chegar ao Brasil, os preços 
máximos na Bahia devem va- 
riar entre RS 1,9 mil e RS 3,9 
mil, dependendo da dosagem, 
de acordo com a determina- 
ção da Câmara de Regulação 
do Mercado de Medicamentos 
(Cmed). Atualmente, a versão 
mais cara do Ozempic, cujo 
princípio ativo é a semaglutida, 
fica em torno de RS 1,2 mil. 


BARIÁTRICA 

Registrada como terapia para 
controle do índice glicêmico de 
adultos com diabetes, a tirze- 
patida ainda não tem previsão 
de ser vendida no país, segun- 
do a farmacêutica Eli Lilly do 
Brasil. Enquanto isso, a impor- 
tação de medicamentos para 
uso individual é legal, de acor- 
do com a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). 

O frisson pelo medicamen- 
to tem a ver com a fama de 
ser uma 'bariátrica sem cor- 
tes”. Os estudos de fase 3, di- 
vulgados no ano passado, in- 
dicaram um percentual médio 
de 26% de queda no peso. O 
procedimento cirúrgico, por 
sua vez, tem uma redução 
média de 25%. “A gente já 
conseguia resultados muito 
bons com o Ozempic. Com o 
Mounijaro, é surreal", diz o en- 
docrinologista Caio Saraiva. 

O Mounjaro é agonista do 
GLP-1 e do GIP, que são libera- 
dos no intestino após a refeição 
- ou seja, é uma substância ca- 
paz de se ligar ao receptor ce- 
lular e provocar uma resposta 
biológica. O GLP-1 é o peptídeo 
similar ao glucagon, enquanto o 
GIP é o polipeptídeo insulino- 
trópico glicose-dependente. 

“Esses dois hormônios têm 
atividades no sistema nervoso 
central relacionados à fome e 
a saciedade e, portanto, têm a 
função de reduzir a fome”, 
afirma o médico nutrólogo 
Durval Ribas Filho, fellow da 
Obesity Society e presidente 
da Associação Brasileira de 
Nutrologia (Abran). 

A diferença está justamen- 
te no segundo hormônio, o 
GIP, que acelera o metabolis- 
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mo e não é liberado na sema- 
glutida. O outro diferencial é 
que cada aplicação semanal do 
Mounjaro usa todo o conteúdo 
da caneta, enquanto o Ozem- 
pic tem a mesma caneta para 
diferentes aplicações. 

Ainda é cedo, contudo, para 
atribuir ao Mounjaro o fim da 
cirurgia bariátrica, na avaliação 
de Ribas Filho. Isso porque a 
obesidade mórbida pode ter 
um componente genético for- 
te. Nesses pacientes com as- 
pecto genético mais presente, 
a resposta ao medicamento 
não é total. 

A indicação é para pessoas 
com obesidade - ou seja, com 
Índice de Massa Corporal (IMC) 
acima de 30 - ou que tenham 
sobrepeso e alguma doença 
metabólica, como diabetes ou 
hipertensão. “As vezes, ve- 
mos algumas pessoas usando 
sem tanta necessidade e não 
é esse o intuito”, pondera o 
endocrinologista Caio Saraiva. 

Em março, a Eli Lily chegou a 
divulgar um vídeo publicitário às 
vésperas do Oscar com o obje- 
tivo de desestimular o uso inde- 
vido do remédio. “Algumas pes- 
soas têm usado remédios que 
nunca foram feitos para elas. 
Para o vestido ou para smoking 
menor. Para uma grande noite. 
Por vaidade. Mas esse não é o 
ponto. Pessoas cuja saúde é 
afetada pela obesidade são a 
razão pela qual trabalhamos 
com esses medicamentos", en- 
fatiza uma narradora. 


TELEMEDICINA 

No caso do jornalista André 
Piunti, o período da pandemia 
da covid-19 foi um marco. 
Além das restrições sanitá- 
rias da época, era um mo- 
mento de excesso de traba- 
lho. André, que sempre havia 
sido magro, engordou quase 
30 quilos em um ano. 

Antes do Mounjaro, foram 
dois anos de todo tipo de ten- 
tativa de emagrecer. Fez dieta, 
acompanhamento com médico, 
rotinas com psicólogo. Algumas 
iniciativas ajudaram, mas nada 
foi duradouro. “Acho que o que 
também ajudou foi que eu co- 
mecei uma mudança no estilo 
de vida. Com o Ozempic, tinha 
uma ansiedade que eu deveria 
ter tratado junto”. 

Ele fez a consulta e deu início 
ao tratamento na Viphomeclinic, 
clínica estadunidense especiali- 
zada em atendimentos por te- 
leconsultas. Na época, conheceu 
a empresa pelo relato de uma 
youtuber brasileira que mora na 
Flórida e ele próprio trouxe as 
canetas para o Brasil, depois de 
viajar para os Estados Unidos. 
“O começo é muito forte, a pes- 
soa emagrece muito rápido. Em 
duas semanas, na academia vo- 
cê perde um pouquinho. Em 
duas semanas com Mounijaro, 
ele dá uma enxugada”. 

Além da Viphomeclinic, An- 
dré faz acompanhamento com 
seu médico no Brasil. Depois 
de cinco meses de uso, já atin- 
giu o peso que queria chegar. 
“A partir do mês que vem, vou 
fazer o desmame. Dá um certo 
medo de tirar e voltar aquela 
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fome que tinha antes. Mas o 
lance da ansiedade ajudou 
muito. Sou uma pessoa mais 
calma e tranquila agora”. 

Na Viphomeclinic, o progra- 
ma de emagrecimento com a 
tirzerpatida inclui desde a te- 
leconsulta até o frete para o 
Brasil. No caso de quem quer 
receber aqui, fica em torno de 
RS 3 mil, a depender da cota- 
ção do dólar. 


PREÇO 

Na Bahia, a reportagem locali- 
zou ao menos três clínicas que 
fazem a importação do Moun- 
jaro. Em cidades como São 
Paulo e Brasília, é ainda mais 
fácil encontrar opções. Para a 
publicitária Manuela (que pediu 
para não divulgar o sobreno- 
me), 35, o melhor da tirzepatida 
foi não ter os efeitos colaterais 
que sentia com o Ozempic, 

Ela fez o tratamento por 
dois meses, entre fevereiro e 
março. Começou com uma clí- 
nica americana e deu continui- 
dade em uma clínica de São 
Paulo. Ao todo, nos dois pri- 
meiros meses, calcula ter gas- 
to cerca de RS 6 mil. 

Na gestação, Manuela viu 
seu peso aumentar 18 quilos e 
teve um quadro de diabetes 
gestacional. Ainda hoje, é con- 
siderada 'pré-diabética'. Foi 
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assim que, apenas com o 
Mounjaro, em dois meses, 
perdeu 12 quilos - e conseguiu 
não perder muita massa mus- 
cular. “Fiz acompanhamento 
nutricional o tempo todo, até 
porque gosto de treinar. Tem 
gente que fica sem comer, 
mas eu não queria isso”, 

No entanto, o valor da im- 
portação da tirzepatida tornou o 
tratamento a longo prazo inviá- 
vel. “Eu tinha estimado seguir 
uns três meses com o Mounja- 
ro, mas perdi mais rápido. Por 
isso, preferi não continuar e se- 
guir com outras técnicas”. 

O preço do tratamento de- 
ve ser levado em conta antes 
do início, especialmente no ca- 
so de pacientes com obesida- 
de. Isso porque, como ressalta 
o médico endocrinologista 
Caio Saraiva, alguns pacientes 
terão que usar a medicação 
durante toda a vida, como uma 
doença crônica. 

Nesses casos, é difícil falar 
em desmame. “Se o paciente 
consegue mudar o estilo de vi- 
da, começa a fazer atividade fi- 
sica, é uma pessoa que é forte 
candidata a desmamar. Mas 
são aqueles que estão prepa- 
rados. Se a pessoa não mudou 
o estilo, vem o efeito sanfona. 
Não é efeito rebote, é porque a 
pessoa voltou como era antes”. 


IMPORTAÇÃO 

Um dos possíveis caminhos pa- 
ra o Mounjaro é contratar uma 
assessoria para importação de 
medicamentos - ou seja, uma 
empresa que cuida dos trâmites 
para a importação. Na Medex 
Brasil, 12 processos de compra 
de tirzepatida já foram concluí- 
dos, segundo o gerente comer- 
cial da empresa, Elias Souza. 

Além disso, as cotações pa- 
ra o medicamento têm cresci- 
do. “Sempre que um medica- 
mento surge no exterior, co- 
meça a procura por ele aqui. No 
caso desse, especificamente, 
desde o segundo semestre do 
ano passado, as cotações têm 
se intensificado”, diz. 

A logistica para trazer o 
Mounjaro, contudo, é um tanto 
diferente de outros medica- 
mentos porque ele precisa es- 
tar refrigerado durante todo o 
percurso. Essa exigência refle- 
te no preço do frete, que custa, 
no mínimo, USS 160. Assim, a 
caixa com quatro canetas - ou 
seja, o tratamento suficiente 
para um mês - fica em torno de 
RS 10 mil. Se a pessoa quiser 
comprar mais caixas de uma 
vez, consegue diluir o valor do 
frete e baratear o preço final. 

Uma vez que a encomenda 
chega ao país, passa pela fisca- 
lização da Receita Federal e da 


SHUTTERSTOCK 


Anvisa. Uma vez liberada, segue até o endereço 
do paciente. O processo inteiro dura entre 20 e 
30 dias, dependendo de onde a pessoa more. 

“Gente do Brasil inteiro tem entrado em con- 
tato. Alguns mencionam que é para controle de 
diabetes, mas a maior parte é buscando a perda 
de peso”, acrescenta Souza, que recebe pedi- 
dos por email, whatsapp e pelo site. 


TRÂMITES 

Em nota, a Eli Lilly do Brasilinformou que não 
realiza e não participa de processos de impor- 
tação de medicamentos por pessoas físicas ou 
importadoras. Além disso, a empresa ressalta a 
importância de que o tratamento com a subs- 
tância seja prescrito e acompanhado por um 
profissional de saúde, 

Antes da chegada do Mounjaro às farmácias 
brasileiras, a farmacêutica explica que é preciso 
finalizar passos como os trâmites de importação 
do produto e a definição do preço que será pra- 
ticado aqui. O Cmed só indica o preço máximo, 
mas cada empresa pode estabelecer o seu valor. 

“É importante contextualizar que o cresci- 
mento do mercado global de incretinas injetá- 
veis é sem precedentes e, antes de lançar 
Mounjaro em algum novo país, a Lilly realiza 
uma avaliação de mercado para garantir o for- 
necimento adequado do medicamento”, dizem. 

Sem a previsão de quando começa a ser ven- 
dido, ainda não há registro de importação “em 
volume comercial" do produto, segundo a Receita 
Federal. As únicas ocorrências são de importação 
para uso em pesquisas - e todas as operações 
foram no estado de São Paulo. Ainda de acordo 
com o Fisco, em caso de fiscalização da bagagem 
de um viajante que apresente medicamentos, o 
passageiro é encaminhado à análise da Anvisa. 
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REMÉDIO PODE 
SER IMPORTADO 
PARA USO 
PESSOAL 


Uma pessoa em tratamento de 
saúde pode importar um medi- 
camento no país, desde que 
apresente documentos que 
comprovem que é para uso 
próprio. Segundo o advogado 
René Viana, especialista em di- 
reito médico, é preciso obser- 
var se algum dos componentes 
do medicamento compõem a 
lista de substâncias sujeitas ao 
Controle Especial da Anvisa. 

“Somente os medicamentos 
cujas substâncias estejam pre- 
sentes na lista C1 da referida re- 
solução poderão ser importa- 
dos, quando não houver medi- 
camentos semelhantes disponi- 
veis no Brasil”, diz ele, que é 
presidente da Comissão de Di- 
reito Médico e da Saúde da Or- 
dem dos Advogados do Brasil - 
Seccional Bahia (OAB-BA). Al- 
guns exemplos da lista são anti- 
depressivos como o citalopram 
e anestésicos como o propofol. 

Ainda que a tirzepatida te- 
nha sido aprovada para uso de 
diabetes tipo 2 no país, não 
significa que não é possível 
importá-la para pacientes com 
quadros de obesidade. Segun- 
do Viana, em geral, a interpre- 
tação das autoridades sanitá- 
rias quanto ao uso 'off label' 
(ou seja, que não segue a bula) 
costuma ser restritiva. Assim, 
a importação pessoal com um 
objetivo diferente do que foi 
aprovado pode ter restrições. 

“Todavia, esse obstáculo po- 
de ser contornado por via judi- 
cial, a partir da interpretação de 
julgados do Superior Tribunal 
de Justiça que reconhecem a 
validade da prescrição médica 
para uso off label, quando o 
medicamento já se encontra 
aprovado pela Anvisa”, 

De acordo com o órgão fe- 
deral, os documentos que de- 
vem ser apresentados in- 
cluem a declaração de uso 
com a responsabilização do 
paciente pelo transporte e 
acondicionamento do material; 
o relatório médico e a prescri- 
ção emitida por profissional de 
saúde habilitado com a quanti- 
dade a ser importada, 

Através da assessoria, con- 
tudo, a Anvisa destacou que 
medicamentos comprados no 
exterior, por pessoa física, são 
considerados não regulariza- 
dos. Assim, eles não tiveram a 
segurança e a eficácia avalia- 
das pela agência, podendo cau- 
Sar reações adversas inespe- 
radas. O uso, portanto, é de 
responsabilidade do usuário e 
do profissional prescritor. 

“Orientamos que o usuário 
busque, inicialmente, medica- 
mentos devidamente registra- 
dos junto à Anvisa, cuja segu- 
rança e qualidade foi avaliada, e 
para os quais o detentor da re- 
gularização no país possui a 
responsabilidade por sua co- 
mercialização e disponibilidade 
ao consumo”, acrescentam. 
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MUSEU DE 
NOVIDADES 


POR ANDRE STANGL 


DURANTE A PANDEMIA DE 

COVID-19, A TELEMEDICINA 
MOSTROU SEU POTENCIAL 
TRANSFORMADOR 


Ἐν ο ων oficinadelinguagensdigitais com 


Cuidado com 
a saúde digital 


As novas tecnologias digitais es- 
tãotransformando a forma como 
cuidamos da saúde. Ainda não 
deu tempo de contabilizar os im- 
pactos dessa transformação, 
pois ela afeta áreas diversas, co- 
mo o atendimento médico, a pre- 
cisão dos exames de imagem, a 
produção de medicamentos e a 
pesquisa sobre epidemias. Para 
tentar entender essas mudan- 
ças, vamos começar com um 
exemplo simples. 

Talvez não exista situação 
mais angustiante que o desespe- 
ro de uma mãe ou pai quando seu 
filho acordano meio danoite sen- 
tindo algum tipo de dor ou des- 
conforto. Para facilitar, vamos 
chamá-lo de Neo. Depois de acal- 
mar Neo, e antes de pensar emir 
atrás de algum médico ou emer- 
gência, os pais, muito provavel- 
mente, vão buscar mais informa- 
ções sobre os sintomas no famo- 
so Doutor Google. Em geral, essa 
opção pode ajudar, pois, se os 
sintomas forem comuns, os pais 
nem vão precisar sair de casa e 
podem resolver a situação com 
tranquilidade. 

Porém, se for algo mais grave, 
será necessário buscar ajuda de 
um profissional. Se a família tiver 
carro e morar em uma região 
central, vai poder fazer isso facil- 
mente. Pode até pedir a ajuda do 
Waze ou do Google Maps e com 
isso localizar a UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) mais próxi- 
ma. Na UPA, Neo passará por exa- 
mes laboratoriais realizados por 
máquinas digitais de grande es- 
cala. No atendimento ou na inter- 
nação, os dados clínicos serão re- 
gistrados no prontuário eletrôni- 
co e armazenados em platafor- 
mas de megadados, nanuvem. Se 
precisar de exames sofisticados 
de imagem, como tomografia 
computadorizada ou ecografia, 
serão usados equipamentos digi- 
tais, alguns já contando com algu- 
ma forma de IA. Se for necessária 
uma pequena cirurgia, provavel- 
mente, Neo será operado com al- 
gum aparelho de cirurgiarobótica, 
com programação digital. No seu 
tratamento, usará algum medica- 
mento que foi desenvolvido por 
programas de simulação de es- 
trutura química e avaliado me- 
diante ensaios clínicos analisados 
por algoritmos estatísticos, mui- 
tos deles com IA. 

Mas, se a família morar na zona 
rural ou longe do centro urbano, 
esse atendimento não vai ser tão 
simples. Para ajudar emsituações 
como essa, uma alternativa está 
começando a se popularizar pelo 
mundo, a telemedicina. A tele- 
consulta de emergência é uma 
solução promissora, que pode 
evitar o deslocamento desne- 
cessário da criança e reduzir os 
custos da atenção primária em 
saúde. Esses serviços permitem 


que os pais recebam orientação 
profissional rapidamente, sem a 
necessidade de levar a criança a 
um pronto-socorro, amenos que 
seja realmente necessário. A te- 
lemedicina tem o potencial de re- 
volucionar o atendimento médi- 
co, proporcionando acesso rápi- 
do e conveniente a cuidados mé- 
dicos, mesmo em horários e lo- 
cais menos acessíveis. Além de 
aliviar a pressão sobre os servi- 
ços de emergência, a teleconsul- 
ta pode fornecer um diagnóstico 
preliminar e orientar os próximos 
passos, seja uma visita ao hospi- 
tal ou cuidados em casa. 

Durante a pandemia de CO- 
VID-19, a telemedicina mostrou 
seu potencial transformador ao 
garantir o acesso contínuo e se- 
guro aos cuidados de saúde. Eli- 
minando barreiras geográficas e 
reduzindo a necessidade de des- 
locamentos, a telemedicina per- 
mitiu consultas remotas, monito- 
ramento de doenças crônicas e 
acompanhamento ῥρός-ορεία- 
tório, mantendo a eficiência e di- 
minuindo custos. A adoção ace- 
lerada de tecnologias digitais in- 
tegrou funcionalidades avança- 
das, como prontuários eletrôni- 
cos e monitoramento remoto. 

Esse cenário ainda parece dis- 
tante da realidade de muitos bra- 
sileiros, pois a maioria desses re- 
cursos está na rede privada. Mas 
a boa notícia é que o Ministério da 
Saúde, por meio da Portaria 
GM/MS nº 3.232, de 1º de março 
de 2024, instituiu o Programa 
SUS Digital, com o objetivo de im- 
pulsionar a transformação digital 
no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). O programa abran- 
ge serviços como telessaúde, te- 
leassistência, telediagnóstico, te- 
leducação, inovação, monitora- 
mento e avaliação de dados, sis- 
temas de informação e desen- 
volvimento de aplicativos. Ele 
também oferece incentivos fi- 
nanceiros para apoiar esses pla- 
nos. Veja mais detalhes no site 
(https://portalfns.sau- 
de.gov.br/institui- 
cao-do-sus-digital/). 

A saúde é um conceito com- 
plexo e multifacetado. Cada épo- 
ca e cultura possui suas próprias 
formas detentar defini-lo. Por ser 
um conceito tão variável e subje- 
tivo, muitas vezes torna-se mais 
fácil reconhecer sua ausência, ou 
seja, quando estamos doentes. 
Na prática, percebemos o valor da 
saúde justamente quando a per- 
demos. O professor e pesquisa- 
dor baiano Naomar de Almeida Fi- 
lho tem se dedicado a entender o 
conceito de saúde. Ele critica os 
modelos biomédicos e psicosso- 
ciais tradicionais por sua incapa- 
cidade de lidar completamente 
com os determinantes sociais da 
saúde. Naomar defende uma 
abordagem que incorpore tanto 
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os aspectos biológicos quanto os 
sociais, argumentando que a saú- 
de deve ser entendidanão apenas 
como a ausência de doença, mas 
como um fenômeno complexo 
que inclui fatores culturais, eco- 
nômicos e políticos. 

Steven Johnson é um autor 
prolífico que escreve sobre diver- 
sos aspectos da tecnologia, cul- 
tura e inovação. Em seu último li- 
vro, "Longevidade: Uma breve 
história de como e por que vive- 
mos mais”, ele apresenta um ma- 
pa fascinante dos desenvolvi- 
mentos que estão transforman- 
do nossa expectativa de vida. 
Ainda que Johnson, em geral, use 
exemplos do contexto nor- 
te-americano, ele consegue ex- 
plorar como avanços em vacinas, 
saneamento básico, antibióticos 
e tecnologias digitais, entre ou- 
tros, têm contribuído para o au- 
mento da expectativa de vida 
humana ao longo dos últimos sé- 
culos. 

No livro, ele mostra como ino- 
vações simples podem salvar 
muitas vidas, mesmo em con- 
textos diferentes. Segundo ele, 
entre as inovações que salvaram 
milhões de vidas estão o coquetel 
para a AIDS, anestesia, angio- 
plastia, medicamentos contra a 
malária, reanimação cardiopul- 
monar (RCP), insulina, hemodiá- 
lise, terapia de reidratação oral, 
marca-passos, radiologia, refri- 
geração e cintos de segurança. 
Em seguida, vêm as inovações 
que salvaram centenas de mi- 
lhões de vidas, como os antibió- 
ticos, agulhas bifurcadas, trans- 
fusões de sangue, cloração (da 
água) e pasteurização (doleite). E, 
por fim, as inovações que salva- 
ram bilhões de vidas, que são o 
fertilizante artificial (para reduzira 
fome), as vacinas e os vasos sa- 
nitários (isso mesmo, o sanea- 
mento e o esgoto salvam vidas). 

Johnson também destaca a 
importância do desenvolvimento 
da epidemiologia como umanova 
forma de organizar e relacionar 
dados que podem impactar a 
saúde coletiva das populações. 
Segundo ele, os pioneiros dessa 
nova forma de conhecimento fo- 
ram William Farr, John Snow e 
Wiliam Du Bois. Farr estabeleceu 
a importância da coleta e análise 
sistemática de dados de saúde. 
Snow introduziu métodos de 


mapeamento para identificar fontes de infecção. E 
Du Bois destacou as desigualdades sociais e raciais 
na saúde pública. Juntos, esses pioneiros fornece- 
ram uma base sólida para o desenvolvimento con- 
tínuo da saúde pública e da epidemiologia, mostran- 
do que uma abordagem multidisciplinar é essencial 
para melhorar a saúde e aumentar a longevidade 
global. 

Um exemplo recente citado por Johnson foram as 
redes de dados abertos sobre COVID-19, que mos- 
tram como a tecnologia e a transparência podem 
transformar a saúde pública. Ao permitir a coleta, 
análise e compartilhamento rápidos de dados críti- 
cos, essas redes ajudaram a salvar vidas e a coor- 
denar uma resposta global eficaz à pandemia. John- 
son destaca essa inovação como um marco na his- 
tória da saúde pública, ilustrando a importância das 
ferramentas digitais e da colaboração internacional 
na luta contra doenças emergentes. 

No livro, um exemplo curioso foi o uso de termô- 
metros conectados à internet, desenvolvido pela 
Kinsa, que permitiu a coleta de dados de tempera- 
tura corporal em tempo real durante a pandemia de 
COVID-19, ajudando a identificar rapidamente os fo- 
cos deinfecção. Nas regiões onde esse termômetro 
foi usado, a rápida disseminação de dados sobre in- 
fecções, hospitalizações e mortalidade foi funda- 
mental para o controle da pandemia, permitindo a 
implementação de medidas eficazes como o distan- 
ciamento social e a vacinação. 

Será que um dia a família de Neo, mencionada no 
início da coluna, terá acesso a um desses termôme- 
tros conectados àinternet? Imagine que, ao primeiro 
sinal de alteração na temperatura, um alerta seja en- 
viado para um sistema de monitoramento por IA. 
Esse sistema poderia identificar tendências na re- 
gião e rapidamente enviar informações que ajudas- 
sem a evitar o susto dos pais durante a madrugada, 
permitindo a adoção de medidas preventivas. 

No livro, Johnson destaca como as IAs podem 
melhorar a precisão e a rapidez dos diagnósticos, 
acelerar a descoberta de novos medicamentos, 
prevenir surtos de doenças e personalizar trata- 
mentos médicos, tornando-os mais eficazes. No 
entanto, Johnson também alerta para os desafios 
éticos e de privacidade associados ao uso de gran- 
des volumes de dados médicos, enfatizando a ne- 
cessidade de regulamentações rigorosas para ga- 
rantir que essas inovações sejam implementadas de 
maneira responsável e segura. 

A questão da privacidade dos dados médicos é 
extremamente importante. Você realmente acha 
que as farmácias oferecem descontos após cadas- 
trar seu CPF apenas por gentileza? Na verdade, elas 
coletam e utilizam esses dados para entender me- 
lhor seus clientes e direcionar estratégias de mar- 
keting. Além disso, algumas farmácias podem com- 
partilhar esses dados com planos de saúde, o que 
levanta preocupações adicionais sobre a segurança 
e o uso ético das informações pessoais. 

Por isso, como nos lembra o professor Naomar, 
não podemos falar de saúde coletiva sem considerar 
a justiça social. A exploração comercial de medica- 
mentos e tratamentos tem sido elitista, promoven- 
do desigualdades e exclusão. Por isso, não é um ca- 
minho viável para a construção da equidade e do 
equilíbrio na vida social. As novas formas de cuidado 
possibiltadas pelas tecnologias digitais represen- 
tam um avanço significativo, mas também trazem o 
desafio de integrar essas inovações com práticas 
democráticas de acesso. É imperativo que descu- 
bramos maneiras de equilibrar essas novas possi- 
bilidades com a democratização do acesso e o uso 
responsável. As políticas públicas devem assegurar 
que todos os indivíduos, independentemente de sua 
posição socioeconômica, tenham acesso equitativo 
aos cuidados de saúde. Somente assim poderemos 
construir uma sociedade mais justa e solidária, em 
que a saúde não seja um privilégio de poucos, mas 
um direito de todos. 

(Esse texto contou com a assistência de uma IA. 
Também agradeço ao prof. Naomar de Almeida Filho 
pelas sugestões.) 
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De acordo com 


(Juro que não estou me benefi- 
ciando do fato de continuar- 
mos vivendo em um país no 
qual a 'comunicação enganosa 
em massa! é permitida por lei. 
Tá sabendo, né? Votaram lá no 
Congresso e resultado que, 
para a maioria dos deputados, 
inventar lorotas - e divulgá-las 
em larga escala - é um direito 
de todo ser humano. Perma- 
nece assim: fake news pode e 
é legal. Só que pra mim não é. 
De forma que o título deste 
texto é uma interpretação dos 
fatos, veja a diferença. Não es- 
tou enganando ninguém, ape- 
nas convidando a pensar.) 

Eu estava por fora dessa 
consumição entre o jogador 
Éder Militão e a mãe da filha 
dele, Karoline Lima. Isso, até 
que uma amiga me mandou 
um link junto com o recadinho 
'ela tem uma história parecida 
com a sua, pensei em você es- 
crever sobre', Acabou que fui 
me inteirar da fofoca e, gente, 
quanta semelhança! Minha 
amiga tem razão, mas as coin- 
cidências não surpreendem. A 
verdade é que, tirando as ci- 
fras milionárias envolvidas no 
caso de lá eles, a maioria de 
nós - se passou separação 
com filho no meio - viveu o 
mesmiíssimo. Ou vai viver. 

(Em graus diferentes, claro. 
Mas ο comum é acontecer. 
Então, se você é mulher e tá 
pensando em emprenhar do 
'presente de deus', se ligue 
antes de decidir.) 

‘Vai acontecer o que, criatu- 
ra?, você pode estar me per- 
guntando, se padecer da mais 
comovente ingenuidade. Co- 
mo resposta, eu poderia fazer 
um powerpoint explicando as 
etapas da metamorfose pela 
qual é frequente que 'mozões' 
comecem a passar, assim que 
as 'princesas' dizem 16 grávi- 
da', Da regressão e competi- 
ção (com o bebê!) pela aten- 
ção da recém-parida até a fu- 
ga desesperada das obriga- 
ções afetivas e financeiras 
pós-separação, é tudo corri- 
queiro e deve estar contabili- 
zado, por nós, pelo menos co- 
mo possibilidade. Na falta do 
powerpoint, apenas converse 
com mulheres que são mães e 
se separaram. 

Não sou pessimista nada. 
Acontece que a gente não faz 
50 anos apenas sentindo foga- 
chos e saudade do colágeno. 
Rola de ficar mais sabida tam- 
bém. Por exemplo, já tô cansa- 
da de acompanhar a manjadis- 
sima construção da imagem da 
‘mãe que não presta”, como um 
dos atos do tal 'regalo do altis- 
simo' (que virou pai do filho), 
quando o romance acaba. Nor- 
malmente, a 'mãe que não 
presta! é conhecida, também, 
como 'a louca da minha ex". Co- 
nhece a personagem? Pois. Eu 
também. 

Aí, é o seguinte: não sei nada 
sobre a tal Karoline Lima, mas 
muito sobre a função das acu- 
sações contra ela que acaba- 


babás, filha de Eder 
Militão tem dois pais 


ram de sair da boca de duas 


babás. Nesses embates, a es- 
tratégia da outra parte' comu- 
mente é jogar a credibilidade 
da mulher no vento, desgraçar 
a reputação da criatura e isso é 
muito fácil. Como sabemos, no 
ambiente e tempo em que ha- 
bitamos, a mãe/mulher calada 
já tá errada e não só nas salas 
de audiência das varas de fa- 
mília, nas quais a mãe chora e o 
filho não vê. 

Nos 'tribunais' das redes 
sociais é a mesma coisa, o que 
tem bastante peso agora que 
quase todo mundo vive da 
opinião alheia. Esta que surge 
muito mais dos nossos limites 
do que das nossas grandezas, 
que são bem mais o retrato 


REPRODUÇÃO 


dos nossos sadismos do que 
da 'empatia' que todo mundo 
gosta de dizer que tem. Enfim, 
com a 'opinião pública! con- 
vencida de que a mãe não 
presta, fica mais fácil pro 
ex-mozão, - agora 'genitor' 
que tá do outro lado - fazer 
valer suas vontades. Eviden- 
temente, com ele confortavel- 
mente sentado num lugar 
chamado 'o cara é gente boa, 
coitado”. 

Tudo tão surpreendente 
quanto o sabor de um Big Mac, 
mas espie os argumentos des- 
se tal caso. De acordo com 
duas criaturas que já trabalha- 
ram cuidando da filha do 
ex-casal, Karoline gosta de 
mesmo é de farra. Dizem que 


ela bebe forte, que sai casami- 
ga de segunda a segunda, que 
já esperava a babá vestida com 
roupa de rua e bem maquiada, 
doida pra ganhar o pasto. Tam- 
bém que não troca as fraldas 
da menina nem acompanha 
nas aulas de natação. Que o 
negócio dela é só mesmo fazer 
selfie posando de mãe e postar 
nas redes sociais. 

Dizem também que ela nun- 
ca nem dormiu com Cecilia, 
que as babás é que fazem isso 
e muito mais. Uma das babás 
diz que a mãe é totalmente 
ausente”, provavelmente - co- 
mo qualquer um de nós - bem 
ciente do impacto que as pala- 
vras 'mãe' e 'ausente' causam, 
quando aparecem na mesma 
frase. É que há uma corrente 
na fofoca afirmando que essas 
mulheres foram pagas pra 'fa- 
lar mal" de Karoline. Outra cor- 
rente acredita na 'delação es- 
pontânea, digamos. 

Não sei. Minha curiosidade 
pelo caso específico é bem 
menor do que o interesse no 
comportamento coletivo. De 
tudo, em minha cabeça sobra 
apenas a constatação de que 
basta uma mãe ser acusada 
dos comportamentos mais 
comuns de pais, pra virar uma 
pária. Isso é uma arma. Ainda. 
Em 2024. É que dos pais, es- 
peramos ausência mesmo. 
Tanto que as chuvas de biscoi- 
tos e 'parabéns' e 'que super 
pai aparecem assim que um 
deles surge fazendo o normal, 
ou seja, aquilo que toda mãe, 
normalmente, faz. Das mães, 
cobramos entrega total, devo- 
ção incansável, presença 
constante. Tanto que qualquer 
comentário sobre comporta- 
mento que contradiga essa 
imagem já é, em si, condena- 
ção. 

Observando essa história - 
com certo humor e muita ho- 
nestidade - você vai ver que 
de acordo com as babás, a fi- 
Iha de Éder Militão tem dois 
pais. É isso que elas falam, 
com outras palavras. Que a 
mãe, Karoline, se comporta 
como um pai do tipo mais co- 
mum. Provavelmente, até com 
mais presença do que o geni- 
tor da criança que nem mora 
na mesma casa e também não 
sabemos se já trocou alguma 
fralda ou acompanhou a meni- 
na na bendita natação. 

Muitas pessoas seguem 
com vida normal! depois de 
botar filhos no mundo. Tercei- 
rizam cuidados, dormem a 
noite inteira sem ouvir choro 
algum, seguem fazendo as 
mesmas farras e viagens. Em 
momentos de lazer, tiram fo- 
tos com as crianças e postam 
nas redes sociais. Tudo nor- 
mal. Para o nosso senso co- 
mum, em que situação isso vi- 
ra problema? Exatamente. 
Quando quem age assim é a 
mãe. Aí, como você sabe, ο 
mundo acaba. Ainda. Em 2024. 
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Para agradar 
turistas, azeite perde 
espaço para flores e 
caviar nos cardápios 
de Arraial D'Ajuda 


alaranjado do dendê não brilha 

mais sozinho. Agora, ele compete 

com o dourado das folhas de ouro 

e até mesmo com o preto do ca- 

viar. Para agradar os turistas e ou- 

tros paladares com restrições, os 
sabores regionais estão compartilhando o prota- 
gonismo com queijos, crostas de amêndoas e flo- 
res nos pratos de restaurantes de Arraial d' Ajuda, 
distrito de Porto Seguro, no Sul da Bahia. 

- Você pode fazer uma moqueca sem dendê?, 
pede, sem cerimônias, o turista sudestino, 

- Sim, dá pra fazer a moqueca com azeite de 
oliva no lugar de dendê, responde a garçonete do 
restaurante de frente para o mar. 

Quase infartei quando ouvi esse diálogo. Ao 
olhar para os lados, vi os outros pratos das mesas 
e me surpreendi. À beira-mar da praia da Pitinga, 
o cheiro da picanha com molho de ervas finas e 
penne com molho de quanto queijos se unia com 
a “moqueca” sem dendê pedida pelo paulista. 

Autor da ‘moqueca sem dendê', chef Toninho, 
que desde 1985 comanda a cozinha do Saint Tro- 
pez Praia Hotel, naquela praia, mostra que a mu- 
dança de ingredientes tradicionais nas receitas 
tem crescido. “Sempre tem alguém com alguma 
restrição ou não gosta. A gente fica aberto ao pe- 
dido do cliente”, enfatiza o chef. Ah, e antes que 
julguem Toninho, a falsa moqueca é saborosa, 
bem temperada, mas carece da textura e da in- 
tensidade do dendê. 

“Alinão é moqueca porque moqueca tem que 
ter dendê. Ali é uma peixada. Tirou o dendê é pei- 
xada”, alfineta o próprio cozinheiro alimentando a 
polêmica com os capixabas. 

A Rua Mucugê - eleita pelo Guia Quatro Rodas 


664 
minha 
moqueca 
mesmo é 
feita com 
menos 
dendê e leite 
de coco 
porque se 
usar a 
quantidade 
que baiano 
usa pode 
“não cair 
bem’ Chef 
Flávio 
Vasconcellos 


Do Roza Bistrô - 
Cozinha 
Internacional e 
Contemporânea 


a mais charmosa do Brasil - é 
famosa no distrito e polo central 
dos principais restaurantes. Dos 
52 estabelecimentos localizados 
em seus 500 metros apenas um 
é especializado somente em co- 
mida baiana como carro-chefe. 
A experiência dos turistas que 
por ali circulam em muitos casos 
passa bem longe do dendê. 


OURO, MUITO OURO 

Risoto de lagosta com champa- 
nhe, caviar mujjol e lâminas de 
ouro 24k. Esse é um dos pratos 
carro-chefe do Roza Bistrô - 
Cozinha Internacional e Con- 
temporânea que o chef Flávio 
Vasconcellos faz para dialogar a 
regionalidade com outros in- 
gredientes e sem dendê. 

Com 25 anos de gastrono- 
mia e três comandando seu es- 
paço em Arraial, ele destaca 
que foi mudando o perfil dos 
pratos de acordo com as exi- 
gências dos clientes. “Eu tinha 
muitos pratos clássicos e de- 
pois percebi que não era isso 
que o turista queria. Ele quer 
um prato com toque de origina- 
lidade mas sem excesso de 
dendê e leite de coco. Hoje, eu 
faço um prato sofisticado com 
toque de regionalidade sem ser 
uma comida pesada. A minha 
moqueca mesmo é feita com 
menos dendê e leite de coco 
porque se você usar a quanti- 
dade que normalmente o baia- 
no usa pode 'não cair bem' e 
estragar a viagem do turista”, 
explica Vasconcellos que é ca- 
rioca apaixonado pela Bahia. 

O dendê é um simbolo da Ba- 
hia, mas na concepção do chef 
Vasconcellos o horizonte de in- 
gredientes regionais é muito 
mais amplo - composição que 
ele reflete nos pratos do seu 
restaurante que tem como outro 
destaque o carpaccio de carne 
de sol com queijo coalho maçari- 
cado, crispy de couve ao perfu- 
me balsâmico de mel de laranja. 

“A Bahia não é só o dendê e 
o coentro, Há outros ingredien- 
tes regionais para serem pro- 
vados como banana da terra e 
aipim”, afirma o chef que tem 


ΝΑΙ LÁ! 


Φ ARRAIAL D'AJUDA, 
DISTRITO DE PORTO SEGURO 


4 milhões de turistas visitam a 
cidade de Porto Seguro 


Como chegar: Aeroporto mais 
próximo de Arraial d'Ajuda é o 
de Porto Seguro (BPS). Saindo 
dela, pega-se uma balsa até 
Arraial 


Vale a pena conhecer: praias 
dos Pescadores, do Apaga Fo- 
go, de Taipe e Pitinga; Beco das 
Cores e Rua Mucugê. 


passagens por resorts e res- 
taurantes em Fernando de No- 
ronha, em Pernambuco. 


ACOLHIMENTO CULINÁRIO 
Estima-se que há 300 bares, 
restaurantes e cabanas de praia 
só em Arraial. Dados da Asso- 
ciação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) da Cos- 
ta do Descobrimento indicam 
que esse número cresceu 25% 
desde o começo da pandemia. 

A expansão trouxe mais di- 
versidade gastronômica para o 
distrito. “Arraial atraiu empre- 
sários de outros lugares do 
Brasil e do exterior”, destaca 
Alex Di Pasquale, presidente da 
Abrasel Costa do Descobri- 
mento na Bahia e membro do 
Conselho Nacional Abrasel. 

“A diversidade gastronômica 
é muito grande. A mistura mági- 
ca e multicultural da proposta 
gastronômica de Arraial d'Ajuda 
é um diferencial maravilhoso e 
super atrativo para os turistas, 
Cada empreendimento tem o 


próprio público alvo, a própria 
identidade que se reflete na cu- 
linária. Acredito que o importante 
seja fazer tudo com amor e com 
espírito acolhedor, não por acaso 
Arraial d'Ajuda foi eleito o lugar 
mais acolhedor do mundo", pon- 
tua Pasquale referindo-se ao re- 
cente título conquistado pelo 
destino, 

Em 2024, o distrito de Porto 
Seguro foi eleito o destino mais 
acolhedor em todo o mundo. 
Pela primeira vez uma localida- 
de brasileira figura em primeiro 
lugar na pesquisa Traveller Re- 
view Awards, feita anualmente 
pela empresa turística Boo- 
king.com. 


SINCERIDADE NAS ESCOLHAS 
“56 eu fosse você não pediria o 
bobó de camarão, prato que vo- 
cê pode comer em outro lugar”. 
Foi assim que a garçonete des- 
viou a atenção do dendê ao ex- 
plicar o cardápio do restaurante 
Cajoá, que funciona desde de- 
zembro de 2020 na Praça Briga- 
deiro Eduardo Gomes. Apesar de 
ser o terceiro prato mais pedido 
na casa, o chef Leonardo Janu- 
ckaitis preferiu apostar em ou- 
tros ingredientes brasileiros e 
regionais e combiná-los com in- 
fluências internacionais. E, sim, a 
equipe do restaurante não se 
exime em sugerir para os clien- 
tes outras combinações como 
peixe com farofa de coco e ca- 
marão com molho tailandês. 
“Gostamos de tomar cami- 
nhos diferentes dos convencio- 
nais e optamos por um cardápio 
enxuto, onde podemos prezar 
pela qualidade de cada preparo 
e assim oferecer uma melhor 
experiência. Temos bons res- 
taurantes no Arraial que ofere- 
cem pratos típicos da cozinha 
baiana. Por isso acreditamos 
que a melhor forma de contri- 
buirmos para nossa região, é 
oferecendo diversidade”, avalia 
o chef que antes de escolher 
residir em Arraial já teve passa- 
gens pelo restaurante D.O.M 
em São Paulo, dentre outros. 
Januckaitis acredita que o 
turismo influencia na concepção 
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1 Moqueca sem azeite de dendê: peixe dourado, camarões e acompanha 
pirão e arroz (RS 190 para duas so do Saint Tropez Praia Hotel 2 Risoto 


de ee com champanhe, caviar mujjol [de origem espanhola] do Roza 


Bistrô 


R$170/prato individual) 3 Filé de peixe do dia envolto em folha 


de taioba e assado servido sobre purê de aipim manteguinha, farofa de coco 
e molho levemente picante (RS 98, prato individual no Restaurante Cajoá) 


dos cardápios. Dos 50 pratos 
do restaurante apenas o bobó 
tem dendê, “Procuramos fazer 
o que acreditamos, e colocar no 
nosso cardápio pratos que refli- 
tam nossa identidade. Mas não 
deixamos de considerar pes- 
soas que tenham um paladar 
mais restrito ou famílias e dar 
opções para eles. Acho que a 
resistência a algumas pessoas 
em relação ao dendê deve-se 
em parte aos casos de intole- 
rância ao ingrediente, mas tam- 
bém existe uma parcela que er- 
roneamente acha que é um in- 
grediente ‘pesado', talvez até 
sem mesmo conhecer", argu- 
menta o chef que vê o dendê 
como um ingrediente potente. 


AFINAL, O DENDÊ É PESADO? 
‘Óleo de baixa qualidade”, ‘que 
não tinha sabor, 'que era comi- 
da de negros' e 'que só estra- 
gava a comida’. Essas foram al- 
gumas frases que ouvi de al- 
guns turistas - especialmente 
do Sudeste - durante a semana 
que estive em Arraial D'Ajuda 
visitando restaurantes. Con- 
versei com 15 turistas -- a maio- 
ria do eixo Rio/São Paulo - e 
questionei se eles já haviam 
provado pratos com dendê e o 
que acharam do sabor. Somen- 
te três deram declarações posi- 
tivas sobre o óleo. 

Ao contrário dos profissio- 


versas justificativas, como a re- 
dução da qualidade do prato ou a 
sensação de saciedade (ou sen- 
sação de peso)", afirma Fabiana 
Paixão Viana, doutora em Antro- 
pologia, com estudos na Antro- 
pologia da Alimentação. 

No candomblé, o dendê tem 
importância vital para alguns 
orixás, a exemplo de lansã. Mas, 
existem os orixás que não po- 
dem usar o azeite de dendê co- 
mo é o caso de Oxalá. 

Gastroenterologista do Itai- 
gara Memorial, Rebeca Esteves 
de Castro explica que, por ser 
rico em ácidos graxos, o dendê 
pode causar 'desconforto' em 
indivíduos que não estão acos- 
tumados a consumir esse tipo 
de gordura. “Além disso contém 
beta-caroteno, que pode ter 
efeitos laxativos em algumas 
pessoas sensíveis. Os óleos 
ajudam na lubrificação das pa- 
redes intestinais acelerando o 
trânsito intestinal favorecendo 
também a defecação”. 

A nutricionista Isabela Ribei- 
ro, que atua na área clínica e fi- 
toterápica, explica que o azeite 
de dendê contém vitamina E, 
antioxidantes e carotenoides, 
que podem ter benefícios para a 
saúde da pele e dos olhos. O 
óleo, que é extraído do dende- 
zeiro, tem a mesma quantidade 
de calorias do azeite de oliva. “O 
dendê deve ser consumido com 


CREDITO 


RETIRADA DO AZEITE 
ATINGE A IDENTIDADE 
JE UM POVO 


A Bahia é um estado plural e sua culinária segue 
a mesma lógica. Apesar da comida à base de 
azeite de dendê ser a mais identitária, segundo 
Fabiana Paixão Viana, doutora em Antropologia, 
com estudos na Antropologia da Alimentação, 
não podemos desconsiderar outras comidas 
que também fazem parte das mesas dos baia- 
nos, principalmente quando analisamos dife- 
rentes cidades e/ou regiões da Bahia. 

“A ‘comida baiana', aquela com azeite de den- 
dê, não está presente cotidianamente nas me- 
sas de todos os baianos: por aqui, em Salvador, 
tendemos a comer a combinação arroz, feijão, 
carne (bovina, frango, suína e, mais raramente, 
peixe) e verdura. Isso é tão marcante, que ex- 
ceto em pontos turísticos, não é comum en- 
contrarmos restaurantes que comercializem 
caruru e vatapá, por exemplo, sem ser nas sex- 
tas-feiras. Assim, apesar de ser uma região tu- 
rística, a ausência de pratos à base de azeite de 
dendê em Arraial D'Ajuda não me causariam to- 
tal espanto, visto que seguramente existem 
outros pratos denominados 'típicos' ou 'baia- 
nos' em seus cardápios, com o uso de ingre- 
dientes locais, como frutas, bebidas e tempe- 
ros”, pontua. 

No entanto, conforme Fabiana, a justificativa 
apresentada para esta ausência demonstra, por 
um lado, uma preocupação dos donos dos res- 
taurantes em atender os gostos de sua cliente- 
la e, por outro, a reprodução, já disseminada em 
outros estados brasileiros, da ideia de que a co- 
mida preparada com azeite de dendê é pesada 


DO CUSCUZ AO SUCO 
DE AÇAI: AS o 
MERENDAS SEM DENDE 


am 


Cuscuz com queijo muçarela 
maçaricado acompanhado de 
ovo poché no Santa Aldeia 
Hotel (incluso na diária) 


ES" 


h 


Brownie de chocolate com 
sorvete de chocolate belga da 
sorveteria Coelhinho (fica na 
Rua Mucugê). R$ 18 


Coxinha da Giovanna é parada 
obrigatória. Há ponto de ven- 
da na Balsa que liga Arraial a 
Porto Seguro. R$ 8 


nais dos restaurantes que res- moderação, pois possui o teor 66 Confesso| eindigesta, ainda que tenha como base um óleo | Canudinho crocante com 
peitam o ingrediente, as frases muito alto de gordura saturada, | que me vegetal e, frequentemente, peixes oufrutos do | doce de leite caseiro, no Café 
de alguns visitantes reforçam em relação a quantidade e fre- causa mar. da Santa. Na Praça Brigadeiro 
estereótipos criados historica- quência. Entretanto, em 100 ml estranha- A antropóloga ressalta que, culturalmente, o Eduardo Gomes. R$ 4,50 
mente com a nossa culinária e o azeite de dendê tem 884 ca- mento estas dendê faz parte de nosso cotidiano, sobretudo 
que podem ser considerados lorias e 100 gramas de lipídio, a alterações com os tabuleiros das baianas e o tradicional 
racismo culinário. mesma quantidade encontrada | na culinária | consumo da “comida baiana" na Sexta-Feira da 

“A partir das frases apresen- | no azeite de oliva extra virgem, típica e Paixão. “Confesso que me causa estranhamen- 
tadas, podemos, sim, ter relatos por exemplo”, destaca a nutri- tradicional to estas alterações na culinária típica e tradicio- 
de racismo culinário onde o in- cionista. visando nal visando exclusivamente 'agradar o paladar 
grediente identitário de nossa É óbvio que cada um come o | exclusiva- dos turistas”. Inquestionavelmente, as altera- 
culinária está associado a as- que quer e da forma que achar mente ções nas culinárias típicas são relativamente 
pectos negativos. Chega a ser melhor, mas ir à Bahia e não ‘agradar o comuns, sobretudo na atualização das formas 
engraçado o relato de que o provar o dendê é como ir ao paladar dos de preparo (como a substituição dos pilões ma- 
azeite de dendê 'não tem sabor”, Vaticano e não ver o papa. Ain- turistas” nuais por equipamentos elétricos) e ingredien- 
Sua presença em um prato é da bem que eu moro aqui 6 Fabiana tes (com a adequação das receitas de acordo 
marcante e inconfundível. Po- quando voltei para casa fiz logo Paixão com necessidades de saúde dos comensais e 
rém, ele é comumente associado | uma moqueca cheia de dendê, ΚΝ prescrições médicas, como celíacos, por exem- | Suco de açaí no Point do Açaí 
as religiões de matriz africana, o coentro e pimenta! Antropologia, com plo), porém, a retirada do azeite de dendê nas Refrescante e energizante. 
que pode reforçar esta repulsa Ὁ JORNALISTA VIAJOU A CONVITE άμα comidas típicas baianas atinge a identidade de Fica na Praça Brigadeiro Ed- 
ao ingrediente, sob as mais di- DA BOOKING.COM Alimentação um povo", avalia. uardo Gomes. R$ 18 - 300 ml 


16 | 


SALVADOR FIM DE SEMANA, 1 e 2 de junho de 2024 | + 


ENTREZARTIGO 


Q /WWw.correio24horas.com.br 


Clarissa 
Pacheco 
E texto 
clarissa.pache- 
co(dgmail.com 


De músicos a costureiras, caixeiros e personagens 
politicos na Bahia: Revista de História da UFBA publica 
edição especial com artigos de novos pesquisadores 


Os documentos que ajudaram 
a legitimar a imortalidade de 
Castro Alves, o "Poeta dos 
Escravos", têm a assinatura, 
literalmente, de uma dama do 
Império: Dona Adelaide de 
Castro Alves Guimarães. A 
mulher que nasceu em Salva- 
dor em 1873 e se tornou in- 
fluente entre os círculos políti- 
cos da República, entretanto, é 
muito mais conhecida pelas 
suas ligações com a biografia 
do irmão, o poeta Castro Alves 
— a quem chamava carinhosa- 
mente de Cecéo —, do que pelo 
próprio papel como poetisa e 
como uma importante aboli- 
cionista brasileira, que costu- 
mava receber membros das 
elites políticas em seu palace- 
te, na Soledade. 

Alguns dos caminhos per- 
corridos por Dona Adelaide, 
casada com o jornalista e poli- 
tico Augusto Alvares Guima- 
rães, aparecem no artigo 'Ras- 


tros de uma dama do Império 
na República: a atuação de 
Adelaide de Castro Alves Gui- 
marães no circuito intelectual 
e político brasileiro 
(1896-1937), de Telma Ferrei- 
ra de Carvalho, publicado na 
recente edição especial da Re- 
vista de História da Universi- 
dade Federal da Bahia (UFBA), 
disponível gratuitamente no 
site da publicação. 

A revista, de iniciativa dis- 
cente, publica artigos científi- 
cos de História e áreas afins 
em fluxo contínuo, de gra- 
duandos e pós-graduandos, 
da UFBA e de outras institui- 
ções de ensino superior. O ob- 
jetivo é divulgar a produção 
historiográfica e contribuir 
com a difusão, diversidade e 
democratização da produção 
acadêmica, promovendo o 
acesso horizontal, livre e gra- 
tuito às produções. 

Na última edição, disponível 


no site https://periodicos.uf- 
ba.br/index.php/rhufba, fo- 
ram publicados sete artigos 
resultantes do | Seminário 
Discente do Programa de 
Pós-Graduação em História da 
UFBA, em maio do ano passa- 
do. O evento contou com es- 
tudiosos de três linhas de pes- 
quisa e com uma conferência 
inédita do professor João José 
Reis, importante nome dos 
estudos da escravidão no 
Brasil, intitulada 'Manoel Flo- 
rêncio do Espírito Santo: um 
professor negro na Bahia oito- 
centista (1836-1896), 

Dos anais do Seminário, 
nasceram artigos como o que 
trata dos rastros de Dona 
Adelaide nos círculos políticos 
da República, mas que se de- 
bruçam, também, sobre o tra- 
balho de homens e mulheres 
negras em Salvador no século 
XIX, ativos em diversos seto- 
res: caixeiros, alfalates, costu- 


Sf Salvador 


SHOPPING 
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BEBA COM MODERAÇÃO 
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restaurantweek.com.br 


reiras e músicos. É deles, os 
músicos e músicas, que trata o 
trabalho de Marcele da Silva 
Moreira: 'Músicos negros no 
tecido social de Salvador na 
primeira metade do século 
XIX’. 

O texto analisa a experiência 
de indivíduos negros, crioulos e 
pardos que conseguiram viver 
do próprio talento como músi- 
cos em Salvador. Eram esses 
homens e mulheres que produ- 
ziam a sonoridade das ruas da 
cidade nos Oitocentos e que 
também garantiam a execução 
da música sacra de “dentro das 
Igrejas", em missas, festas cató- 
licas e ritos fúnebres — não sem 
causar, de certo modo, algum 
incômodo entre os viajantes es- 
trangeiros que passavam pela 
cidade e registravam no papel o 
que seus olhos e ouvidos con- 
seguiam captar. 

Ana Victória da Silva Borges 
também escreve sobre traba- 
lhadores e trabalhadoras de Sal- 
vador no século XIX, mas se de- 
dica ao universo da costura, que 
enfileirava anúncios nos jornais 
da cidade sobre a venda de arti- 
gos necessários ao ofício, em 
casas comerciais, ou à própria 
comercialização de artigos de 
vestimenta prontos ou sob en- 
comenda. Os anúncios, observa 
Ana Victória, costumavam ligar 
o nome dos homens à alfaiataria 
e o das mulheres à costura e ao 
bordado, marcando certa divisão 
sexual do trabalho no setor. 

O século XIX também é o pal- 
co da pesquisa de Adriano Fer- 
reira de Sousa, autor do artigo 
‘Labor dependente: os caixeiros 
e as múltiplas formas de explo- 
ração de mão de obra na Salva- 
dor oitocentista (1850-1889), 
que trata da exploração do tra- 
balho livre ou dito livre dos cai- 
xeiros pelos comerciantes de 
Salvador, além das complexas 
relações de trabalho entre eles, 
e entre os caixeiros e trabalha- 
dores escravizados. 

Isso porque, aponta Adriano, a 
burguesia ascendente do perío- 
do buscava impelir as classes 
subalternas ao trabalho produti- 
vo, não apenas para livrar as 
ruas dos mendigos, os que cha- 
mavam de vadios e os órfãos e 
menores desvalidos, mas tam- 
bém para aumentar a mão de 
obra disponível. Esse universo 
era, portanto, marcado pela ex- 
ploração e pelos arranjos de tra- 
balho dependente, como mostra 
o artigo de Adriano. 

Menores e desvalidos tam- 
bém aparecem, desta vez em 
posição de protagonismo, no ar- 
tigo de José Pedro Carrano da 
Silva, O trabalho é intitulado 'Re- 
flexões e apontamentos para a 
pesquisa de ingênuos e meno- 
res desvalidos nos mundos do 
trabalho das últimas décadas do 


século XIX'e busca pensar dire- 
ções e apontamentos para pes- 
quisas relacionadas a esses 
grupos, sobretudo levando em 
conta novas fontes de informa- 
ções, como documentos do ju- 
diciário, periódicos e teses aca- 
dêmicas de Direito e Medicina. 

Um personagem conhecido 
dos baianos -- o etnólogo e mé- 
dico legista Nina Rodrigues — é o 
tema do trabalho de Rafael Ma- 
theus de Jesus da Silva e Dago- 
berto José Fonseca. O artigo 
“Tragam-me a cabeça de Antô- 
nio Conselheiro: As teorias ra- 
ciais em Nina Rodrigues e o feti- 
chismo na Justiça Criminal trata 
justamente das produções teó- 
ricas de Nina Rodrigues, mara- 
nhense radicado na Bahia que 
fomentou as bases da crimino- 
logia no Brasil no final do século 
XIX e se preocupou em identifi- 
car as características de um 'cri- 
minoso nato, partindo de pre- 
ceitos raciais. A despeito de suas 
ideias, Nina Rodrigues dá nome 
ao Instituto Médico Legal de 
Salvador, homenagem contes- 
tada em 2022 pela Defensoria 
Pública do Estado. 

Um último personagem abor- 
dado neste número da revista é 
o reverendo presbiteriano Jaime 
Wright, tema do trabalho de Fe- 
lipe Moreira Barboza Duccini, 
doutorando em História pelo 
PPGH-UFBA, intitulado 'Entre a 
cruz e a espada: trajetória de vi- 
da de Jaime Wright”. O artigo es- 
tuda a trajetória de vida do re- 
verendo dentro de um contexto 
político, social e religioso durante 
a ditadura militar brasileira, entre 
1964 e 1985. 

Wright era defensor dos di- 
reitos humanos e participou da 
fundação e/ou coordenação de 
instituições e projetos como o 
Comitê de Defesa dos Direitos 
Humanos para os Países do Co- 
ne Sul, o Conselho Latino-Ame- 
ricano de Igrejas, a Coordenado- 
ria Ecumênica de Serviços e o 
projeto Brasil Nunca Mais. 

Atuou fortemente em São 
Paulo, ao lado do arcebispo Dom 
Paulo Evaristo Arns, mas teve 
uma atuação, também, no inte- 
rior da Bahia, como mostra o 
trabalho de Duccini: viveu em 
Ponte Nova (atual Wagner), on- 
de dirigiu o Instituto de Educa- 
ção Presbiteriano, e depois 
transferiu-se para Caetité, em 
1964, no mesmo ano do golpe 
militar, onde dirigiu a Igreja Pres- 
biteriana da cidade. 

A Revista de História da UFBA 
existe desde 2009 e, de lá para 
cá, já publicou artigos distribuí- 
dos em 14 números. O acesso e 
a publicação são gratuitos. 


CLARISSA PACHECO É JORNALISTA, 
MESTRANDA EM HISTÓRIA PELO 
PPGH-UFBA E INTEGRA O CONSELHO 
EDITORIAL DA REVISTA. 
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Literatura 
vira-lata 

na cena 

de Salvador 


Editora Folhetim, criada em 
janeiro a partir da venda de 
balas, segue para 3º obra 
sobre histórias na capital 


abriel Lima, de 29 

anos, e Antonio 

Lucas Bastos, de 

24, tinham seis 

caixas de Halls 

compradas na 
Feira de São Joaquim e um so- 
nho: ganhar dinheiro fazendo 
arte, Para isso, sabiam que pri- 
meiro teriam que investir. “Se 
desse errado, eu ia chupar bala 
até o final do ano", pensou Ga- 
briel. Mas deu certo. 

Em um mês, os dois vende- 
ram 3.600 pacotes de Halls 
com um bilhete colado: “Você 
ajudou a Folhetim a vir ao 
mundo. Não é por nada não, 
mas você é foda!". O lucro das 
vendas serviu para imprimir 
mil exemplares do primeiro li- 
vro e dar início à trajetória da 
Editora Folhetim. 

De funcionários de uma 
empresa de proteção veicular 
e alunos de Bacharelado Inter- 
disciplinar em Humanidades e 
Artes Plásticas na Ufba, Ga- 
briele Antonio passaram a ser, 
respectivamente, o escritor e 
o ilustrador da nova editora 
soteropolitana. O nome faz jus 
ao formato: são narrativas li- 
terárias fictícias de 20 a 40 
páginas para leitores a partir 
dos 12 anos, vendidas a 
R$19,90. 

A proposta é levar a leitura 
para ônibus, metrôs, padarias, 
filas de espera. Por isso, as 
vendas acontecem nas ruas, 
da mesma forma que aconte- 
cia com os pacotes de Halls. A 
editora, que tem um cachorro 
como logo, se autodenomina 
vira-lata. “A gente não quer 
pagar pedágio para ninguém e 
nem depender de patrocínio 
porque isso compromete a li- 
berdade”, explica Gabriel. 

Quando o primeiro folhetim, 
“Resenha de Carnaval", foi 
lançado, em janeiro deste ano, 
a dupla queria anunciar. Ga- 
briel sonhou alto: um outdoor. 
Mas era muita burocracia, 
muito dinheiro. Conseguiram 
algo ainda melhor, com a cara 
da editora. Anunciaram em to- 
dos os telões da Estação da 


Lapa. A administração do local 
gostou do projeto e R$ 150 mil 
foram reduzidos a zero. 


PELAS RUAS 

O primeiro folhetim teve duas 
mil unidades vendidas em três 
meses. O segundo, lançado 
em abril, 670 em um mês. Para 
Gabriel, as vendas nas ruas 
são subestimadas, mas sus- 
tentam uma tradição antiga de 
uma parcela marginalizada da 
sociedade. “A gente aposta 
muito nesse modelo. Lembra- 
mos das ganhadeiras que 
vendiam nas ruas para con- 
quistar suas alforrias”, coloca 
o escritor. 

Antonio costuma circular 
pelo Rio Vermelho e, Gabriel, 
pelo Imbuí. Eles pedem per- 
missão e apresentam o traba- 
lho. As abordagens são conta- 
bilizadas com um contador, 
que serve como um medidor 
de sucesso. Já foram 20 mil 
abordagens em cinco meses, 
com uma conversão que varia 
de 10% a 30%. No verão, che- 
gou a bater 60%. 

A dupla também aproveitou 
a Bienal do Livro, que aconte- 
ceu em Salvador do final de 
abril ao começo de maio, para 
incrementar as vendas. Mas 
de um jeitinho vira-lata. Com 
ingressos, mas sem a creden- 
cial de vendedores, eles fize- 
ram o papel de ambulantes no 
evento e venderam 245 
exemplares. 

A maior parte dos compra- 
dores da Folhetim é formada 
por leitores progressistas en- 
tre25 e 35 anos, mas as abor- 
dagens nas ruas ajudam a 
atingir diversos perfis. “Uma 
vez, abordamos um rapaz que 
estava com duas moças num 
arrocha no maior clima de pa- 
quera. Para a nossa surpresa, 
ele comprou dois livros, deu 
um para cada. Já vendemos 
para avós que queriam pre- 
sentear os netos, também 
tem o público nerd e os turis- 
tas que querem levar uma 
lembrança de Salvador", conta 
Antonio. 


66 Háuma 
concepção 
errada de 


que a 
população 
não lê, mas 
ela lê, sim, 
e quer 

algo de 
qualidade e, 
ao mesmo 
tempo, 
acessível. 

E isso que 
ofertamos 
Gabriel 
Lima 


Escritor e aluno 
de Bacharelado 
Interdisciplinar 
em Humanidades 
e Artes Plásticas 
na Ufba 


66 Quere- 
mos levar 
os folhetins 
para cafés, 
padarias, 
salões 

de beleza, 
hospitais, 
cantinas 

de colégio 
Antonio 
Lucas 
Bastos 


Ilustrador da 
nova editora 
soteropolitana 
e colega de 
Gabriel na Ufba 


A CARA DE SALVADOR 

As histórias são ambientadas 
na cidade. A primeira fala so- 
bre um rapaz do interior da 
Bahia que conhece pela pri- 
meira vez o Carnaval de Sal- 
vador. A segunda, intitulada 
“Segundas Intenções”, é uma 
história de vampiro protagoni- 
zada por um repositor de pra- 
teleiras de um supermercado 
que, no turno da madrugada, 
se envolve em uma trama de 
suspense. 

A terceira já está no forno e 
deve ser lançada em julho. Ela 
vai narrar o triângulo amoroso 
entre um porteiro, uma mani- 
cure e um motorista de aplica- 
tivo soteropolitanos. As ideias 
ganham inspiração nas pró- 
prias vivências de Gabriel. Ele 
tem formação em porteiro vi- 
gia, curso que fez na intenção 
de arranjar um emprego no- 
turno que o desse tempo de 
escrever enquanto ganhasse 
dinheiro. 

O processo de produção 
dos folhetins começa com o 
texto, que também conta com 
os pitacos de Antonio. Depois, 
ele entra em cena de vez, para 
dar forma às palavras. No pa- 
pel couchê, com o auxílio da 
tinta do tipo nanquim, os de- 
senhos são feitos à mão. 

O objetivo das obras é fazer 
as pessoas se reconhecerem 
nas narrativas e as aproxima- 
rem ainda mais do hábito da 
leitura. “Há uma concepção 
errada de que a população não 


lê, mas ela lê, sim, e quer algo 
de qualidade e, ao mesmo 
tempo, acessível. É isso que 
ofertamos", coloca Gabriel. 

Os leitores dão o feedback, 
Na última página dos folhetins, 
vai impressa a frase: “Gostou? 
Segue a gente no Instagram 
(Deditorafolhetim. Faça parte 
dessa história, fale da Folhetim 
para quem você ama”. “O pú- 
blico elogia, diz o que poderia 
ficar melhor, dá ideias", desta- 
ca Antonio. 

Há uma lista de planos para 
os próximos passos da Folhe- 
tim. O primeiro deles é conse- 
guir lançar uma edição por 
mês. Vencida a etapa de vali- 
dação do projeto da editora, 
agora a dupla quer expandir, 
adotando os pontos de vendas. 

“Queremos levar os folhe- 
tins para serem expostos e 
estarem à venda em cafés, 
padarias, salões de beleza, 
hospitais, cantinas de colégio. 
A ideia é não restringir a litera- 
tura às livrarias”, explica Anto- 
nio. A meta é alcançar mil pon- 
tos de vendas em um prazo de 
um ano e meio. 

Para isso, querem levar ao 
time mais ilustradores e escri- 
tores, além de um revisor e 
um colorista. Se conseguirem 
o apoio de um edital, já sabem 
o que fazer: disponibilizar os 
folhetins em presídios e colé- 
gios públicos. Mas não vão 
abandonar as ruas, querem 
continuar honrando o começo 
dessa história. 


O escritor 
Gabriel Lima 
(à esquerda) e 
o ilustrador 
Antonio Lucas 
Bastos (à 
direita): seis 
caixas de Halls 
compradas na 
Feira de São 
Joaquim e um 
sonho 
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Por dentro 
da cabeça 
das baleias 


Pesquisadora coletou 
cérebros de cetáceos no Sul 
da Bahia e desenvolveu um 
estudo pioneiro no país 


pesquisadora 

Kamilla Souza 

tinha acabado 

de sentar para 

tomar café da 

manhã com os 
colegas no Instituto Baleia Ju- 
barte (IBJ), em Caravelas, no 
Extremo Sul baiano, quando o 
celular de um deles tocou. Do 
outro lado da linha, um pesca- 
dor que tinha avistado uma 
baleia boiando. Era o início de 
uma jornada que levaria a um 
estudo pioneiro sobre cére- 
bros de baleias no país. 

Referência na pesquisa so- 
bre cérebros de cetáceos (ba- 
leias, botos e golfinhos), Ka- 
milla aportou em Caravelas em 
agosto do ano passado com 
uma missão: coletar o primeiro 
cérebro de baleia para estudo 
no Brasil. Esse feito havia 
acontecido alguns dias antes, 
ali mesmo em Caravelas, 
quando uma jubarte encalhou 
na areia. Três dias depois, veio 
a ligação avisando sobre a 
morte do segundo animal. 

“Quanto mais a gente en- 
tende sobre a diversidade de 
cérebros, mais a gente conse- 
gue entender sobre cérebros 
de mamíferos como um todo, 
inclusive de humanos. Para 
entender o quão diverso é o 
cérebro, tem que entender do 
máximo de animais. A fatia 
que conquistou meu interesse 
foram os cetáceos”, explica 
ela, que é bióloga e doutora 
em Ciências Morfológicas pela 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFR)). 

Naquele segundo dia, os 
profissionais receberam ví- 
deos que mostravam o estado 
da baleia. Pelas imagens, era 
difícil saber sua localização 
exata, já que estava sendo le- 
vada pela correnteza. Além 
disso, o mais provável é que o 
animal tivesse morrido há 
mais de 24 horas - o que in- 
viabilizaria especificamente a 
coleta do cérebro. “Ele é um 
dos primeiros órgãos a se 
desfazer, então o tempo é al- 
go bem sensível. O ideal é que 
seja até 24 horas”, diz. 

A sequência de ações pare- 
ceu roteiro de filme: ο IBJ, que 
é parceiro de Kamilla, alugou 


um barco e o grupo saiu em 
busca da baleia. O mamífero 
foi encontrado em uma ilha da 
região, já na areia - onde a 
embarcação não conseguia 
chegar. “A gente desceu e foi 
nadando até a areia”. 

Em pouco mais de duas se- 
manas, Kamilla saiu da Bahia 
com o saldo de três cérebros 
de baleia coletados com a aju- 
da do IBJ. No próximo semes- 
tre, em agosto, ela deve retor- 
nar ao estado para ampliar as 
coletas e as pesquisas, agora 
com apoio do Instituto Serra- 
pilheira, entidade privada sem 
fins lucrativos que financia 
projetos de pesquisa no país, e 
como pesquisadora de pós- 
doutorado do Instituto de Físi- 
ca da UFRJ. 

Como Serrapilheira, ela 
conseguiu tornar oficial a Rede 
Brasileira de Neurobiodiversi- 
dade, que investiga aspectos 
da morfologia cerebral ainda 
de outros 50 cérebros de gol- 
finhos. Os órgãos foram reuni- 
dos durante o doutorado de 
Kamilla e estão em uma gela- 
deira na UFRJ. 

“Caravelas foi o último lu- 
gar que eu cheguei, mas era o 
primeiro lugar que eu gostaria 
de ter ido. Nessa época do 
ano, o Sul da Bahia fica cheio 
de baleias, pelo período repro- 
dutivo. Eu nunca tinha visto 
tanta baleia em minha vida”. 


LOCAL 

Desde que entrou na faculdade, 
a atenção de Kamilla se voltou 
para a neurobiologia. Na gradua- 
ção, trabalhou com elefantes 
africanos, mas a partir do mes- 
trado seguiu para os cetáceos - 
naquele momento, golfinhos. 
Até ali, contudo, todos os cére- 
bros analisados por ela eram de 
animais doados por pesquisa- 
dores do exterior. 

No doutorado, ela quis mu- 
dar isso. Era tão inédito quan- 
to inóspito. Em geral, estu- 
da-se mais primatas e roedo- 
res. “Eu teria que começar 
uma área de pesquisa do zero. 
Mas se a gente tem tanta di- 
versidade de espécies aqui, 
por que pegar material de fo- 
ra?”, pondera. 

Golfinhos e baleias tinham 


ÓLEO DE 
BALEIA FOI 
USADO 
COMO 
PETRÓLEO 
NA BAHIA 


Caçar baleias 
era algo per- 
mitido no 
Brasil até 
1985, quando 
o país assinou 
um acordo 
internacional 
que proíbe 
essa ativi- 
dade. Mas, 
antes disso, a 
pesca existiu 
por séculos. 
Segundo o 
professor 
Wellington 
Castellucci 
Junior, da 
UFRB, essa 
atividade 
começou no 
país em 1602, 
em Itaparica. 
O óleo de 
baleia, assim, 
cumpria to- 
das as finali- 
dades de uma 
matriz ener- 
gética: era 
usado para 
iluminação, 
para as en- 
grenagens 
dos engenhos 
e até para lu- 
brificar 
máquinas. "A 
própria di- 
nâmica da 
época de- 
mandava a 
produção de 
matriz ener- 
gética. A caça 
às baleias é 
fruto dessa 
necessidade, 
uma vez que 
o petróleo só 
foi descober- 
to em 1859", 
explica. 


um aspecto curioso: em geral, 
todo mundo gosta deles. Para 
a neurociência, são animais 
com aspectos comportamen- 
tais considerados interessan- 
tes - têm estrutura social e se 
adaptam aos ambientes. 

A ideia no doutorado, en- 
tão, era coletar cérebros de 
quatro espécies de golfinhos 
de águas doce e salgada no 
Brasil para compará-los. Na 
seleção, quase foi reprovada 
porque a banca achava que o 
projeto era pouco factível, já 
que se tratava de animais de 
vida livre que estão submer- 
sos. Ao fim dos quatro anos, 
contudo, ela conseguiu reunir 
50 cérebros de golfinhos, fru- 


to de colaboração com 14 instituições diferen- 
tes. Mesmo assim, nada de baleias até então. 

“Uma coisa era coletar golfinhos. E fácil, por- 
que são animais ainda pequenos, se compara- 
dos com baleias. Outra coisa é coletar cérebros 
de baleia”, exemplifica. Quando a possibilidade 
de fazer uma parceria com o Instituto Baleia Ju- 
barte entrou no radar, o cenário mudou - espe- 
cialmente pela experiência da entidade no tra- 
balho com conservação. 

Além disso, o trabalho de Kamilla é também 
guiado pelo acaso: ainda que as baleias passem 
pela costa baiana - especialmente, entre julho e 
setembro -, não tem como prever a morte de 
um animal, nem qual será esse bicho. A logística 
envolvida é difícil. “Coletar animais de grande 
porte envolve ter licenças e expertise necessá- 
ria. A gente só conseguiu aqui porque uniu pes- 
quisadores", acrescenta a neurocientista. 
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1Baleias utilizadas para estudo chegam mortas à praia ou encalham 

2A retiradado cérebro pode demorar algumas horas 

3Em umajubarte adulta, o órgão pode pesar seis quilos 

4Pesquisasjá mostraram marcadores de Alzheimer no cérebro dos cetáceos 


Thais 
Borges 


ΕΙ texto 


thaisborgeso 
redebahia.com.br 


SULCOS 

Kamilla aprendeu a coletar cé- 
rebros no Japão, durante um 
período de intercâmbio no 
doutorado. No entanto, o pro- 
cesso era bem diferente da 
realidade daqui. “No Japão, vo- 
cê saía, colocava o animal na 
picape e levava para abrir o 
cérebro na universidade, no 
ar-condicionado. Aqui no Bra- 
sil, não é assim. Eu tive que 
nadar até lá e depois voltar 
nadando com o cérebro em 
um pote”, compara. 

Se o cérebro humano é 
muito 'girificado' - ou seja, tem 
muitos sulcos e giros, que são 
nomes pelos quais aquelas 
voltinhas são conhecidas -, o 


cérebro de uma baleia tem 
ainda mais giros. Também é 
um órgão grande. Em uma ba- 
leia jubarte adulta, ele pesa em 
média seis quilos. Os que Ka- 
milla coletou na Bahia eram 
todos de filhotes e tinham, em 
média, quatro quilos. O de hu- 
mano, por sua vez, fica em 
torno de 1,5 quilo. 

Para chegar até ele, é pre- 
ciso escolher um plano de cor- 
te no crânio do animal. Em Ca- 
ravelas, Kamilla até pediu ao 
IBJ para disponibilizar alguns 
crânios de baleia para que ela 
pudesse estudar a anatomia e, 
assim, decidisse a forma mais 
indicada de fazer, consideran- 
do que estaria em uma praia. 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


O plano de corte tem que 
ser o mais próximo dessa ana- 
tomia e ainda tirar o máximo 
de ossos para acessar a região 
do cérebro. Primeiro, vem a 
descamação para chegar ao 
crânio. Depois, é preciso serrar 
a parte óssea. Além da serra, 
ela já usou facas, martelinho, 
espátula e até uma colher (no 
caso de golfinhos). 

“Em volta do cérebro, exis- 
tem camadas de vasculariza- 
ção chamadas meninges. Você 
tem que ir com a mão sentindo 
o cérebro, descolando do os- 
so. A hora de tirar é um mo- 
mento bem sensível". 

No caso dos filhotes, na pri- 
meira vez, Kamilla demorou 


cerca de três horas para con- 
seguir retirar o órgão. Na oca- 
sião seguinte, fez a coleta em 
duas horas. Em um animal 
adulto, porém, ela não descar- 
ta levar até o dobro desse 
tempo. “Esse na ilha teve que 
ser rápido, porque a maré es- 
tava subindo e ia levar tudo”. 


DOENÇAS 

Com a Rede Brasileira de Neu- 
robiodiversidade, conseguiu 
publicar a primeira descrição 
do cérebro do boto-cinza, es- 
pécie que ocorre em todo o li- 
toral brasileiro. Além dos estu- 
dos sobre cérebros saudáveis, 
Kamilla pretende expandir as 
colaborações com outros 
cientistas para analisar as 
neuropatologias. Dos três cé- 
rebros coletados em Carave- 
las, um deles tinha um tumor. 

Uma área em alta na neu- 
roanatomia é o estudo sobre 
Alzheimer. Algumas pesquisas 
pelo mundo já mostraram que 
os marcadores da doença no 
cérebro humano também 
existem no cérebro dos cetá- 
ceos. Outras doenças comuns 
em humanos, como meningite 
e encefalomielite, podem aco- 
meter baleias. “É importante 
saber dizer como é o cérebro 
do animal saudável para poder 
dizer o que não é o cérebro 
saudável”, diz a pesquisadora. 

Agora, ela pretende tam- 
bém analisar os cérebros com 
as técnicas que aprendeu em 
uma especialização em neu- 
roimagem na Universidade de 
Oxford, na Inglaterra, com a 
qual ainda tem parceria. Com 
esse intercâmbio, será possi- 
vel usar os protocolos de res- 
sonância magnética desenvol- 
vidos lá para analisar os cére- 
bros dos animais aqui. 

Os próximos passos in- 
cluem trabalhar aspectos co- 
mo as diferenças entre cére- 
bros de cetáceos e outros 
mamíferos, como os humanos, 
a conectividade entre as áreas 
do órgão e a análise da com- 
posição celular. “Quantos neu- 
rônios uma jubarte tem? A 
gente ainda não sabe. Meu 
plano também é recrutar mais 
alunos que queiram estudar 
isso”, completa. 

Para o médico veterinário 
Milton Marcondes, coordena- 
dor de pesquisa do Instituto 
Baleia Jubarte, os estudos so- 
bre o cérebro são importantes 
porque podem ajudar a enten- 
der, inclusive, os problemas 
que levam baleias a encalhar. 
Esse é o caso de algumas que 
são afetadas por vírus como o 
mobilivírus, que causa deso- 
rientação em cetáceos. 

Além disso, ele destaca a 
possibilidade de a pesquisa so- 
bre o cérebro contribuir com os 
estudos sobre a linguagem dos 
cetáceos. “Tem estudos recen- 
tes sobre a comunicação de ba- 
leias. Tem um pessoal que publi- 
cou um trabalho sobre cachalo- 
tes, mostrando que elas têm 
estrutura de linguagem seme- 
lhante ao ser humano. É difícil 
falar em inteligência, porque é 
um conceito que varia. Mas ba- 
leias são animais diferenciados”. 


Por enquanto, os cérebros de 
baleia coletados em Caravelas, 
no Sul da Bahia, continuam lá, 
na sede do Instituto Baleia Ju- 
barte (IBJ). Eles estão armaze- 
nados em recipientes com 
formol, mas isso deve mudar 
em breve. A ideia da pesquisa- 
dora Kamilla Souza é implantar 
uma segunda geladeira de cé- 
rebros para pesquisa. Além do 
refrigerador que tem 50 cére- 
bros de golfinhos na Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), o plano é ter um novo 
equipamento na Bahia, no IBJ. 

Segundo ela, a proposta é 
para a próxima temporada re- 
produtiva, que começa no iní- 
cio do próximo semestre. 
“Nessas próximas coletas, 
quero fazer algo um pouco 
mais sofisticado e não usar 
uma coisa tão tóxica quanto o 
formol. Quero usar uma solu- 
ção tampão, que é para man- 
ter as células vivas no material 
e, para isso, (a solução) tem 
que ficar na geladeira", explica. 

Tendo outro ponto de apoio 
e estudo além do que fica no 
Rio de Janeiro, Kamilla acredita 
que pode contribuir para de- 
senvolver pesquisas com ou- 
tras instituições não apenas 
da Bahia, mas de outros esta- 
dos da região Nordeste. “Mi- 
nha ideia principal é estabele- 
cer esse ramo da pesquisa no 
Brasil. Não quero ter uma coi- 
sa centralizada e não quero 
fazer isso sozinha. Se tem ba- 
leia na Bahia, por que não pode 
ter uma geladeira de cérebros 
de baleia na Bahia?”, argu- 
menta a neurocientista. 

Procurados pela reporta- 
gem, os representantes do IBJ 
confirmaram a intenção de 
implementar essa geladeira 
para pesquisa para os próxi- 
mos ciclos reprodutivos. “Es- 
tamos trabalhando para viabi- 
lizar essa geladeira", afirma o 
coordenador de desenvolvi- 
mento institucional da entida- 
de, José Truda. 

Em meio a 40 anos dedica- 
dos ao trabalho de conserva- 
ção do IBJ, Truda acredita que 
a principal função da institui- 
ção nesse trabalho é dar su- 
porte a um estudo como o que 
tem sido conduzido por Kamil- 
la. “É um trabalho pioneiro e 
nossa expectativa é de poder 
continuar colaborando. São 
cérebros de animais que mor- 
rem ou que chegam na praia 
mas não há possibilidade de 
salvá-los", reforça. 

O médico veterinário e co- 
ordenador de pesquisa do IBJ, 
Milton Marcondes, falou sobre 
o diferencial do uso da resso- 
nância magnética para enten- 
der os cérebros das baleias. “É 
uma coisa inédita usar apare- 
lhos com uma possibilidade de 
resolução muito alta para ma- 
pear o cérebro do animal e en- 
tender as diferenças", avalia. 
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m frente à Casa de 
Yemanjá, no Rio 
Vermelho, outra 
residência home- 
nageia a orixá, 
desta vez mistu- 
rando música e gastronomia. 
Ocupando o número 81, a Casa 
da Mãe assume a essência do 
papel materno e da própria 
rainha das águas. Como um 
útero, acolhe artistas que es- 
tão nascendo em Salvador. 

Na sexta-feira (31), o espa- 
ço criado completou 18 anos. 
Em 2006, a cantora e chef 
Stella Maris, de 55 anos, filha 
de Yemanjá, deixou o cargo 
concursado de professora de 
música em São Francisco do 
Conde e abriu a Casa da Mãe 
para fazer a sua arte. Acabou 
recebendo diversos artistas. 

“É difícil encontrar um lugar 
onde se possa fazer uma arte 
autoral, com liberdade. Quan- 
do não é essa a questão, é o 
dinheiro. Muitas vezes você 
paga para cantar”, explica. 

O espaço acolheu nomes 
como Carlos Barros, Mãeana, 
Nara Gil, Majur, Bia Ferreira, Ro- 
berto Mendes. É lá onde os ar- 
tistas podem fazer apresenta- 
ções de ensaios e testar, expe- 
rimentar. Às terças, depois da 
sessão de jazz, os saraus musi- 
cais têm microfones abertos. 

Deles resultam preciosida- 
des como Armandinho Macê- 
do tocando com um músico 
que acabou de chegar à cena. 
Outra combinação que é a ca- 
ra do local é o projeto “Pisano- 
va”, no qual a cantora Mãeana 
mistura o piseiro de João Go- 
mes com a Bossa Nova de 
João Gilberto. 

Nenhum gênero é proibido, 
mas é bem-vindo o artista 
que leva conceito e verdade. 
“Na Casa da Mãe queremos 
oferecer aquilo que não se en- 
contra em qualquer esquina de 
Salvador", explica Stella, 


QUEM DÁ AS CARAS POR LÁ 
O público é composto, em 
grande parte, por professores, 
estudantes universitários e 
músicos. Além dos fiéis escu- 
deiros, quem passa pela porta 
é atraído pelo som e vai matar 
a curiosidade. Dos cabelos co- 
loridos aos brancos, dos tênis 
aos pés descalços. Dos casais 
aos grupos de amigos, pas- 
sando pelos que vão sozinhos. 

Se tem música dançante, 
não tem certo e errado. O pú- 
blico vai chegando aos poucos, 
de mansinho, até se soltar. O 
esquenta acontece na varan- 
da, regado a cerveja e fumaça. 
Por volta das 23h, o negócio já 
está quente e os 90 metros 
quadrados ficam disputados. 

De um lado, ficam quadros 
e outros tipos de representa- 
ção de Yemanjá. Do outro, as 
referências a santos católicos. 
Tem espaço para tudo. Nas 
paredes e portas dos banhei- 
ros, estão as artes de improvi- 
so: “Saúde para gozar no fi- 
nal", “Meu sonho é ser imor- 
tal" e “Ai do amor se não fosse 
a coragem”, são alguns dos 
desabafos escritos. 

“Aqui tudo é permitido”, disse 


A mãe 
dos novos 
artistas 

de Salvador 


Casa da Mãe Espaço cultural 
em homenagem a Yemanjá 
completa 18 anos unindo 
música e gastronomia 


uma mulher na faixa dos 50 
anos quando o homem que a 
acompanhava perguntou se po- 
deria ocupar uma das cadeiras. 
As mesas são compartilhadas. 
Foi assim que ela fez amizades 
por lá - são os filhos da mãe. 
Apaixonada pelo local, levava 
quem gostava para conhecer. 
Na sexta-feira em que a repor- 
tagem do CORREIO visitou a 
Casa da Mãe, foi a vez do ho- 
mem que lhe fazia companhia, 
Além dos soteropolitanos, o 
público de fora também faz visi- 
tas quando está na cidade. Stella 
conta que recebe mensagens 
no Instagram de gente de diver- 
sos estados e até países per- 
guntando sobre a programação. 
“Acho que já virou um ponto tu- 
rístico para o perfil de viajante 
que quer vivenciar a realidade da 


cidade, fora das montagens pre- 
paradas para eles”, analisa. 

Nomes como Seu Jorge e 
Manu Chao já marcaram pre- 
sença, pegando Stella de sur- 
presa ao aparecerem na plateia. 
Gilberto Gil e Caetano Veloso 
também já passaram por lá. Gil 
esteve junto com Flora e ainda 
nomes como Paula Lavigne e 
Regina Casé no casamento de 
seu filho, Bem Gil com Mãeana. 
A cerimônia aconteceu na Casa 
da Mãe mesmo, onde a cantora 
faz shows às segundas-feiras, 
eteve o cardápio assinado por 
Stella. 


O QUE TEM NO CARDÁPIO 

A comida da casa tem como 
objetivo resgatar o Recôncavo 
Baiano, já que a chef é de San- 
to Amaro. É de lá que ela traz, 


66 Na Casa 
da Mãe 
queremos 
oferecer 
aquilo que 
não se 
encontra 
em 
qualquer 
esquina de 
Salvador 


66 É difícil 
encontrar 
um lugar 
onde se 
possa fazer 
uma arte 
autoral, 
com 
liberdade. 
Quando não 
éessaa 
questão, é o 
dinheiro. 
Muitas 
vezes você 
paga para 
cantar 


66 Acho 
que já virou 
um ponto 
turístico 
para o perfil 
de viajante 
que quer 
vivenciar a 
realidade da 
cidade, fora 
das 
montagens 
preparadas 
para eles 
Stella Maris 
Cantora, chef e 


proprietária da Casa 
da Mãe 


toda semana, ingredientes co- 
mo camarão defumado, fari- 
nha, dendê, sururu, carne de 
sertão, folha de maniçoba, 
maturi (castanha de caju ver- 
de). “Tem coisa que a gente 
não encontra em Salvador, 
não tem jeito, lá é melhor”, fir- 
ma Stella. 

Também é do Recôncavo 
que ela traz a paixão e o res- 
peito pela comida. Quando a 
mãe ia trabalhar, era ela a res- 
ponsável pelo almoço. Apren- 
deu observando. “Na praia, eu 
achava lindo as senhoras que 
passavam segurando aquelas 
bacias com panos brancos re- 
cheados de quitutes como 
peixe frito, moqueca, vatapá, 
caranguejo. Tinha de tudo. E 
aquilo me encantava", lembra, 

Alguns desses são referên- 
cias na Casa da Mãe. A casqui- 
nha de maturi e a maniçoba 
ganham juntas o título de 
campeã. Mas o vatapá vem lo- 
go em seguida. Uma vez por 
ano, a Casa faz um festival de 
vatapá. Stella prepara sete ti- 
pos, usando banana da terra, 
inhame, batata doce e o que 
mais a imaginação deixar, sem 
abandonar a técnica. 

Ela cozinha durante o dia e 
administra o espaço durante a 
noite, mas os planos de voltar 
ao palco já foram iniciados. Na 
sexta (31), em comemoração 
ao aniversário do espaço, 
Stella lançou a música Oração 
a Yemanjá, que faz parte do 
projeto Ópera Ori, que reúne 
outros cantores, sempre com 
homenagens a orixás. 

O evento reuniu grandes 
nomes que fizeram parte da 
história do local em um sarau 
musical de celebração. No sá- 
bado (1º), as comemorações 
continuam. A partir das 21h, Ju 
Santos vai cantar Alcione e 
Clara Nunes. 


Na Casa, 
público 
diverso, 
encontros 
inusitados, 
novos artistas 
e comida do 
Recôncavo 


SERVIÇO 


Endereço 
Rua Guedes 
Cabral, 81, Rio 
Vermelho - 
Salvador 


Funciona- 
mento 

de segunda a 
sábado, a 
partir das 21h 


Instagram 
@casadamae- 
oficial 


Telefone 
7199168387 


21 


SALVADOR FIM DE SEMANA 1 e 2 de junho de 2024 | + 


PAULA 


Q /correio?4horas.com.br/soseve 


Os vinhos da capital: 
conheça a Vinícola Brasília 


Se você está planejando conhecer a capital bra- 
Sileira, estánahora de adicionar ao seuroteiro pelo 
menos um dia de enoturismo. O Distrito Federal 
está repleto de vinhedos e vinícolas e o projeto 
mais recente, a Vinícola Brasília, abriu suas portas 
e seu receptivo há pouco mais de um mês. A ini- 
ciativa, fruto da união de 10 produtores de uvas 
finas na região, já atraiu mais de 1500 visitantes 
em seus primeiros 30 dias de operação. 

Os enoturistas, que chegam curiosos para en- 
tender o que vem produzindo essa nova fronteira 
vitivinícola brasileira, são visualmente impacta- 
dos com uma grande homenagem a um dos 
maiores atrativos de Brasília: sua arquitetura. O 
projeto arquitetônico, concebido por Flavia Amo- 
rim e Renata Melendez do Studio AZ, traz ele- 
mentos brasilienses emblemáticos e clássicos do 
brutalismo tropical, como concreto aparente, 
rampas e espelhos d'água. Há, ainda, um pequeno 
vinhedo em frente à fachada. 

Otributo à identidade arquitetural do Plano Pi- 
loto se estende à rotulagem dos vinhos. Hoje, são 
5 rótulos e todos fazem referência ao design da 
cidade. São eles: Cobogó, um branco de sauvig- 
non blanc intenso e de bom corpo; o Pilotis, um 
rosé com notas de frutas vermelhas e certa sa- 
linidade; Croqui, um blend tinto de malbece syrah 
de corpo médio, boa acidez e bem fácil de beber, 
alinha Alvorada, com varietais de syrah e malbec 
encorpados, marcantes e com passagem por 12 
meses em barrica, eo Monumental 1960. Este úl- 
timo, inclusive, foi reconhecido pela Avaliação 
Nacional de Vinhos como uma das 16 amostras 
mais representativas da safra de 2023. 


Para a produção de cada um 
desses vinhos, inclusive os mo- 
novarietais, são feitos blends 
com uvas dos 10 vinhedos as- 
sociados: Casa Vitor, Ercoara, 
Horus, Marchese, Miro, Monte 
Alvor, Oma Sena, Alto Cerrado, 
Vista da Mata e Villa Triacca. “E 
como todos esses sócios vêm 
de diferentes partes do país, 
destacamos que a Vinícola Bra- 
Sília é um blend do Brasil", des- 
taca Artur Farias, gerente co- 
mercial e de enoturismo. Ele 
explica que 60% das uvas pro- 
duzidas por cada um desses 
parceiros é direcionada para a 
elaboração da marca coletiva; 
enquanto 40% ficam com es- 
ses produtores para que façam 
seus rótulos de marca própria. 


HISTÓRIA, TERROIR & UVAS 

A Villa Triacca, que possui vi- 
nhedos e cave localizados a 
poucos metros da Vinícola Bra- 
Sília, foi essencial para que esse 
projeto existisse. Segundo 
conta a pesquisadora Rebecca 
Piro, criadora do projeto Entu- 
siastas do Vinho, 2016 foi o ano 
em que o produtor Ronaldo 
Triacca iniciou sua busca por 
parceiros para fazer vinhos 


| Enoturistas 
descobrem a 
nova fronteira 
vitivinícola 
brasileira 
Projeto 


arquitetônico traz 
elementos 
brasilienses 
emblemáticos 
Para a 
produção dos 
vinhos, são feitos 
blends com uvas 
dos 10 vinhedos 
associados 
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brasilienses. “A colheita se deu 
em 2019, pela Villa Triacca; e a 
primeira vinificação ocorreu na 
Empresa de Pesquisa Agrope- 
cuária de Minas Gerais, em Cal- 
das (MG). O primeiro vinho can- 
dango ficou pronto em 2020, 
antes da pandemia e recebeu o 
nome de Seu Claudino, em ho- 
menagem ao pai de Ronaldo 
Triacca”, explica a profissional, 

A escolha do primeiro local 
para vinificação não foi à toa. É 
que em Minas Gerais foi aper- 
feiçoada uma técnica cnamada 
dupla poda ou poda invertida, 
criada por volta dos anos 2000 
pelo pesquisador e empresário 
mineiro Murilo de Albuquerque 
Regina. Com esse método, 
desvia-se a produção da videi- 
ra para o inverno, quando há 
menos chuva e se consegue 
obter uma sanidade maior para 
as uvas, além de um período de 
maturação mais prolongado, 

Uma mudança que vem per- 
mitindo a produção de vinhos 
de alta qualidade não apenas 
em Minas, como em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Goiás, Bahia (Chapada Diaman- 
tina) e, mais recentemente, no 
Distrito Federal. “Brasília tem 
estações bem definidas, com 
clima seco no inverno e mais 
úmido no verão. A dupla poda, 
então, foi essencial para a ela- 
boração de vinhos finos”, re- 
força Rebecca. 

O terroir brasiliense é, ainda, 
formado por uma altitude média 
de 1000m acima do nível do mar, 
o que favorece a amplitude tér- 
mica com noites frias e dias 
quentes, desempenhando um 
papel crucialna produção da uva 
e, consequentemente, na ela- 
boração do vinho. “O calor do dia 
promove uma maior concentra- 
ção de açúcar e, consequente- 
mente, na sua conversão em ál- 
cool; e as noites frias permitem 
preservar a acidez da uva. A 
amplitude térmica também fa- 
vorece os compostos fenólicos, 
trazendo mais cor e estrutura 
ao vinho. Os solos, por sua vez, 
são arenosos e argilosos, com 
boa drenagem", descreve a 
pesquisadora Rebecca Piro. 

Essas condições do terroir ge- 
ram vinhos mais potentes, estru- 
turados e encorpados, “sejam 
eles brancos, rosés outintos; seja 
pelo teor alcoólico e acidez bem 
presente, sem ser agressiva”, 
adiciona Rebecca. Ela explica que 
não é incomum ver os tintos se- 
rem rotulados como “nobres”, 
categoria estabelecida em legis- 
lação para vinhos com teor alco- 
ólico acima de 14%. O perfil aro- 
mático tende a variar, podendo 
exibir desde frutas frescas a fru- 
tas em compota ou secas. 

Hoje são plantadas em Bra- 
sílila principalmente as castas 
syrah, sauvignon blanc 6 a mal- 
bec; mas vêm surgindo micro- 
lotes interessantes com a ca- 
bernet franc, cabernet sauvig- 
non, tempranillo, pinot noir, 
sangiovese, primitivo, chenin 
blanc e barbera. A vinícola ur- 
bana Vinícola Lacustre cultiva 
também a variedade merlot e 
produz oúnico espumantetinto 
da capital, elaborado com ca- 
bernet sauvignon e syrah. 
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ΕΙ (paulamagalhães1 


Bom 
garimpo 


Editorial Itens 
bonitos, versáteis e 
fáceis de encontrar 
em brechós podem 
ser ótimas 
aquisições para 
looks criativos 


Coletes são sobreposições perfeitas para o nosso clima quente o 
ano inteiro. Eles compõem os looks como a terceira peça, tra- 
zendo muita personalidade, mas também podem ser usados no 
lugar do top. Peça versátil que reina em brechós com preços 
atraentes, principalmente os de alfaiataria. Ou seja: bonitos e ba- 
ratos, são aquele tipo de achado que merecem sua atenção na 
próxima vez que for garimpar. Se você se animar a sair à procura 
deles, fique de olhos abertos para as versões vintage: estas são 
preciosidades, muitas com estampas exclusivas ou usando pa- 
drões de tapeçaria , peças únicas que podem ser inseridas em 
uma produção com mesmo tom, ou em cores contrastantes. Ou- 
tra ideia bacana é misturar diferentes estéticas, um item antigo 
em um look mais urbano casual, esportivo. E não podemos es- 
quecer os coletes jeans: atemporais e duráveis, eles podem 
compor produções hi-low, combinados com peças com cara so- 
fisticada. Deu para perceber que as possibilidades não se esgo- 
tam, basta experimentar e, de preferência, comprar em brechós, 
como os usados neste editorial. 


FOTOS VINICIUS MOREIRA (@IVINICIUSMOREIRA) PRODUÇÃO DE MODA PAULA 
MAGALHÃES (@PAULAMAGALHAES1) E HELENILDO AMARAL (@HELENILDOAMARAL1) 
BELEZA TOM MOREIRA (ETOM.MOREIRAMAKEUP) DO SALÃO SÁ MARINA 
(GSALAOSAMARINA) MODELO SOPHIA OLIVEIRA (GOLIV 5ΟΡΗΙΑ ) DA HOME MODEL 
(ΘΗΟΜΕΜΟΡΕΙ 55β) TODOS OS LOOKS SÃO DO POPPY BAZAAR (GPOPPYBAZAAR) 
EXCETO O VESTIDO MARROM QUE ESTÁ DISPONÍVEL NA ABX (GABXCONTEMPO) 


MISTURA CERTA 
LUSA 
RANSPARENTE 
OM DETALHES EM 
ENDA COM SHORT 
E PAETES CRIA 
MAR ELEGANTE, 
COLETE JEANS 
TRA PARA 
RAZER UM TOQUE 
ASUAL. 


0 TOM 
COLETE VINTAGE 
IRA TOP NESTA 
OMPOSIÇÃO 
ONOCROMÁTICA 
COM DIREITO ATE A 
BOLSA DE STRASS. 


SUPER ACHADO 
O VESTIDO EM TOM 
DE CAMURÇA 
GANHA A 
COMPANHIA DESTE 
ACHADO EM f 
TAPEÇARIA QUE DA 
TODA UMA BOSSA 
AO VISU. 


Gemo coar = 


A<O 


El (Dhelenildoamarall 
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NOTA 0 NOTA 10 

Uma adolescente sem noção saiu listando várias coisas de marcas Ας crocs estão sendo reinventadas pela geração Z, que usa o calçado 
caríssimas que ela possui, com o intuito de impressionar as amigas. com uma meia curtinha, dando uma pitada de criatividade aquele visu 
Alguém avisa? Afinal, estilo não é sobre “ter”, mas sobre “ser”, esportivo casual, 


VIXE sai 


ESTILO 
LINGERIE 


O slip dress - ou, traduzindo 
da gringa, aquele vestido que 
parece camisola - é uma das 
peças mais cobiçadas entre a 
turma que sabe das coisas. 
Sendo pensado para diversos 
momentos, seja aquela oca- 
sião mais casual no dia, que 
você pode sobrepor com uma 
outra peça, ou ainda, para 
usar em uma festinha mais 
sofisticada, o fato é que sair 
por aí botando para jogo um 
item que antes era só visto na 
intimidade, rola muito senti- 
mento. Atrás de uma inspira- 
ção? Então confere a nova 
coleção de Inverno da marca 
Carol Bassi (carolbas- 
sicom.br) e o seu modelito 
com essa pegada. 


΄ 


$ 


/ 


QUANDO PEQUENOS DETALHES PODEM FAZER A REAL 

DIFERENÇA NO VISU DE TODO SANTO DIA. SE ELES ESTIVEREM EM 

CONJUNTO, MELHOR AINDA. E O CASO DESTE KIT COM SEIS 

PRESILHAS DA YOUCOM (YOUCOM.COM.BR), CAPAZ DE TORNAR O 
» { PENTEADO O VERDADEIRO PROTAGONISTA. DICA ΡΕ STYLIST: FAZ 
f UM RABO BAIXO E DISTRIBUI OS ACESSORIOS NO CABELO. PREÇO 
DO COMBO: 39,9 


Z PURO EFEITO 
J MUITAS VEZES, A GENTE PASSA HORAS PENSANDO NO LOOK, 
4 
A 
/ 


BRILHO EXTRA 

NEM SOMENTE NO CARNAVAL DÁ PARA USAR OS PAETÊS. PEÇAS 
CONFECCIONADAS COM AS LANTEJOULAS BRILHANTES TAMBÉM 
TEM PASSE LIVRE PARA AS PRODUÇÕES COTIDIANAS. O VIXE 
AMOU A HOT PANTS COM ESSA PEGADA ARREMATADA NO 
E-COMMERCE DA SHOP GINGER (SHOPGINGER.COM.BR), PERFEITA 
PARA LOOKS MAIS MAXIMALISTAS. EXPERIMENTA USAR COM UMA 
T-SHIRT MAIS JUSTINHA OU COLOCA POR BAIXO DE UMA SAIA 
TRANSPARENTE. CUSTA R$ 189 


PES FASHION 
ATENÇÃO, FASHIONISTAS! QUE TAL UMA SANDÁLIA LACRATIVA 
PEA PARA BATER MUITA PERNA POR Al? COM ESSE MODELITO DA 
| -5 « MELISSA (MELISSA.COM.BR), BATIZADO ΡΕ ELLIE, VOCÊ INJETA 
em a“ ΑΔ, UMA BOSSA EXTRA SE ADICIONAR UMA MEIA BRANCA DE CANO 
πα > CURTO. COM UM DESIGN QUE REMETE AOS ANOS 1960, O MODELO 


E A 4 CHAMA ATENÇÃO PELA PALETA DE CORES ΒΕΕΕΜ VARIADA. MAS 
A COLUNA PREFERIU A VERMELHA. PREÇO: RS 219,9 


ACHADINHO VINTAGE 

UM TOP DIFERENTE, COM UMA BOA DOSE DE BRILHO, PODE SER 
UMA BOA SOLUÇÃO PARA MONTAR UM LOOK COM ESTILO NOS 
DIAS DE CALOR. BOA DICA E USAR A PEÇA COM UMA CALÇA MAIS 
URBANA E ABANDONAR A SOBREPOSIÇÃO, PORQUE AINDA ASSIM, 
A PRODUÇÃO FUNCIONA. SE O ACHADO FOR DE SEGUNDA MAO, 
MELHOR PARA O PLANETA E O BOLSO, COMO ESSE FURTA COR 
GARIMPADO NO BRECHÓ VIRTUAL DA ΕΝΙΟΕΙ ( ENJOEI.COM.BR). 
VOCÊ LEVA POR R$ 71 


FOFURINHA 

ATRÁS DE UM PRESENTE CRIATIVO? VALE DAR UMA OLHADINHA 
NESSE POTE FOFO, IDEAL PARA DEIXAR QUALQUER CANTINHO DA 
CASA MAIS ESPECIAL. ONDE ACHAR? NAS LOJAS DA SOUQ 
(SOUQSTORE.COM.BR). CUSTA RS 128 


μι Γ 
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Os 
perrengues 
nossos de 
cada dia 


É muito provável que você, leitor, já tenha pas- 
sado por pelo menos uma dessas situações: vai 
para a praia desejando aquele sol de fazer der- 
reter e quando chega lá, cai uma chuva torren- 
cial; passa meses planejando uma viagem para 
aquele hotel que se dizia cinco estrelas e quan- 
do chega lá, o colchão é horrível e a piscina vive 
lotada, sem espaço para você; ou vai ao cartório 
apenas para reconhecer a firma, mas a buro- 
cracia o faz ficar por lá por pelo menos umas 
quatro horas. Quem nunca, né? 

E é a partir de situações como essa, vividas 
por nós todos no dia a dia, que a série Cilada foi 
concebida por Bruno Mazzeo. A produção, que 
foi exibida no canal Multishow até 2009, virou 
quadro no Fantástico e deu origem a um filme, 
Cilada.com (2011), que levou três milhões de 
pessoas aos cinemas. (vale um parêntese aqui: 
o que aconteceu com o Multishow, que agora só 
faz produções de humor da pior qualidade?! Pa- 
rece tudo genérico do Vai que Cola, que, aliás, já 
parecia um genérico do velho Sai de Baixo). 

Depois de 15 anos, Cilada está de volta, agora 
no Globoplay. Os novos episódios se passam 
quando Bruno e Debora (vividos por Bruno Ma- 
zzeo e Debora Lamm) já tem dez anos de casa- 
dos. Ainda juntos, os protagonistas passam por 
uma crise na relação e estão dispostos a salvar 
o relacionamento. Para isso, resolvem consultar 
um terapeuta de casais e aí, claro, nasce mais 
uma cilada: a profissional sugere que eles sejam 
sempre sinceros um com o outro. 

Bruno segue à risca o conselho da terapeuta 
e diz a Debora que teve um sonho erótico com a 
prima dela. O resultado é mais uma briga, claro. 
Mas tudo sempre é tratado com o humor e a le- 
veza que caracterizam os textos de Bruno Ma- 


zzeo, que tem uma grande ha- Debora Lamm 


De quebra, Bruno herdou do 
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machistas” e gagueja ao ten- 
tar falar palavras suposta- 
mente difíceis, como "“psicolo- 
gia” ou instituição”. 

Cilada é daqueles progra- 
mas que te pegam discreta- 
mente, sem muito estardalha- 
ço, e entretêm facilmente. Aí, 
quando você se dá conta, já 
maratonou os dez episódios 
numa sentada. E ainda é um 
pretexto para reunir a família: 
este jornalista estava assis- 
tindo sozinho e, quando per- 
cebeu, o filho de 13 anos tam- 
bém já estava ao seu lado, di- 
vertindo-se com as situações 
de Bruno e Debora. 


JÁ DISPONÍVEL NO GLOBOPLAY 


AR 


Há 62 anos, Tom Jobim e João Gilberto reali- 
zavam um show que apresentava a bossa no- 
va ao mundo, em uma das casas mais presti- 
giadas dos EUA, o Carnegie Hall, em Nova 
Iorque. Naquela noite de 21 de novembro de 
1962, os dois músicos, acompanhados de co- 
legas como Roberto Menescal, Sergio Men- 
des e Carlinhos Lyra, mostraram aos ameri- 
canos canções como Samba de Uma Nota Só, 
Manhã de Carnaval e A Felicidade. Em outu- 
bro do ano passado, o espetáculo ganhou 
uma nova edição, no mesmo local, com ar- 
tistas como Alaíde Costa, Carlinhos Brown e 
Seu Jorge, além do próprio Menescal. Agora, 
a gravação de 2023 chega às plataformas de 
música, sob o nome The Greatest Night Bossa 
Nova. "Foi muito importante ter Menescal, 
que é um cara importantíssimo na música 
brasileira e que segue fazendo da bossa nova 
algo vivo e mutante. Também foi importante 


ITURA DE UM CLÁSSICO 62 ANOS D 


bilidade para criar bons diálo- e Bruno pai - Chico Anysio - a capaci- 

gos, sem resvalar nos exage- a οι dade de interpretar diversos 

ros ou na caricatura. er da personagens. Em Cilada, por 
Ε impressionante como a nova exemplo, ele interpreta tam- 

maioria das piadas ali soa rea- temporada de bém o antropólogo Albênzio 

lista e, certamente, por algu- Cilada, no Peixoto, que faz uma análise 

mas vezes, você vai ver uma Globoplay pretensiosamente séria das 

cena e dizer: "Já passei por is- situações vividas pelos perso- 

so!", E mais: a série não se sus- nagens, com falas rebuscadas 

tenta exatamente em piadas e cheias de jargões da sua 

isoladas, mas nas situações profissão. 

que os personagens vivem, o Mazzeo interpreta também 

que a torna ainda mais diverti- Alexandre Focker, claramente 

da. Mazzeo é mesmo um rotei- inspirado em Alexandre Frota 

rista muito talentoso e já tive- e que representa o arquétipo 

mos uma demonstração disso do macho-alfa. Focker diz fra- 

na ótima série Filhos da Pátria, ses impagáveis, como "os di- 

que foi exibida na Globo e tam- reitos das feministas vão até 

bém está no Globoplay. onde começam os direitos dos 

POIS 

ter Alaíde Costa e dar a pos- 

sibilidade de trazê-la para 

um lugar que acolheu a mú- 

sica brasileira", revela Max 

Vianna, produtor do álbum. 

No total, são 16 faixas, sendo 

a maioria com a dupla Seu 

Jorge e Daniel Jobim, neto de 

Tom. A Carlinhos Brown, 

couberam as versões de Ma- 

nhã de Carnaval e Ararinha. 

Há também a participação 

de revelações mais recentes, 

como a paranaense Carol 

Biazin, de 27 anos, que in- 

terpreta Samba de Verão. A 

anglo-americana Celeste fi- 

cou com How Insensitive, 

versão em inglês de Insensa- i A 

tez. Carlinhos Brown interpreta Manhã de Carna 
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val, além de uma canção própria, Ararinha 


NOVELAS 


No Rancho Fundo Padre Zezo 


confronta Seu Tico Leonel, e 
Marcelo e Deodora comemo- 
ram o sucesso de seu plano. 
Zefa Leonel conversa com 
Juquinha, que afirma ter sido 
cuidado por Blandina. Mar- 
garidinha enfrenta Quintilha e 


hospeda Caridade em seu 
quarto. Zé Beltino apresenta 
Blandina como sua noiva para 
Zefa Leonel. 18H40 


Família é Tudo Paulina nega 
qualquer envolvimento com o 
mal-entendido, e Tom descon- 
fia. Leda marca encontro com 


um homem pelo aplicativo de 
namoro. Vênus e Luca assinam 
contrato com a empresa que 
fará projeto com a Fundação. 
Chantal alerta Tom para um 
golpe sofrido por Ramón na 
empresa. Netuno/Léo incenti- 
va Vênus a não perdoar Tom. 


Luca pede Electra em casa- 
mento. 19H45 


Renascer José Inocêncio se 
recorda do seu casamento com 
Maria Santa celebrado também 
na Casa de Jacutinga. Egídio e 
José Inocêncio brindam a der- 


rota que ambos sentiram com 
o casamento dos filhos. José 
Inocêncio avisa a Bento que a 
proposta que fez a Eliana só 
será válida se a ex-nora for 
embora. José Inocêncio pensa 
em usar Dona Patroa em sua 
briga contra Egídio. 21H20 
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QUIROGA 
JE SABADO 


ARIES 
| As conversas são magníficas, 
mas precisam ser passadas por 
um crivo muito fino para que, 
dessa vez, você não faça escolhas pautadas 


pelo entusiasmo, mas pelo mais significativo 
realismo. Só interessa realizar. 


TOURO 


do se trata de manter a tensão, 
porque essa, com certeza, vai 
degringolar em ansiedade, Se 
trata de você perceber com clareza o quanto 
a vida vai apresentando oportunidades que, 
aproveitadas, conduzem a certo sucesso. 


GEMEOS 

Adquira uma perspectiva mais 

ampla para interpretar direito o 

que acontece atualmente, porque 
se você se limitar ao que de imediato possa 
ser percebido, se convencerá de que tudo 
anda de mala pior. Não é assim, 


CÂNCER 


ο” Esse torrencial de emoções 
desencontradas que circula pela 
sua alma parece um naufrágio, 

mas logo mais você vai se recuperar e iniciar 
um movimento concreto de ações efetivas 
para tirar as ideias do mundo abstrato. 


LEÃO 
όν, O poder dos relacionamentos é 
imbatível, por isso, ainda que as 
pessoas tragam complicações 
que irritam você, tenha em mente que sem 


elas seria impossível você continuar em 
frente com seus planos. Interdependência. 


VIRGEM 
πρ o meio desse mundaréu de 
coisas acontecendo ao mesmo 


empo, é preciso você manter a 
cabeça no lugar e usar o discernimento para 
fazer boas escolhas. Sem ansiedade, com 
alegria, o cardápio de escolhas está disponível. 


LIBRA 
Fmt Celebre as perspectivas que se 
apresentam, desfrute dos bons 


sentimentos que essas 
provocam, mas tenha em mente que esses 
ótimos sentimentos não são suficientes para 
garantir a realização. É preciso agir. 


ESCORPIÃO 
| | | A aventura de viver consiste em 
se atirar a ela a despeito de haver 


muitas dificuldades que, 
teoricamente, sugeririam que seria mais 
sábio ficar na retranca. Esse é o dilema que 
realmente vale a pena resolver. 


SAGITÁRIO 
22 Tudo que de bom e de melhor 
sua alma tem para experimentar 


nesta parte do caminho reside na 
perspectiva de elaborar boas parcerias e de 
se reaproximar das pessoas que tiveram 
grande significado no passado. 


CAPRICÓRNIO 


Melhor você se dedicar ao pouco 
e pequeno que consiga fazer com 


seus próprios recursos do que se 
lançar a grandes aventuras que, por 


enquanto, têm um des 
estão fora do seu cont 


ino incerto, porque 
ole imediato. 


a presença, voce Nao 


AQUÁRIO 
NM Valorize 5 a, Ê ã 
precisa que tudo esteja perfeito e 


em seus devidos lugares, o que 
você precisa é aumentar a dose de 
autoconfiança que promova ações eficientes 
para superar todos os obstáculos. 


PEIXES 
X Enquanto você prestar a devida 
atenção aos sinais misteriosos 


que a vida 


oferece, e os levar a 


sério, poderá se orientar com clareza no meio 


desse cenário conturb 


ado e conquistar o que 


sua alma pretende. Em frente. 


Oscar Quiroga é astrólogo. 
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DIRETAS 
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O Revistas COQUETEL 


www.coquetel.com.br 
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QUIROGA 
JE DOMINGO 


ÁRIES 
| É muito o que está em jogo nesta 
parte do caminho, e isso provoca 
ansiedade, porque a alma 
reconhece que do teor das escolhas que faça 


agora será o exato resultado que colherá no 
futuro, que nem é tão distante assim. 


TOURO 


O destino parece sorrir a você 

nesta parte do caminho, mas é 

importante você não se deitar a 
descansar, porque o sorriso é um convite a 
redobrar esforços e a se manter vigilante 
para não perder as oportunidades. 


GÊMEOS 


Ainda que haja inúmeros 

obstáculos e dificuldades 

atrapalhando você, isso não há de 
ser motivo de desânimo, porque o que acontece 
nesta parte do caminho é apenas um detalhe 
dentro do panorama mais amplo do seu destino. 


CÂNCER 


Q> São tantas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo que a alma 
experimenta tamanha comoção 

que não atina a fazer nada, fica perplexa e 
imóvel, vendo a realidade se desenrolar diante 
de si como se fosse um filme. Mas não é. 


LEAO 
όὸ, O sucesso alheio não há de se 
tornar motivo de inveja, mas de 
incentivo para você se aproximar 
das pessoas necessárias às suas pretensões 


e estabelecer com elas alianças e parcerias 
para o futuro. Αἱ sim! 


VIRGEM 
πρ Em primeiro lugar, faça o necessário 
para acalmar a ansiedade, procure 
experiências que brindem com 
alegria, porque aí sim, em segundo lugar, com o 


coração tomado de alegria, você saberá fazer as 
escolhas com sabedoria, 


LIBRA 
Lu Organize e planeje todas as ações 
que forem pertinentes para que as 


boas ideias se transformem em 
obras consumadas, porque, então, sua alma 
mostrará ao mundo tudo que, por enquanto, é 
uma boa emoção no mundo subjetivo, 


ESCORPIÃO 
| | | τ seguir em frente e ficar na 
etranca, opte dessa vez pela 


primeira alternativa, porque por 
piores que am os resultados, ainda assim 
serão melhores do que amargar depois o 
arrependimento de não ter agido. 


ST 
Supere os ressentimentos que 
unca foram devidamente 


Ada na sua alma, e tente 
se reaproximar das pessoas das quais você 
nunca deveria ter se afastado, mas que por 
diversas razões isso aconteceu. 


CAPRICÓRNIO 


Procure se focar no que esteja ao 

alcance de suas possibilidades, 

porque mesmo que pareça pouco, 
será suficiente para dar passos seguros e 
construir um destino melhor, sem se lançar a 
aventuras inconsequentes. 


AQUÁRIO 

As ideias são concepções de 
realidades possíveis e desejáveis, 
mas não têm o poder de se 
realizarem por si sós. E para isso que você 
encarnou num corpo mais ou menos 
Saudável, para que lhe sirva de instrumento. 


E 


PEIXES 


Mantenha a clareza que permite 
que sua alma se mantenha 
confiante, apesar de não haver 
argumentos racionais para isso, muito pelo 
contrário até. Não se trata de racionalidade, 
mas de se integrar ao mistério. 


ES 


Oscar Quiroga é astrólogo. 
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SHOW HISTÓRICO: REGINA CASE ASSINA 
DIREÇÃO ARTÍSTICA DA TURNÊ 'XANDE 
CANTA CAETANO, COM ESTREIA NESTE 
DOMINGO EM SALVADOR 


Regina Casé veio a Salvador 
nesta semana para um com- 
promisso especial. Ela é dire- 
tora artística da turnê ‘Xande 
Canta Caetano”, que contará 
com show de lançamento 
neste domingo, na Concha 
Acústica do Teatro Castro Al- 
ves, coma participação espe- 
cial de Caetano Veloso divi- 
dindo os vocais com o anfi- 
trião, Xande de Pilares. “Es- 
tamos caprichando ao máxi- 
mo para honrar a plateia da 
Concha Acústica, que sempre 
me emociona, e, neste dia 
então, vai ser especial”, 
adianta Regina em entrevista 
ao Alô Alô Bahia. A direção 
musical é de Pretinho da Ser- 
rinha, que cumpriu a mesma 
função no álbum homôni- 
mo. 

A turnê é um tributo ao 
músico baiano e traz no re- 
pertório clássicos como 
“Gente”, “Alegria, Alegria”, 
"O Amor”, “Qualquer Coisa”, 
“Tigresa”, “Luz do Sol”, “Lua 
de São Jorge” e “Muito Ro- 
mântico”, todos reinterpre- 
tados com o estilo do sambis- 
ta. O espetáculo musical ga- 
nhou ainda canções incluídas 
por Xande de Pilares. São 
elas: “Queixa”, “Trem das 
Cores”, “Reconvexo”, “For- 
ça Estranha” e “Eclipse 
Oculto”. 

Regina Casé garante que 
haverá ainda outrassurpresas 
no show. “Eu pedi para ele 
cantar uma música que eu 
adoro e que foi importante na 
infância dele. E ele vai cantar 
um samba enredo do qualsou 
fã. E tem ainda outro samba 
de arranco dos blocos do Rio 
de Janeiro, do Bafo da On- 
ça...”, revela. “Tem também 
algumas preciosidades que 
ele nunca cantou - isso eu 
acho que vai ser a cereja do 
bolo - e a gente vai ter um 
pouquinho de Revelação. Não 
dá para não ter, não é? Todo 
mundo quer”, completa a di- 


Regina Casé 
veio a 
Salvador para 
assinar a 
direção 
artística do 
show de 
Xande de 
Pilares, com 
participação 
de Caetano 
Veloso 


ΝΑΤΑ COSTA/ DIVULGAÇÃO 


retora. 

Para Xande de Pilares, poder estrear esta 
turnê em um palco baiano ao lado de Caetano 
Veloso é um sonho que se torna realidade. 
“Nasci no ano em que o Salgueiro foi campeão 
comoenredo Bahia de Todos os Deuses, sinto 
uma profunda ligação com 6553 terra mística e 
vibrante. Unir minha arte à de Caetano, um 
ícone da música brasileira, é uma experiência 
única e emocionante. Este momento celebra a 
minha história, a minha paixão pela Bahia e a 
admiração por um dos maiores artistas de to- 
dos os tempos”, comenta o sambista. 

Após Salvador, a turnê segue para Belo Ho- 
rizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. 


Novo campus 


O Inspired Education, grupo líder global de escolas premium que 
educam mais de 85.000 alunos nos seis continentes, está inves- 
tindo acima de RS 100 milhões no projeto e na criação de uma 
escola em Salvador, com instalações consideradas referências 
mundiais. A Land School Pituba, extensão da Gurilândia Schools, 
terá uma área de 18 mil m° e proporcionará uma excelente expe- 
riência educacional a 1.200 alunos, do ensino fundamental ao en- 
sino médio. A inauguração será em novembro de 2024 e as aulas 
estão previstas para serem iniciadas em fevereiro de 2025. 
“Estamos construindo um campus de última geração, comple- 
mentando as outras três escolas que temos em Salvador. Essas 
escolas abrangerão as melhores práticas globais de algumas de 
nossas 110 escolas ao redor do mundo”, afirmou Nadim Nsouli, 
fundador, CEO e presidente do Inspired Education Group, em en- 


trevista ao Alô Alô Bahia. 


Land School ganhará novo campus com mais de 


DIVULGAÇÃO 


mil πχ em Salvador 


Orgulho baiano 


A oncologista baiana Clarissa 
Mathias desembarcou em Chi- 
cago, nos Estados Unidos, onde 
participa da Asco 2024.Trata-se 
do encontro mais significativo 
de profissionais de oncologia em 
todo o mundo, que estabelece 
conexões e colaborações que 
podem mudar o cenário do cui- 
dado do câncer. O evento co- 
meçou na sexta e segue até a 
próxima terça-feira. Além de 
participar da comissão respon- 
sável pela programação cientifi- 
ca do evento, a médica vai pre- 
sidir um simpósio sobre Câncer 
de Pulmão que integra o progra- 
ma do congresso. “É um orgulho 
imenso fazer parte do time de 
especialistas da Asco. Me sinto 
honrada em fazer parte dessa 
história”, nos disse Clarissa. 


DIVULGAÇÃO 


Expansão 

Pioneira no segmento de comida 
havaiana em Salvador, a Wikipo- 
ke iniciou o processo de expan- 
são da marca com abertura de 
sua quarta loja, no terceiro piso 
do Shopping da Bahia. Além da 
nova unidade, a empresa já pos- 
sui uma operação no Shopping 
Paralela e outras duas de delivery 
na capital baiana, A nova unidade 
foi idealizada por Pedro Chezzi, do 
Chezzi Arquitetos, conhecido por 
seus projetos comerciais em Sal- 
vador e São Paulo, incluindo ba- 
res e restaurantes. “A Wikipoke é 
uma proposta de destino preferi- 
do para quem busca refeições 
saudáveis e saborosas. Procura- 
mos materializar esse conceito 
no espaço físico, propondo um 
ambiente descolado e atrativo", 
comentou o profissional, 


LUCAS SILVA 


Lucas, Pedro e Wagner | 


Acelen 


anossa 
energia. 


Renováveis. 
Ofuturo tem 


A Acelen Renováveis nasceu para participar 
ativamente da transição energética. Ela chegou 
para produzir os combustíveis do futuro: SAF 

- Combustível Sustentável de Aviação e diesel 
renovável a partir de uma planta nativa brasileira, 
a macaúla. Bom para o social, a economia e o 
meio ambiente. Bom para o planeta. 


acelenrenovaveis.com q Ce Le n 


renováveis 
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CONSORCIO JAPONES 

azda, Subaru e Toyota 
nunciaram que vão desenvolver 
ovos motores adaptados à 
etrificação. O planejamento 

os japoneses envolve a 

odução de propulsores que 
tilizam biocombustíveis, 

ue serão mais compactos 

do que os feitos atualmente. 
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Nova marca O 


chinesa 


Uma das possibilidades da Neta para o mercado brasileiro é o GT, um coupé esportivo elétrico 


A Neta Auto anunciou nesta semana seus planos para o mercado nacional. A em- 
presa chinesa promete lançar ainda neste ano três veículos no país, todos elé- 
tricos. Sua linha tem duas plataformas, a partir das quais são desenvolvidos sete 
modelos. O portfólio atual tem os compactos Ve Aya, os SUVs U, X e L, o esportivo 
GTeosedãs. Porém, os veículos que vão estrear no Brasil serão revelados apenas 
no segundo semestre. Neste mesmo período, o fabricante vai nomear seus re- 
presentantese haverá pelo menos um concessionário na Bahia. Fundada há quase 
dez anos, a Neta é uma marca automotiva controlada pela Hozon e, no ano pas- 
sado, superou a marca de 20 mil unidades vendidas fora da China. A Neta está 
presente em cinco continentes, com seis subsidiárias e cinco fábricas operantes, 
mais uma em construção. No Brasil, uma das possibilidades é que a empresa as- 
suma a planta que pertence à Toyota em Indaiatuba, no interior de São Paulo. 


A ampla 
cabine do 
NetaL, 

SUV cotado 
para estrear 
no país 


OLtemo 
mesmo 
comprimento 
do Jeep 
Commander 
(4,77 m) 


0 CHINESES NO MERCADO NACIONAL 

Depois do fracasso da Lifan e da Geely, do imbróglio da construção da fábrica da JAC 
aqui na Bahia, as marcas chinesas tentam se firmar no Brasil. A Chery se associou 
com o grupo brasileiro Caoa, a BYD adquiriu a unidade da Ford em Camaçari e a GWM 
comprou uma planta que pertenceu à Mercedes-Benz no interior de São Paulo. Nos 
últimos meses, a Omoda e a Jaecoo, divisões da Chery, confirmaram a entrada no 
país e devem começar a importar veículos nos próximos meses. 


E antonio.meira@redebahia.com.br [ο] (Dantoniomeirajr 


Modelo mais 
tradicional da 
Porsche terá 
opção híbrida 


O 911 SE RENDE À ELETRIFICAÇÃO 

A Porsche promoveu uma atualização no 911 e incluiu o sistema T-Hybrid na configura- 
ção GTS. Nessa versão, o motor de 3.6 litros de seis cilindros contrapostos trabalha em 
conjunto com um turbocompressor elétrico (capaz de fornecer até 15 cv adicionais) e 
um motor elétrico síncrono de ímã permanente integrado à nova transmissão de dupla 
embreagem de oito velocidades. O propulsor elétrico pode fornecer até 56 cv e 15,3 
kgfm de torque a mais em determinadas condições de direção. Além disso, há uma ba- 
teria de 1,9 kWh de capacidade, funcionando com uma tensão de 400 Volts. No total, o 
911 híbrido fornece 541 cv e 62,2 kgfm, dos quais 485 cv e 58,1 kgfm são fornecidos ex- 
clusivamente pelo motor de combustão. Como resultado, a aceleração de O a 100 km/h 
é feita em apenas 3 segundos e a velocidade máxima é de 312 km/h. 


O inédito 
SUV coupé 
da Citroên 
será lançado 


α --- este ano 


Φ Novos VEÍCULOS NO RIO 

Após anunciar R$ 13 bilhões para a fábrica de Pernambuco e R$ 14 bilhões para a 
unidade em Minas Gerais, a Stellantis destinou RS 3 bilhões para sua planta em Porto 
Real, no Rio de Janeiro. Na ocasião, a empresa confirmou a produção de um modelo 
inédito nessa fábrica nos próximos anos - possivelmente o Jeep Avenger. Além dis- 
so, O investimento apoiará a produção do Citroën Basalt, um novo SUV coupé. 


Atualmente só 
elétrico, o 500 
poderá se 
tornar híbrido 


0 MUDANÇA DE ROTA PARA O 500 

De acordo com a imprensa europeia, os representantes sindicais da Itália, em reunião com 
Carlos Tavares, CEO da Stellantis, pressionaram a montadora para aumentar a produção do 
Fiat 500 no país. No entanto, o subcompacto é produzido apenas com propulsão elétrica, 
sem resultados expressivos de vendas. A solução seria transformar ο 500 em um hibrido. 


O SAÍDA MAIS ÁGIL DO SHOPPING 

Para facilitar a saída dos motoristas, o Salvador Shopping vai lançar neste mês um novo 
sistema de estacionamento. Ao chegarem, os clientes vão retirar um tiquete e farão o 
pagamento por meio da leitura do código de barras, digitando a placa do veículo nos ter- 
minais de autoatendimento ou no aplicativo do shopping, disponível em Android e IOS. A 
Saída dos carros será automática, com a leitura da placa assim que ele se aproximar da 
cancela, sem a necessidade de inserir ou aproximar o tiquete na máquina. 
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os últimos dois 
meses, o torce- 
dor do Leão viu 
o time entrar em 
campo oito ve- 
zes e sair derro- 
tado em seis oportunidades. A 
má fase, porém, pode acabar 
neste sábado, quando o time 
recebe o Atlético-GO pela 7° ro- 
dada do Campeonato Brasileiro, 
às 16h, no Barradão. O confron- 
to, além de marcar o reinício do 
campeonato após a suspensão 
por causa das enchentes no Rio 
Grande do Sul, tem também a 
estreia do técnico Thiago Carpi- 
ni à frente do comando ru- 
bro-negro na Série A. 

A história entre as duas 
equipes é definida pelo equili- 
brio. Desde o dia 1º de novem- 
bro de 1986, quando Vitória e 
Atlético-GO se enfrentaram 
pela primeira vez, os dois ti- 
mes voltaram à disputa em 
mais 14 jogos. Destes 15 em- 
bates, mais da metade dos 
confrontos terminaram em 
empate e, de oito jogos sem 
uma das equipes sair de cam- 
po com a vitória, apenas duas 
dessas partidas tiveram gols. 

Porém, quando o assunto é 
sair com os três pontos, é a 
equipe rival quem detém a van- 
tagem. São quatro triunfos do 
Atlético contra a equipe de Sal- 
vador, enquanto o Leão ganhou 
em outras três oportunidades. 
Levando em consideração ape- 
nas a primeira divisão, o Vitória 
só superou o adversário em 
2017, quando André Lima e Uil- 
lian Correia fizeram os gols na 
partida que terminou em 2x1. 

A semelhança entre as 
duas equipes também se re- 
flete na atual temporada. Re- 
cém-promovidos para a Série 
A, os clubes mantiveram as 
bases de seus elencos de 
2023 e conquistaram títulos 
estaduais na primeira metade 
da temporada. No entanto, a 
história virou de ponta cabeça 
com o início do Brasileiro. Após 
cinco partidas disputadas, os 
dois conquistaram apenas um 
ponto, o que representa um 
aproveitamento de 6%. 

Após a eliminação para o 
Botafogo na terceira fase da 
Copa do Brasil, o técnico Thiago 
Carpini pontuou erros cometi- 
dos pela equipe na ocasião. Pa- 
ra ele, é preciso recuperar a 
confiança dos jogadores. 

“A primeira vitória vai nos 
trazer mais confiança para a 
sequência. Temos que apro- 
veitar os períodos de treinos, 
otimizar a equipe e usar o que 
temos de melhor para a se- 
quência do Campeonato Bra- 
sileiro. Temos que nos unir pa- 
ra dar uma resposta positiva 
ao torcedor”, disse. 

Vindo de cinco derrotas 
consecutivas, o que não acon- 
tecia desde 2010, o Leão tem 
a oportunidade de contar com 
a força da torcida para se re- 


VICTOR FERREIRA/ EC VITÓRIA 


VITÓRIA x ATLÉTICO-GO | SÁBADO, ÀS 16H, NO BARRADÃO 


ARBITRAGEM: KLEBER ARIEL GONCALVES DA SILVA (PR), AUXILIADO POR DANILO RICARDO SIMON MANIS (SP) E BRIGIDA CIRILO 
FERREIRA (AL) VAR: DAIANE MUNIZ (SP) TRANSMISSÃO: PREMIERE 


PARA VOLTAR 


AOS TRILHOS 


Vitória Leão encara o Atlético-GO em 
busca da reabilitação no campeonato 


cuperar. Dos próximos quatro 
compromissos do time na Sé- 
rie A, três serão em casa. Ape- 
sar de estar há 10 jogos sem 
vencer no Barradão pelo Cam- 
peonato Brasileiro, a recente 
marca de 23 jogos de invenci- 
bilidade em Salvador serve 
como lembrete do bom de- 
sempenho do clube frente aos 
torcedores. A última vitória do 
time em casa na elite aconte- 
ceu no dia 9 de setembro de 
2018, quando 10 mil torcedo- 
res viram Erick marcar o único 
gol da partida contra o Vasco, 
pela 24º rodada do Brasileirão. 

Autor do gol do Leão contra 
o Botafogo, o meia Daniel Jr 


vive a expectativa de estrear 
como titular na competição. 
Com três gols na temporada, o 
camisa 80 está a um de igua- 
lar o ano de 2022, temporada 
mais artilheira do jogador. 

“Sobre ser titular, é opção 
do treinador. Com o professor 
chegando agora, vou ter mais 
oportunidades. E só ter cal- 
ma”, disse o meia em entre- 
vista coletiva. 

Com a presença de 24 jo- 
gadores, a preparação do Vi- 
tória para o confronto decisivo 
terminou com o técnico Thia- 
go Carpini definindo os últimos 
ajustes táticos. Ele aproveitou 
para enfatizar manobras ofen- 


sivas com finalização, enquan- 
to o assistente Estephan Djian 
ministrou atividade para os 
defensores. Houve ainda com- 
plemento com ensaio de co- 
branças de faltas e pênaltis. 

Para a partida, a novidade na 
lista de relacionados fica por 
conta do atacante Fábio Soa- 
res, destaque da equipe sub-20 
e dos retornos de Jean Mota, 
Willean Lepo e Willian Oliveira, 
recuperados de lesão. Já em re- 
lação a desfalques, Carpini não 
vai poder contar com o zaguei- 
ro Camutanga, expulso contra o 
Vasco, além dos lesionados Ro- 
drigo Andrade, Mateus Gonçal- 
ves, Cáceres e Everaldo. 


Matheuzinho 
é uma das 
peças mais 
importantes 
do elenco 
rubro-negro 


A) 


D 


VITÓRIA ATLÉTICO-GO 
TREINADOR TREINADOR 
THIAGO CARPINI JAIR VENTURA 

1. LUCAS ARCANJO 1. RONALDO 
2. WILLEAN LEPO 2. MAGUINHO 
25. BRUNO UVINI 3. ADRIANO 
4. WAGNER LEONARDO 4. ALIX 
14, PATRIC CALMON 6. GUILHERME ROMÃO 
29. WILLIAN OLIVEIRA 5. LUCAS KAL 

22. DUDU 8. GABRIEL BARALHAS 
80. DANIEL JR 7.RHALDNEY 
39. JANDERSON 10. SHAYLON 
9. ALERRANDRO 11. ALEJO CRUZ 

30. MATHEUZINHO 9. VAGNER LOVE 


CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE A 


PG JV E DGPGCSG 
1. Athletico-PR 13 6411936 
2. Bahia 3 6411963 
3. Flamengo dl (Ὁ 5 5 A 
4. Botafogo 1) Ga 127 Ἡ 
5.SãoPaulo 10 63 1210 6 4 
6. Cruzeiro ο 55 ΠΤ 9 π ἩἹ 
7. Atlético-MG 9 5230936 
8 RB Bragantino 9 6 2 3 17 6 1 
9. Palmeiras 8 6222330 
10. Internacional 7 4 2 1 143 1 
11. Fortaleza 1514 054 
12. Grêmio 6420243 
13. Vasco 6 6204 6N-5 
14. Criciuma 53120624 
15.Juventude 5 4 1215 7-2 
16. Corinthians 5 6 12 3 3 5-2 
17. Fluminense 5 6 1 2 3 8 12 -4 
18. Vitória 150 14 5 Ί-6 
19.Αἰἰάσο-σο 1 50 1 4 2 8-6 
20, Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10-10 


(O LIBERTADORES @ REBAIXAMENTO 


7º RODADA 

SÁBADO 

16h Vitória Χ Atlético-GO 
16h Grêmio Χ RB Bragantino 
18h30 Fluminense X Juventude 
18h30 Cuiabá Χ Internacional 
21h Corinthians Χ Botafogo 
DOMINGO 

16h Atlético-MG X Bahia 
16h Vasco Χ Flamengo 
16h Criciúma Χ Palmeiras 
18h30 São Paulo χ Cruzeiro 
18h30 Fortaleza Χ Athletico-PR 
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5 BETTER 


REAL MADRID/DIVULGAÇÃO 


Brasileiro Vini Jr é o destaque do Real Madrid e favorito ao prêmio de melhor do mundo 


Estadão Conteúdo 
REPORTAGEM 
redacao(correio24horas.com.br 


AfinaldaLigados Campeões 
de 2023/24 promete ser 
inesquecível com o duelo 
entre Real Madrid e Borussia 
Dortmund, neste sábado, às 
16h, no lendário estádio de 
Wembley, na Inglaterra. Os 
espanhóis chegam como fa- 
voritos, impulsionados por 
um “pacto” vitorioso que já 
dura pelo menos uma déca- 
dano torneio. Do outro lado, 
a equipe alemã, de uma 
campanha surpreendente, 
está determinada a desafiar 
a hegemonia madrilenha 
para voltar a conquistar a 
glória europeia. 

Dono de 14 títulos da liga 
dos Campeões, exatamente 
o dobro do Milan, segundo 
na lista, o Real Madrid chega 
a Wembley embalado por 
mais uma virada épica na 
competição. Nojogo de volta 
da semifinal, a equipe co- 
mandada por Carlo Ancelot- 
ti perdia por 1x0 do Bayern 
de Munique até os 43 minu- 
tos do segundo tempo, 
quando o contestado ata- 
cante Joselu saiu do banco de 
reservas e, em um intervalo 
de três minutos, fez dois 
gols, colocando os espa- 
nhóis na grande decisão. 

“Aconteceu de novo. Algo 
que já aconteceu várias ve- 
zes, ο que é inexplicável, 
aconteceu novamente. Uma 


O MUNDO DA BOLA 


DE OLHO NA DECISÃO 


Liga dos Campeões Real Madrid e Borussia 
Dortmund decidem quem fica com o taça 


14 


títulos o Real 
Madrid já 
conquistou 
na Liga dos 
Campeões da 
Europa. Time 
é o maior 
vencedor da 
competição 


1 


taça da 
Champions 
temo 
Borussia 
Dortmund, 
conquistada 
na temporada 
1996/1997, 
diante da 
Juventus 


torcida que empurra, um es- 
tádio que apoia, uma atmos- 
fera fantástica e jogadores 
que acreditam. Algo mági- 
co”, foram as palavras de An- 
celotti após a classificação. 

A virada serviu para refor- 
çar o “pacto” do Real Madrid 
na Champions. Nos últimos 
dez anos, foram pelo menos 
cinco viradas marcantes em 
três temporadas diferentes - 
e, para desespero do Borus- 
sia, todas elas terminaram 
com título dos espanhóis. 


SURPRESA MERECIDA 
Apesar de a chegada do Bo- 
russia Dortmund à decisão 
ter sido vista como uma sur- 
presa no mundo da bola, 
basta olhar para sua trajetó- 
ria para perceber que não foi 
apenas uma mera coinci- 
dência. 

O time fez parte do chama- 
do “grupo da morte”, ao lado 
de PSG, Newcastle e Milan. 


No entanto, não se abalou e já 
mostrou o que viria pela fren- 
te: três vitórias, dois empates 
e apenas uma derrota fez a 
equipe avançar em primeiro. 

Nas oitavas, eliminou o 
PSV, da Holanda. Nas quartas, 
deixou para trás ninguém 
menos que o competitivo 
Atlético de Madrid de Diego 
Simeone. Na semifinal, teve 
novamente o PSG pela frente 
e não vacilou. 

Vale lembrar que o Borussia 
Dortmund possui apenas um 
título da competição, con- 
quistado na temporada de 
1996/97, quando bateu a Ju- 
ventus de Zinedine Zidane no 
Olympastadion, em Muni- 
que, na Alemanha. 

Se por um lado o Real Ma- 
drid buscaselar seu pacto na 
competição, o Dortmund 
está pronto para escrever 
um novo capítulo na histó- 
ria do futebol. A promessa é 
de um espetáculo emocio- 


66 Ganhar 
a Liga dos 
Campeões é 
importante, 
mas acho 
que já 
podemos 
dizer que a 
temporada 
desta 
equipe foi 
de muito 
sucesso 
Ancelotti 
Técnico do 

Real Madrid 


66 Finais 
não se 
jogam, se 
ganham. 
Mas para 
isso temos 
que ganhar 
do Real 
Madrid 
Edin Terzic 
Técnico do Borussia 


BORUSSIA DORTMUND/DIVULGAÇÃO 


nante, digno da grandeza e 
da magia da Liga dos Cam- 
peões da Europa. 

A partida também é espe- 
cial para duas lendas alemãs 
dos times. Apesar de ser um 
dos destaques e titular ab- 
soluto do Real Madrid, Toni 
Kroos decidiu que vai se 
aposentar aos 34 anos. Kro- 
os, que conquistou inúme- 
ros títulos e se destacou co- 
mo um dos melhores 
meio-campistas de sua ge- 
ração, encerra sua carreira 
em alto nível, buscando 
mais um troféu para adicio- 
nar à sua vasta coleção. 

Pelo lado do Dortmund, 
Marco Reus optou por não 
renovar seu contrato e vai 
deixar a equipe que o for- 
mou como jogador e que de- 
fende | profissionalmente 
desde 2012 - totalizando 21 
anos de história. Conhecido 
por sua habilidade técnica, 
visão de jogo e lealdade ao 
clube, enfrentou muitos 
contratempos em sua car- 
reira, incluindo diversas le- 
sões, mas sempre se mante- 
ve como um símbolo de de- 
dicação e paixão pelo Bo- 
russia Dortmund. 

O meia-atacante, ao lado 
de Mats Hummels, é o único 
remanescente do elenco na 
derrota de 2013 contra o 
Bayern de Munique, em 
Wembley. Ambos trazem a 
experiência e a liderança ne- 
cessárias para guiar uma 
equipe que busca escrever 
seu próprio capítulo na histó- 
ria do clube. 
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Giuliana 
Mancini 


El texto 


giuliana.mancinio 
redebahia.com.br 


EM POUCAS 


PALAVRAS 


Seleção Paquetá fala sobre 
denúncia de manipulação e 
agradece a CBF por confiança 


Lucas Paquetá falou pela pri- 
meira vez após ser denunciado 
pela Federação Inglesa de Fute- 
bol (FA) por supostas violações 
às regras de apostas esportivas 
na Premier League. Em entre- 
vista coletiva em Orlando, nos 
Estados Unidos, onde está con- 
centrado com a Seleção Brasi- 
leira, o meia fez um rápido pro- 
nunciamento sobre o caso e 
voltou a se dizer inocente. 

“Só queria primeiramente 
agradecer publicamente ao 
presidente Ednaldo [Rodri- 
gues, da CBF] pelo esforço que 
teve em apurar os fatos de tu- 


operando. Meus advogados 
estão fazendo minha defesa 
para que tudo seja esclarecido 
nofinaldisso tudo. Deixar cla- 
ro que eu sigo preparado para 
este momento”, continuou. 

Paquetá foi acusado na se- 
mana passada de ter levado 
quatro cartões amarelos de 
forma proposital em jogos no 
Campeonato Inglês. Ele tem até 
odia3 dejunho para apresentar 
sua defesa oficialmente. 

Na última quinta-feira, o 
meia se apresentou à Seleção. 
Horas depois, a CBF justificou 
a manutenção do atleta entre 


do o que tem acontecido co- os convocados para os amis- Meia do West 

migo e pela permanência da tososcontraMéxicoeEstados Ham foi 

minha convocação. Ao Ro- Unidos e a disputa da Copa Mantido na 

drigo [Caetano], ao Dorivale América. Emnota, aentidade ο... 

aostorcedores queapoiarama afirmou que consultou a Fe- apesar da 

minhaconvocação”,iniciouo deração Inglesa a respeito do denúncia na 

jogador do West Ham. caso. Paquetá agradeceu a Inglaterra 
“Sobre o caso, ναί sera pri- confiança. 

meira e única vez que vou fa- “O Dorival me conhece 

lar. Fui aconselhado pelos muito bem, trabalhamos 

meus advogados a não fazer juntos no Flamengo e temos 

comentários sobre o caso. O uma conexão e confiança 

que eu posso falar é que con- muito grande um no outro. 

tinuo fazendo o possível, co- Fico feliz por ele ter mantido 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 


sindiquímica 
ευτ > à 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DO RAMO QUIMICO, PETROQUIMICO, PLASTICOS, FERTILIZANTES E TERMINAIS 
QUIMICOS DO ESTADO DA BAHIA-SINDIQUIMICA, sediado a Rua Marujos do Brasil 20, Tororó — Salvador / Bahia, CNPJ: 
03.912.059/0001- 44, neste ato representado pelo seu diretor, JOSÉ BOMFIM XAVIER DA HORA, Brasileiro, Casado, aposentado, 
portador do RG: 08566904-SSP/BA, regularmente inscrito no CPF: 892.905.008-59, informa que, pelo presente EDITAL, ficam 
convocados os integrantes da categoria profissional respectiva que sejam empregados e ex-empregados da Química da Bahia 
(sucedida pela Air Products Brasil Ltda. e pela Taminco do Brasil Produtos Químicos S.A.), independente de filiação sindical, para a 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 8 de junho de 2024, com primeira convocação às 8h30min e segunda 
convocação às 9h. Será adotado, para fins de quórum, o critério de maioria simples dos presentes, conforme o Estatuto Sindical. A 
assembleia terá local o Clube Fantoches da Euterpe, situado na Rua Democrata, 18, Dois de Julho, Salvador-BA, CEP 40.060-100. 
Registre-se que na(s) votação(ões) prevalecerá a vontade da maioria dos presentes. A assembleia terá a seguinte pauta: (1) Informes. 
(2) — Formulação de proposta de acordo relativa ao processo nº 0001333-94.2015.5.05.0131 (ação de cumprimento da Cláusula 
Quarta da CCT 1989/1990), a ser levada à empresa para fins de negociação de acordo judicial. 


Salvador-BA, 29 de maio de 2024. 
José Bomfim Xavier da Hora 
Diretoria Colegiada. 


sindiquímica 


ευτ e à 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO i 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DO RAMO QUIMICO, PETROQUIMICO, PLASTICOS, FERTILIZANTES E TERMINAIS 
QUIMICOS DO ESTADO DA BAHIA-SINDIQUIMICA, sediado a Rua Marujos do Brasil 20, Tororó — Salvador / Bahia, CNPJ: 
03.912.059/0001- 44, neste ato representado pelo seu diretor, JOSÉ BOMFIM XAVIER DA HORA, Brasileiro, Casado, 
aposentado, portador do RG: 08566904-SSP/BA, regularmente inscrito no CPF: 892.905.008-59, informa que, pelo presente 
EDITAL, ficam convocados os integrantes da categoria profissional respectiva que sejam empregados e ex-empregados da 
Ciquine Companhia Petroquímica (sucedida pela Elekeiroz S.A.), independente de filiação sindical, para a ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 8 de junho de 2024, com primeira convocação às 8h30min e segunda 
convocação às 9h. Será adotado, para fins de quórum, o critério de maioria simples dos presentes, conforme o Estatuto Sindical. 
A assembleia terá local o Clube Fantoches da Euterpe, situado na Rua Democrata, 18, Dois de Julho, Salvador-BA, CEP 
40.060-100. Registre-se que na(s) votação(ões) prevalecerá a vontade da maioria dos presentes. A assembleia terá a seguinte 
pauta: (1) Informes. (2) — Formulação de proposta de acordo relativa ao processo nº 0001263-77.2015.5.05.0131 (ação de 
cumprimento da Cláusula Quarta da CCT 1989/1990), a ser levada à empresa para fins de negociação de acordo judicial. 


Salvador-BA, 29 de maio de 2024. 
José Bomfim Xavier da Hora 
Diretoria Colegiada. 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


a confiança, podermos trabalhar juntos no- 
vamente depois de um tempo. Eu entendo 
muito bemaideia dejogo dele, o que ele pede, 
e tento colocar em prática no campo. E algo 
que me ajuda muito para que eu possa per- 
formar”, comemorou. 

O primeiro amistoso do Brasil será diante do 
México, o dia 8 de junho, às 21h30, no Texas. 
Em seguida, a Seleção enfrentará os Estados 
Unidos, no dia 12, às 20h, na Flórida. Já a es- 
treia na Copa América acontece no dia 24, 
contra a Costa Rica. Presente no grupo D, a 
equipe também medirá forças como Paraguai, 
no dia 28, e a Colômbia, no dia 2 de julho. 


FEMININO 

Brasil 
encara a 
Jamaica em 
amistoso 


A Seleção Brasileira feminina 
faz, neste sábado, o primeiro 
dos dois amistosos diante da 
Jamaica. As equipes se en- 
frentam às 17h, na Arena de 
Pernambuco, em Recife, com 
a expectativa de mais de 30 
mil torcedores presentes. 

“O Arthur [Elias, técnico] 
tem passado o que espera den- 
trode campo eestamos execu- 
tando bem durante os treina- 
mentos. Estamos muito bem, 
nos dedicando ao máximo no 
que podemos melhorar {...) 
Vamos respeitar o adversário 
como sempre. Tenho certeza 
de que vamos fazer um grande 
jogo, porque estamos em uma 
evolução muito grande. A tor- 
cida pode esperar uma Seleção 
muito forte em campo, dando 
seu melhor sempre ”, disse a 
meio-campista Duda Santos. 

O embate seguinte será na 
Fonte Nova, em Salvador, na 
terça-feira, às 20h. 


Realização: 


fi 


1.1 Apart/Flat/Loft 1.2 Apartamentos 1.3 Casas 1.4 Serviços 1.5 Outros 


IMÓVEIS 


Compra e venda 


1.2 Apartamentos 


BARRIS 


APARTAMENTO 3/4, suite, ga- 
ragem. R$280.000,00 
Tel:(71)9.8756-0706.CRECI-6844 


CABULA 


CABULA APT 3/4, suite, gara- 
gem. R$180.000,00 


Tel:(71)9.8756-0706.CRECI-6844 
CONDOMINIO RECANTO VERDE, 


2/4, vazio, financio! 
Tel:(71)98603-8747.CRECI-4731 


POLITEAMA, 2/4, elevadores, 
garagem 
Tel:(71)98603-8747.CRECI-4731 


coberta. 


HIMOVEIS 


3480 9130 Seg. a Sex. das 08h às 17h 


O CLASSIFICADOS DO Correid' 


1.2 Apartamentos 


GARCIA APT 3/4, suite, gara- 
gem. R$270.000,00 
Tel(71)9.8756-0706.CRECI-6844 


OUTROS BAIRROS 


MATA ESCURA, 2/4, sala, cozi- 
nha, banheiro, área, aceito car- 
talTel:(71)99917-7598.Zap 


OPORTUNIDADE! Sala, 2/4. 
R$75.000,00. Carro/Moto. 
Tel:(71)99143-4383.7AP. 


PROMOÇÃO 
CORRETOR 


tem 30% de desconto 
em anúncios de linha 
nas seções associadas. 


Ligue para nossa 
Gentral de Atendimento 


vn 3480.9140 
ou dirija-se 
a um dos nossos 
balcões de atendimento. 


o 


CRECI-BA 


Conselho Reglanal de Corretores de imbreis 9 Regiao 


Informe Publicitário 


CURSOS EAD 
GRATUITOS 


INSCRIÇÕES ABERTA 
TODA SEGUNDA -FEIRA 


icreciba 


Assessoria de Comunicação: Fernanda Fernandes - Jornalista DRT 4667 Y7 
www creciba.gov.br 


{j Qcrecibahiaoficiai 


ω Canal do Conhecimento 


[= TO 4 DE Junno 


OCE RECEBERA μα 


Τη 
E E-MAM CADAS IPADOO NO SISTEMA 


2 IMOVEIS 


2.1 Apart/Flat/Loft 2.2 Apartamentos 2.3 Casas 2.4 Serviços 2.5 Outros 


ITAPOAN, casa grande, 3/4. 
Proximo a praça. R$135.000,00. 


Tel(71)9.8756-0706.CRECI-6844 
ITAPUA ABAETE casa 2/4, va- 


randa, bonitinha. R$170.000,00 


Tel(71)9.8756-0706.CRECI-6844 
ITAPUA caixa economica, casa 


2/4. R$110.000,00 
Tel:(71)9.8756-0706.CRECI-6844 


LITORAL NORTE 


SAUÍPE, COM IPTU, 2/4, varan- 


da. Tel:(71)98218-5153.Zap. 


Ξ 


PONTOS COMERCIAIS 
E INDUSTRIAIS 
LIBERDADE, Ex-Padaria+ apar- 


tamento. Tel.:(71)98603- 
8747.CRECI-4731 


SALAS E LOJAS 


VENDO 
Sala Sulacap. Tel.:(71)9.8196- 


8752. 


TERRENOS GRANDE 
SALVADOR 
ITINGA Terreno, 40012. Plano, 


escritura. Tel:(71)9.8756- 


0706.CRECI-6844 
LAURO DE FREITAS Centro, 


450m?, R$350.000,00. 


Tel(71)9.8756-0706.CRECI-6844 
LAURO FREITAS, Jardin Ipitanga, 


terreno, 310m?, murado. 
R$49.000,00. Tel:(71)9.8756- 


0706.CRECI-6844 
PORTÃO Estrado do Coco, ter- 


reno, 580m? R$400.000,00. 


Tel:(71)9.8756-0706.CRECI-6844 
DA NOVA terreno, 160m2. Oti- 


ma oportunidade. R$27.000,00. 
Tel(71)9.8756-0706.CRECI-6844 


TERRENOS URBANOS 


IMBUÍ Terreno, 826m?, 
R$550.000,00. Tel:(71)9.8756- 


0706.CRECI-6844 
ITAPUÃ farol, terreno, 588m2, 


murado, praia. R$630.000,00. 
Tel(71)9.8756-0706.CRECI-6844 


Plano. 


Secovi 


3.1 Automóveis 3.2 Motos e bicicletas 3.3 Outros veículos 3.4 Serviços 


IMBASSAHY. Duas suítes, 
condomínio fechado, mobilia- 
do, Energia Solar, Garagens. 
Tel.:(71)98603-8747.CRECI- 
4731 


IMÓVEIS 


Aluguel 


2.2 Apartamentos 


JARDIM APIPEMA 


ALUGA-SE OU VENDE-SE Apar- 
amento de quarto e sala, e 2/4, 


salas comerciais. Tel.:(71)3251- 
6851/ (71)99198-3637. 


BALCÃO SHOPPING 
CENTER LAPA: 3º piso, em 
frente a escada rolante. 
Horário de funcionamento: 
seg. a sexta 9:00 às 21:00 e 
sábado de 9:00 às 18:00 


fo 
BA 


Sindicato da Habitação 
Fecomércio QNC 
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4410ferta de emprego 4.2 Procura por emprego 4.3 Ensino e treinamento 
4.4 Prestação de serviço 


Salvador, SÁBADO, 1 de junho de 2024 


GALPÕES GARAGENS 
E DEPÓSITOS 
GALPÃO BARBALHO Com escri- 
torio, 180m? para armazena- 
mento, distribuidora e etc... 


Tel:.(71) 98764-5308/99932- 
5698.(WhatsApp) 


EMPREGOS 


& Mercados 


4.1 Oferta de Emprego 


NÍVEL BÁSICO 


AJUDANTE ESTOFADOR Com 
pratica Tel:(71)98811-0098(zap) 
PRECISA-SE de manicure com 
urgência. Brotas. Tel.(71)9.9186- 
8787. Zap. 


Informativo 


Taxas extras condominiais 


Obrigação do inquilino ou do proprietário? 


SECOVI-BA - www.secovi-ba.com.br 
Horário de funcionamento: 
segunda à sexta, das 8:30h às 13:30h 
Contatos: (71)3272-7272 | secovi-ba(Dsecovi-ba.com.br. 


| 


5.1Επεοπίτος 5.2 Oportunidades 5.3 Tecnologia e telefonia 5.4 Casa e Cia, 


5.5 Saúde, moda e beleza 5.6 Esporte, lazer e turismo 5.7 Outros 


Acesse todo o 
conteúdo do Correio 


Correid 


4.1 Oferta de Emprego 


65 CONSTRUÇÕES E EMPRE- 
ENDIMENTOS CONTRATA NA 
ÁREA DE ENGENHARIA: PCD 
com ensino médio completo. 
Enviar currículo informando o 
tipo de necessidade especial 
para: talentos(csconstrucoes- 


E DIVERSOS | 


E: | 
ALICIA. DISCRETA. Namoradinha. 
Local. Tel.:(71)98419-5799.7ap 
AMIGUINHAS Maravilhosas, Gos- 
tosonas. Canela Tel.:(71)98512- 
4696.2ap 

BRANQUINHA mulherão, bonito- 
na. R$70,00Tel.:(71)99267- 
4036.2ap 


ha A 
[ὰ ΤΝ «αἱ 
MASSAGENZINHA peladinha, 


bem gostosa. Tel.:(71)98524- 
2505.Zap 
MEL E SUAS ABELHAS! Safadi- 
nhas, R$30,00. Tel.:(71)98207- 
4966.2AP. 
MULHERÃO impinadinha, 
R$70,00. Canela.Tel.(71)98807- 
9596.Zap 
PRECISA-SE de atendente. 


(71)98207-4966. ZAP 


VENDO: Chapa, Vitrine(10bande- 
jas), espremedor de-laranjas. 
Tel:(71)98218-5153.7ap. 


COMPRO OURO, brilhantes, AN- 
TIGUIDADES, pratarias, platina, 
relógios raros, moedas, cédu- 
las.Tel.:(71)3019-2068/ 99245- 
9108/99654-8124. 


VIAGENS E 
EXCURSÕES 
APROVEITE EXCURSAO: Para 
irece e senhor do bonfim 22 a 
25/06/2024.Tel:(71)3331-0397/ 
98611-9080.WhatsApp (Done- 


tur). 


ECONOMIZANDO COM O CLUBE CORREIO SUA ASSINATURA SAI DE GRAÇA! 


PAGUE MEIA NO CINEMA 
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er forças para bri- 
gar pelo topo do 
Brasileirão não é 
nada fácil. Mas é 
uma missão que o 
Bahia vem tirando 
de letra em 2024. Com cinco 
jogos de invencibilidade na 
competição, sendo três triunfos 
nos últimos três compromissos, 
o Esquadrão faz uma campanha 
digna de primeiro colocado. E 
está, de fato, com os mesmos 
13 pontos do líder Athletico-PR, 
aparecendo no segundo lugar 
apenas por ter saldo de gols in- 
ferior (6x3). Mas, neste fim de 
semana, há uma nova chance 
de alcançar a ponta da tabela. 

O time do técnico Rogério 
Ceni visita o Atlético-MG no do- 
mingo, às 16h, na Arena ΜΗΝ, 
em Belo Horizonte, pela 7º roda- 
da da Série A. Será o retorno do 
torneio após duas semanas de 
paralisação, por conta das en- 
chentes no Rio Grande do Sul. 

Esse também será o pri- 
meiro compromisso do Bahia 
após a eliminação, nos pênaltis, 
para o CRB, na Copa do Nor- 
deste. Para o atacante Everal- 
do, é preciso transformar a 
frustração em motivação. 

“A gente contava emir para 
a final e conquistar o título [do 
Nordestão]. Infelizmente, não 
aconteceu, estamos tristes 
com isso, chateados para ca- 
ramba. Mas já passou, não po- 
demos nos abater. (...) Tem 
que servir de motivação. A eli- 
minação não pode nos colocar 
em um cenário onde a gente 
imagine que está tudo errado. 
Não está”, disse o jogador. 

“É virar a chave. Campeona- 
to Brasileiro, jogo fora de casa 
contra o Atlético-MG, jogo muito 
importante e a gente vai pelos 
três pontos”, garantiu Everaldo. 

Essa também é a oportuni- 
dade de quebrar um jejum que já 
dura sete anos. Α última vez que 
o clube terminou uma rodada na 
liderança foi em maio de 2017, 
após golear o Athletico-PR por 
6x2 na Fonte Nova, Na época, o 
tricolor assumiu a ponta da ta- 
bela ao fim da rodada inicial. 

Desde então, o tabu vem 
perdurando. Mas pode acabar 
com um resultado positivo 
diante do Atlético. Também se- 
rá preciso contar com uma 'aju- 
dinha' do próprio Furacão, que 
terá que tropeçar diante do 
Fortaleza, fora de casa, também 
neste domingo, às 18h30. 

Do outro lado de campo, o 
Galo não promete facilitar esse 
caminho. O rival mineiro também 
chega embalado para o confron- 
to, e está invicto na Série A. Em 
cinco jogos disputados na com- 
petição - um a menos que o Es- 
quadrão - , o Atlético-MG soma 
duas vitórias e três empates. Os 
nove pontos fazem o time co- 
meçar a rodada na 7º colocação. 

“Expectativa é de um jogaço. 
Duas equipes com jogadores de 
qualidade, que vivem um bom 
momento no Campeonato Bra- 
sileiro. Vai ser um jogo divertido 
para quem estiver assistindo em 
casa e muito competitivo para 
quem estiver dentro de campo. 
A gente tem que ir lá e errar o 
menos possível. Eles têm joga- 
dores de extrema qualidade, que 
podem definir o jogo em um lan- 
ce. Como a gente também tem. 
Mas temos que focar nisso. (...) 


NO EMBALO 


RAFAEL RODRIGUES/EC BAHIA 


PELO TOPO 


Bahia Time visita o Atlético-MG 
z para voltar a ser lider do 
Brasileirão após sete anos 


pe "= | 


O meia Jean 
Lucas é um 
dos pilares do 
Esquadrão na 
temporada 


ATLÉTICO-MG x BAHIA 
DOMINGO, ÀS 16H, 

NA ARENA MRV, EM 
BELO HORIZONTE 


ARBITRAGEM: BRUNO ARLEU DE 
ARAUJO, AUXILIADO POR RODRIGO 
FIGUEIREDO HENRIQUE CORREA E 
THIAGO ROSA DE OLIVEIRA (TRIO DO RJ) 
VAR : RODRIGO D'ALONSO FERREIRA (SC) 
TRANSMISSÃO: TV BAHIA E PREMIERE 


AS 
D 


ATLÉTICO-MG BAHIA 
TREINADOR TREINADOR 
GABRIEL MILITO ROGERIO CEN 
22. EVERSON 22. MARCOS FELIPE 
26. SARAVIA 13. ARIAS 
47. RÔMULO 3. GABRIEL XAVIER 
3. BRUNO FUCHS 4. KANU 
13. ARANA 46. LUCIANO JUBA 
21. BATTAGLIA 19. CAIO ALEXANDRE 
23. ALAN FRANCO 6. JEAN LUCAS 
15. ZARACHO 8. CAULY 
6. SCARPA 10. EVERTON RIBEIRO 
10. PAULINHO 16. THACIANO 
-π.Ήυυκ — S.EVERALDO 


Foco total nesse jogo, que pode 
nos dar a liderança do campeo- 
nato. Vamos lá para conquistar o 
triunfo", assegurou o atacante. 


QUEM JOGA? 

Para enfrentar o Galo, o técnico 
Rogério Ceni deve ter quatro re- 
tornos. Entre eles, do próprio 
Everaldo. O camisa 9 se recupe- 
rou de uma fratura na costela, 
vem treinando normalmente e 
se colocou à disposição para a 
partida. Ele, inclusive, foi aciona- 
do nos acréscimos contra o CRB, 
para bater as penalidades. “Es- 
tou muito bem fisicamente, me 
sentindo preparado”, afirmou. 

Ceni também terá como 
novidades o meia Carlos De 
Pena, o zagueiro Marcos Vic- 
tor e lateral esquerdo Ryan. 

De Pena foi ausência na se- 
mifinal do Nordestão porque foi 
contratado após o fim das ins- 
crições para a competição re- 
gional. Já o zagueiro Marcos 
Victor se recuperou de uma 
gripe e deve ser opção no ban- 
co de reservas. Por fim, Ryan 
está recuperado após passar 
por cirurgia no tornozelo. 

A dúvida fica por conta de 
Victor Cuesta, por dores no 
joelho, A tendência é que a za- 
ga continue sendo formada pe- 
la dupla Kanu e Gabriel Xavier. 


GIULIANA MANCINI 
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